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o TEMPO - Pressão atmôsféríca média:
1007.3 milibares. Temperatura média do dia:
25.1 graus com máximo na maior insolação
de 32.4 graus e mínimo à noite -de 20.8 (no
Planalto a média mínima será 11.2 graus).

'

,Estado médio do céu: cumulus, stratus, de
'� claro a encoberto. Nevoeiros noturnos nas

margens de rios, serras e litoral. Estado
médio do tempo: com instabilidades passa­
geiras no Planalto, passando a bom. No
litoral: tempo estável-bom. Previsão: A
Seixas Netto.

CONCURSO NO TRIBUNAL'DE: JUSTIÇA
- O Tribunal de Justiça de Santa Catarina,
encaminhou à Imprensa Oficial do Estado,
edital abrindo concurso para o cargo de Juiz '

Substituto Vitalício. Por outro lado, abrirá o
de Remoção _para o 30. Tabelionato de
Notas e 20. Oflcís de Protestos, vago com o
falecimento de seu titular.
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Líbano sem

governo é

território dos

guerrilheiros
Pági",a 2.

TC .i naugura.'
'nova sede

perante TCs

de .todo país
I'

I'

Pági"'à 3.

Konder diz
hoje que Estad
vive equilíbri
financeiro

Falando ontem a todo o Es tado por umacadeia
de rádio e televisão o governadorAntônio Carlos

Konder Reis deu início a uma série de pronunciamentos
que assinalarão o transcurso do primeiro ano de

administração, destacando os instrumentos pelos quais o
governodará consequência prática ao seu Plano de '

Ação. Entre esses mecanismos o governador ressaltou
a Lei de Organização Administrativa, o Orçamento

Plurianual de Investimen tos, a criação dos Conselhos de
Desenvolvimento Econômico e Social e o Seminário de
Avaliação. Em seu pronunciamento de hoje Konder Reis

ressaltará o equilibrio financeiro do Estado. (Pg.3)

(Editorial: O primeiro ano de construção, PgA)

.

Polícia:

confunde

presos com

operários
na fuga

pelo telhado

,

Juventus

é teste

para o

Figueira
tentar

reabilitação
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ARGENTINJ\

A bomba causou prejuízos em oito dos 20 andares do prédio, matou uma pessoa, feriu 28 e destruiu 10 automóveis

Morte e destruição no
comando doExército

Buenos Aires - Exata­
mente às seis horas da ma­

nhã o Edifício Libertador,
do comande geral do Exér­
cito argentino, foi parcial­
mente destruído por uma
pderosa bomba. A explosão
chegou. a atingir 'as janelas
da casa do ;govemo e dos
edifícios dos ministérios da
Economia e Bem-Estar So­
'dai. O resultado: um morto
e 28 feridos, entre os quais
q_uatro coronéis, sete subofí­
ciais, cinco soldados e seis

civis. Isto nummomento em

que as Forças Armadas são
o centro de atenção do país,
devido a insistentes rumores

.

de' que o golpe militar não
tardará. Até' à noite, ne­

nhum grupo guerrilheiro ha­
via. se responsabilizado pelo
atentado.

O comunicado do Exér­
cito informou que a bomba
provavelmente foi colocada
num automóvel estacionado
na garagem externa dó edifí­
cio. "Em consequêncía.rsaí-

A dívida 'chilena:

8 bilhões de dólares

Waslúngt�n - Um grupo de asilados chilenos registrados em Nova
Iorque como "Chile Democrático" disse que o regime. de Pinochet
aumentou em 4 bilhões de dólares' a dívida externa do país.. que
atualmente é de cerca de 8 bilhões de dôlares, Na época da queda do
.presidente Salvador Allende a cifra era a metade da, atual, sendo que
2 bilhões tinham sido deixados pelo governo de Eduardo Frei. O

grupo acrescentou que a maior parte do empréstimo vem do fundá
monetário internacional, do banco mundial e do Banco Interameri­
cano c;l�},),:se!,lvolv!m�nt? O rest�te 'foi �danéiado por ?utros
organismos, pelos governos do Brasil, Argentina, Estados Unidos e

por fontes financeiras eiropéías.A questão-a respeito do pagamento
da dívida chilena apareceu ontem na primeira página do NewYork
Times, que disse: "A preocupação com a capacidade do Chile em

saldar seus compromissos externos se tomou a pedra fundamental
da polÍtica norte-americana com relação a esse país. Considera-se
que o não cumprimento por parte do Chile poderá levar outros

países como Peru e Argentina, que no momento enfrentam situações
também precárias, a fazer a mesma coisa". A notícia, baseada em

fontes bancárias e diplomáticas, diz que essa é a razão pela qual
entidades como o fundo monetário, o Banco Mundial e o Interame­
ricano têm emprestado mais de 1 bilhão de dólares (cerca de 10
bilhões de cruzeiros, aproximadamente). O jornal acrescentou que
"alguns governos: europeus estão se recusando a renegociar a dívida
chilena por considerarem que aquele país continua violando
sistematicamente os direitos humanos".

ram feridas pessoas militares
e civis, que chegavam ao
local, e alguns veículos fo­
ram destruídos". Um jornal
informou, mais tarde, que
um motorista de caminhão
que passava pelas proximi­
dades foi gravemente ferido,
morrendo ao ser operad:
num hospital.

.

A presidência da repúbli­
ca emitiu um comunicado
repudiando o atentado: "Es­
te novo ato criminoso de­
monstra categoricamente o

destacado em outras oportu­
nidades pelo governo e pelas
Forças Armadas no sentido
de que nossa pátria sofre as

consequências de uma ação
programada e executada por
agentes e grupos que exer­
cem uma estratégia sem

tempo", Prometeu, mais
uma vez, "a guerra total, até
conseguir o absoluto aniqui­
-Iamento dessas forças que
-tentam quebrar a vontade
soberana da comunidade ar­

gentina em, seu conjunto".

FMI: ricos melhoram
,

"

às custas dos pobres
Waslúngton - O Fundo ses industrializados", assimila

Monetário Internacional con- o informe, "deve-se quase por
firmou ontem que a melhoria, completo a. uma mudança na

na posição comercial registra- posição de suas contas com os

da no mundo indus trial, du- países em desenvolvimento. O '

rante 1975, se realizou "quase deficit com os países petrolí­
por completo" às custas dos feros se reduziu de 64 a 42

países em desenvolvimento. bilhões de dólares (aproxima­
Esse bloco assegurou ainda sua damente 420 bilhões de cru­

posição frente aos exportado- zeiros), devido ao efeito con­

res de petróleo, o que, somado. junto 'da diminuição nas com­

ao fenômeno anterior, revela pras do combustível com o

que os países industrializados crescimento mantido das ven­

repartem a responsabilidade das a esses países ".
pela situação fiscal. que a Informa também que "os
maioria dos países em desen- lucros da exportação dos paí-

. volvimento apresenta. ses em desenvolvimento em

Em um resumo da situação conjunto baixaram em, cerca

comercial do ano passado, o de uns seis por cento durante'
fundo revelou que o deficit 1975, enquanto que as impor­
conjunto do Japão, Canadá, tações subiram em um quinto.
Estados Unidos e Europa Oci- O resultado foi uma redução'
dental havia chegado a 43 bi- de 45 bilhões de dólares (apro­
lhões de dÓlares em 1974 (cer- ximadamente 450 bilhões de
ca de 430 billiões de cruzei- cruzeiros) no superavit dos

ros), tendo' diminuído para 11 países em desenvolvimento
bilhões de dólares (cerca de que, em 1975, se situou na

110 bilhões de cruzeiros) e-m casa dos 20 bilhões de dólares
1975. "A acentuada melhora (cerca de 200 bilhões de cru..

da posição mercantil dos paí- zeiros).

Albertina Medeiros

Odenir Cordeiro

Deisy Augusti Vera LúciaSilveira

Angela Cordeiro

, ,

a5tor
Em nossa loja, V. não é recebido

Simplesmente éomo um fregues amara.
Por trás destes sorrisos, está
8 certeza de lhe ser dispensado um
atendimento personalizada como V.merece.
V. traz seus problemas de deccraçãe
e discute suas idéias conosco.
Ouvindo e sugerindo, nossos vendEldores,
projetistas e decoradores darão a

'

sugestão certa para que e ambiente do
�eu·lar sela um prolongamento

,

cfa SUa personalidade.

. TUDO EXCLUSIVO

Marcio Pavan

Financ)amento em até 24 meses
Telefone-nos sem compromisso.
Aberta diariamente até as 20 horas.

.

COZINHAS, ARMÁRIOS EMB,.u­
TIDOS, SALAS, QUARTOS, BA­

NHEIROS, ESCRITÓRIOS, TA­

PETES E OBJETOS PARA DE­

CORAÇÃO

LíBANO

Quem é o governo e

de quem é o país?. .

Beirute - Os oficiais do Exército e políticos libaneses
estão se defrontando pelo controle de um governo que
realmente já não governa nada. Independentemente de qual
seja o resultado do golpe militar contra o presidente
Suleiman Franjieh, os donos reais do solo libanês são os

,.
soldados muçulmanos desertores, os exércitos privados
esquerdistas e direitistas e os guerrilheiros palestino

O "Exército Arabe-Libanês", do tenente rebelde Ak­
med I

Al-Khatíb, que opera com ajuda palestina, controla a

: zona montanhosa ao sul do país, ao longo da fronteira
,

: israelense, as montanhas a este, próximas à Síria, e amaior'
parte do norte, exceto o enclave cristão do Monte Líbano.
Seu "Exército Kafiya", assim chamado por sua tradicional
.pompa árabe de cabeça, opera também do lado dos
políticos esquerdistas libaneses. Seus guerrilheiros e solda­
dos do Exército libanês seguem o chefe muçulmano do
golpe, brigadeiro Aziz Ahdab. '

A encravação cristã, que vai desde este de Beirute a 80
quilômetros em direção ao norte até os acessos de Trípoli
pelo sul, está controlado pela milícia direitista do Partido
Falangista em colaboração com forças leais a Franjieh e aos'

Israel iá
tem armas

nucleares

próprios guerrilheiros do presidente nas montanhas. Uma
razão para que Ahdab tenha permitido a fixação de três
prazos para a renúncia de Franjieh sem reagiré que não está
seguro de quantas tropas acatarão realmente a qualquer
comando que ataque o palácio presidencial.

Ahdab, que é comandante do 'quartel de quatro mil
soldados de Beirute, está em condições de contar com uns
dois mil ,efetivos apoiados por tanques e transportes de
pessoal. O comandante da Força Aérea, com uma, força
nominal de 36 reatores, jem também se declarado a favor
do "Movimento Corretivo' de Ahdab. O comando do
Exército, encabeçado pelo general Hanna Saíd, tem apoiado,
a Ahdab, mas seu corpo de oficiais é dominado, pelos
cristãos maronitas cuja reação ante ordens de atuar contra o

presidente poderia ser incerta. Em qualquer caso, a rebelião
de Khatib nas últimas duas semanas tem solapado de' tal
forma o Exército de 18.000 homens que sua força de
dissuasão tem perdido credibilidade. Pelo menos 1.500
soldados têm desertado e centenas mais têm ido à sua
"aldeia" durante a guerra civil de dez meses.

primárias de hoie
Chicago - Nas primárias de hoje em I inois, o presidente

Gerald Ford espera outra vitória, seu adversário Ronald Reagan
outra derrota e, no lado democrata a disputa é entre o ex-governa­
dor da Geórgia Jimmy Carter e o governador do Alabama George
Wallace. Ford disse que vencerâ e não vê nenhuma possibilidade para
Reagan, cujo objetivo parece ser õ de não dar importância a Illinois
e esperar as primárias. da Carolina do Norte, na próxima semana,
onde tem esperanças de se recuperar das derrotas sofridas em New
Hampshire e na Florida. Dos 96 delegados à convenção, Reagan
espera obter 25, ficando o resto para Ford.

O prefeito Richard Daley, que domina a política democrata em

,
Illinois há mais de 20 anos, espera obter 59 dos 155 delegados que
serão escolhidos pelo seu partido; Mas com a ajuda de seus aliados,
além da eleição de 14 delegados numa convenção estatal posterior,
sua força poderá aumentar para 100. Carter e Wallace deverão
figurar significativamente na seleção dos delegados.

PREVISÕES

Vitória da esquerda
; ,

na eleição.francesa
..

dentes são' os dos distritos
, urbanos dominados pelos es­

querdistas. O partido comu­

nista tem assegurado 201

lugares, contra os 205 que
conseguiu nas últimas elei­

ções dos conselhos regionais
em 1973. O partido socialis­
ta já assegurou 469 banca­
das enquanto que, em 1973,
seu total foi de apenas 423.

Paris - Pela segunda
semana consecutiva, a

Aliança Comunista-Socialis­
ta obteve mais de 50 por
cento da votação total numa
eleição francesa O governo

perdeu o controle de pelo
menos 14 dos 94 conselhos

regionais ,do país. Um

porta-voz do governo

admi tiu a derrota mas

'assegurou que as eleições
regionais são dominadas por O partido republicano índe­
temas locais e, portanto, pendente do presidente Va-·
"não são necessariamente' lery Giscard D'Estaing tam­

urrt indício válido para as . bém conseguiu aumento na

eleições nacionais do votação, obtendo pelo me­

parlamento de 1978". Com nos 180 bancadas, contra

os resultados declarados em 153 em 1973. Os conselhos
todos os 1.813 distritos elei- regionais têm sob suas juris­
torais, com a exceção de dições tudo que concerne a

apenas 88, a Aliança esquer- assuntos de obras públicas, e
dista obteve 905 lugares seus membros têm certo po­
contra 870 conseguidos pelo . der político através, de sua

partido de coalizão ,do,;_gg-�, participação nas eleições in­
verno. Os resultados pen- diretas dos senadores.

-CRECI ., 57, I

IMÓVEIS PARA ALU�Mti
L-47 - Casa de alvenaria ria TRINDADE - c/3 quartos e

demais dsp. Área constr. 175,OOm2 ..

L.�40 .. Casa de alvenaria situada no \(ILLÃGE .; Lagoa da
eonceição c/1 suite. 2 quartos e demais dep.
L-30 - ED. SULlMAR - Apto:contendo 1 suite. 2 quartos e

demais dep.
.

IMÓVEIS À VENDA
L-23 - Casa de alvenaria - CENTRO - contendo 5 quartos e

demais dependências. Área constr. 414,OOm2.
C-85 - Casa de alvenaria situada' à Rua Belizário Berto da
Silveira - SACO DOS LIMÕES - c/3 quartos e dep. empre­
gada.
C-96 - Casa de alvenarlà situada nó JARDIM ITAGUAÇU,
contendo 2 pavimentos, contendo 1 suite, 2 quartos, escritá-
rio e demais dep. Área constr. 313!6_9lTl2. , ,\

. C-l05 - Casa de atvenarla situada em ITAGUAÇU - con­

tendo 1 suite, 3 quartos e demais dep. Área constr.

215,OOm2. .

C-112 - Casa de alvenaria situada em COQUEIROS - con-:
I '

tendo 1 suite c! closet e terraço, 2 quartos, escritório e de-
mais dependências. Área constr. 244,321n2 .

C-124-:_ Casa de alvenaria situada em BARREIROS - con­

tendo living, 3 quartos, copa-cozjnha, BWC, quarto de ernpre­
gada, telefone. Parte externa com garagem, salão de recrea­

ção, BWC, lavanderia, despensa, churrasqueira. Área constr.
304,OOm2.

Sufocado

golpe na

Nigéria
Niamey, 'Nigéria - O presi­

dente nigeriano Sesni Kountche
declarou que forças leais ao go­
verno sufocaram, na noite de
'anteontem, uma tentativa de
golpe militar e prenderam três
lideres da conspiração, major
Bayore Moussa, capitão Sidi
Mohamed e o secretário da fede­
ração de sindicatos, Ahmed
Mouddour. Moussa, ex-ministro
da Economia Rural, foi exclui­
do do gabinete no ano passado,

.

durante uma reorganização.

. Washlngton - Israel já dispõe
de 10 a 20 armas nucleares,
segundo altos funcionários da
Agência Central de Int�ência
-norte-americana, Foi a pnmeira
estimativa sobre a força militai
israelense 'feita em público pela
CIA, numa das raras conferên­
cias de caráter não secreto pro- I

feridas por seus funcionários a
membros de um grupo de espe­
cialistas em aeronáuticas. Estas
armas j� estão "prontas para
uso",

As ameaças

do_Xá do Irã

aos EUA

Washington Rheza
Pahlevi advertiu que se o

Congresso norte-americano'.'
impedir a venda de armas

norte-amerícanas ao Golfo
Pérsico, o Irã, em represãlia,
suspenderá as vendas de pe­
tróleo e criará "dificuldades
para vocês na região". O Xá
disse isso numa entrevista à
US. News. O Irã, pretende
comprar mais armas dos
EUA, inclusive "centenas e

centenas" de aviões.

"

Ford deve vencer nas

A re�ista Time informou, em sua última edição, que havia feito
uma pesquisa prevendo que Ford vencerá os seus rivais democratas.
Além disso, afirma que Ford vencerá a Carter por 46 por cento

• contra 38 e que, os 16 por cento restantes permanecerão indecisos.
Outros democratas.rteriam mais chances contra o presidente se a

eleição final fosse realizada agora, segundo Time.'

Em seus discursos ontem, os democratas, repetiram ,seus argumen-
.

tos. Carter continuou se negando a ser específico em assuntos.tais
como a redução do número de agências federais de 1.900 para 200.
Não deu também especificações sobre seu plano, de seguro médico "

nacional. E Wallaee' espera ir bem hoje, e disse que não se

conformará em ser vice-presidente; pois, se não vencer, apoiará
outro candidato de seu partido, desde que este tenha um programa
,em favor do "bem-estar da classe média".

. Os' elogios da AAA a Lopez Rega

Buenos Aires - Ap� algum tempo sem atividade, a'Aliança
Anti-Comunista Algentina, a temível AAA, voltou a ser notícia.
Num sintomático comunicado, a organização terrorista fez um

inflamado elogio ao ex-ministro Lopez Rega, atualmente "desapare­
cido" e que está sendo processado por desvio de verbas, "um
patriota, nacionalista, cristão e homem de bem". A A:AA nega que
"EI Brujo" seja seu lfder, Mas uma denúncia concreta sobre os

vínculos de Lopez Rega com a Aliança foi formulada por Hector
Paino, ex-funcionário de segurança do Ministério do Bem-Estar
Social, atualmente detido. Ele diz que um dos assessores de Lopez o
incumbiu, em 73, da. organização da AAA, e que o financiamento e

o recrutamento foram feitos pelo próprio ministério.

� Indústria de PlástlcO$ S:A.

CGC. MF - 82.956.889/0001

AVISO
Ficam os senhores acionistas da I NPLAC - Indústria de

Plásticos S.A. avisados de que se encontram à sua disposição,
na sede da Empresa, em Biguaçu (SC), os documentos aque
se refere o artigo 99 do Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de

o�tubro de 1940, relativos ao encerramento do exercfc io
social de 1975.

Biguaçu, 15 de março de 1976.
A DIRETORIAEstes são alguns-

'dos sorrisos flue estio
'àsua espera na

ESP'ECI'ALIZA.DA NA,

CORREÇAO DO
FATOR DE POTENCIA

.

COMERCIAL
HIDREL LTOA.

'Jerônimo Coelho, 32,5
Fone 22-0778 e 22-0988

Um complô
contra Ford
e Reagan?

Waslúngton - o FBI e o

serviço secreto dos Estados Uni­
dos estão investigando um su­

posto complô para assassinar o.

presidente Gerald Ford e Ro­
nald Reagan durante a conven·

ção nacional do Partido Repu­
blicano, que se inicia hoje em

Kansas, Segundo uma reporta­
gem publicada no Chicago Tri­
bune, participa da conspiração
'um grupo da região de São
Francisco Bay, descoberto quan­
do o 'complô apenas se delinea­
va. O 'departamento de Justiça
soube do caso através de um

informante, "membro de um
violento grupo do norte da Cali·
fômia".

.
'
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Aderbal vai ao

governador para fazer.

um balanço político
A atual situação política de Santa Catarina foi o assunto

principal do encontro que o ex-governador Aderbal Ramos
da Silva manteve ontem com <\l governador Konder Reis. A

·

reunião foi realizada no Palácio dos Despachos e teve a

duração de quase uma hora.
, O ex-governador deu ciência a Konder Reis dos contatos

que tem mantido com vistas ao pleito municipal de 15 de
novembro e � campanha da Arena na região da Grande
Florianópolis. Novos encontros, com o mesmo objetivo,
deverão ser realizados proximamente.

.

Tribunal de Contas tem

hoje a sede inaugurada
Com a rp,resença dos presidentes de praticamente todos

os Tríbunais de Contas do País, sera ofíêialrnenteinaugura­
da às 10 horas de hoje a nova sede do Tribunal de Contas
doEstado.' '.

O aio vai ser presidido pelo governador Konder Reis, que
fará pronunciamento logo após o discurso do presidente do
TC, Nil ton Cherem, seguindo-se o desatamento da fita na

porta principal, bênção do prédio pelo arcebispo metropoli­
tano, entrega de placa de prata ao conselheiro-presidente,
visita às instalações e coquetel no restaurante.

Às 13 horas será oferecido um almoço ás autoridades e

delegações, na colônia de férias do Tribunal; em Sambaqui;
às 19 horas sessão preparatória da reunião do Conselho de
Dírígentes do Centro de Coordenação dos Tribunais de
Contas (a reunião está marcada para amanhã) e às 21 horas

· jantar oferecido pelo governador, no Palácio da Agronômi­
ca.

A construção da nova sede do Tribunal de Contas' foi
iniciada em dezembro de 1973 e concluída em igual mês do
ano passado. As instalações ocupam uma área construída de
4.637,60 metros quadrados, contando o prédio ainda com

· mais 2.789,80 metros quadrados de Jardins. O custo

aproximado das obras civis foi de Cr$ 9,1 milhões.

Coordenadores de ensino
,!li ,'_ debatem.educação em,; SG ..

Os coordenadores estarão reunidos até a sexta-feira.

Para debater aspectos do problema educacional no

Estado, estão reunidos em Florianópolis mais de 100
coordenadores de ensino em curso que deverá se prolongar
até a próxima sexta-feira. Segundo Cilesia Nasciment o

Inácio, coordenadora dos trab alhos, o objetivo do encontro
"é colocar os coordenadores locais a par das atividades da
Secretaria da Educação referentes ao ano escolar de 1976.
A coordenadora diz desconhecer as reivindicações dos.

coordenadores, "mas esperamos que � curso tenha Um bom

aproveitamento, pois todos terão a oportunidade de expor
os prQl;)lemas de cada região. O curso visa esclarecer e dar

apoio, pois o corpo docente está devidamente preparado
para solucionar todos os casos, namedida do possível".

FUNCIONAMENTO
Em sistema de palestras a cargo dos diversos setores da

Secretaria da Educação, os coordenadores se reúnem em

dois períodos, das 8 às llh30min e das 14 às 17h3Omin.
Durante as palestras cada departamento explica as ativida­
des que estão sendo programadas para o setor, abrindo

posterior debate para dirimir dúvidas.
r

� A in tensão da Sêcretaria da Educação é dar apoio
direto a todas as regiões e através desse .encontro se

pretende fazer uma avàliação dos problemas.
�'Na minha opinião - prosseguiu - o mais sério é o

. impasse criáclo com referência às matrículas para ��nos de
mais de 14 anos. Geralmente a falta de espaço f1S1CO nas

escolas impedem alunos que atingiram a faixa etária limite
- estudo obrigatório - de co.q,seguir matrícula em escola da
rede estadual. É muito difícil se colocar um aluno nessas

condições, pois a preferência é para os de menos idade. O

problema é considerado de difícil solução, embora a

secretaria'esteja dando especial atenção a ele".

Embaixador da China em

visita oficial ao Estado
Para uma visita oficial de quatro dias ao Estado,

desembarca' hoje à tarde no aeroporto Hercílio Luz o

embaixador da República Popular da China no ,Brasil,
Chang Te-Chun. I

. O programa de sua visita, entretanto, será iniciado
,somente às 9 horas de amanhã, com um encontro protoco­
lar com o governador Konder Reis, segundo-se visitas aos

presidentes da Assembléia Legislativa e Tribunal de Justi,9a,
prefeito da Capital, comandantes do Grupamento Leste, :>0.
Distrito Naval, Base Aérea e presidentes das federações do
comércio, da� indústrias e da agricultura.

Duran,te sua permanência em Santa Catarina, o embaixa­
dor chinês, que viaja acoIIlpanhado da embaixatriz Huang
Wei-Chuang, visitará também as cidades de Blumenau e

Joinville.

Ao completar um ano de governo, Konder
Reis iniciou ontem a série de

pronunciamentos que até sexta-feira
vaifazer através da televisão.

FuncionalislRo e financas,
OS tell1as de Konder·na TV

\
.

Um ano de governo

Dando prosseguimento à série de pronunciamentos através da televisão - o primeiro
foi. ontem à noite e o quinto e último se dará na sexta-feira - o governador Antônio
Carlos Konder Reis abordará hoje o equilíbrio financeiro do Estado e as reivíndícações
do funcionalismo. A assessoria do 'Palácio nada" adiantou sobre os detalhes do
pronunciamento de hoje, acreditando-se que o governador poderá prestar alguns
esclarecimentos sobre os estudos com vistas à concessão de aumento aos servidores
estaduais, a partir de 10. de julho. '

.

Os pronunciamentos são alusivos à passagem do primeiro ano de governo, sendo
transnutidos em cadeia pelas duas estações de televisão. Amanhã Konder Reis falará
sobre o plano rodoviário e educação; quinta-feira abordará aspectos da agricultura e

desenvolvimento industrial, comercial e urbano, enquanto que na sexta-feira falará
sobre a colocação política do Governo.

. Ontem à noite o governador fez referências às medidas tomadas para instrumentar o
governo dos mecanismos capazes de dar cumprimento às metas fixadas em seu plano
de ação. Dirigiu agradecimentos a todos quantos o tem auxiliado, para, no final,
declarar: "Neste 15 de março, primeiro aniversário de meu govemo, levo a todos e a

cada um dos catarinenses a certeza de que aminha decisão é prosseguir, é lutar, é fazer
de minhas fraquezas forças; é mobilizar o povp catarinense pam uma grande jornada na

promoção do bem comum' .
.

.

o pronunciamento
Foi o seguinte, na íntegra,

o pronunciamento do
governador: •

"Catarinenses,
Completo hoje um ano de

governo. Um ano à frente dos
destinos do generoso povo ca­

tarinense.
Mais um aia de trabalho,

como tantos outros que cum­

primos nesta primeira etapa da
jornada que se há de concluir,
com a ajuda de Deus, em

1979. Mas, sem dúvida algu­
ma, um dia especial, um dia
em que desejamos encurtar
mais ainda, se possível, as dis­
tâncias entre povo e governo,
para manifestar o nosso agra­
decimento, o nosso reconheci­
mento, anunciar ao povo cata­
rinense uma prestação de con­

tas e dizer da nossa confiança
nos destinos de Santa Catarina
e do Brasil.

O nosso primeiro agradeci­
mento é dirigido a Deus. Ele,
que na sua infinita misericór­
dia nos concedeu forças, saú­
de, amor ao trabalho, retidão
de propósitos, coragem e deci­
são para cumprirmos dia a dia,

, .
hora fi hora, o nosso árduo'
dever. A esta prece, que acolhe
não só agradecímenios pelos

,�

bons momentos vividos no de­
correr deste primeiro -ano de
governo, mas um agradecimen­
to também pelas provações,
peles sacrifícios com que Ele

'nos distinguiu. E nesta hora
cabe declarar aqui, que recebe­
mos a grande provação que
representou para nós a perda,'

.

nesta primeira etapa da cami­
nhada, de dois companheiros
de trabalho, dedicados a ami­

gos, Hélio Wasun e Adolfo
Zigelli, Secretário de Estado
dos Negócios do Oeste e Secre­
tário Extraordinário para os

Assuntos da Imprensa, primei­
ro Secretário de Estado da
Imprensa do Brasil, que Deus
chamou mais cedo do que nós
pedíamos, como o sinal que
nos adverte da nossa condição
de criaturas d'Ele.

A
.

esta prece de agradeci­
mentos� juntamos a: nossa gra­
tidão, aqueles que estão mais
perto de nós: a nossa família, a
nossa velha mãe, a nossos ir­
mãos, que a cada momento
têm-nos encorajado, têm-nos
estimulado, e, acima de tudo,
têm-nos confortado para que
cumpramos bem as tarefas que
nos foram acometidas, de pro­
mover o bem comum da terra
e da gente catarinense.

Estendo este agradecimento
aos demais Poderes, do Estado,
ao Poder Legislativo e seu óro
gão auxiliar, o Tnbunal de
Contas, ao Poder Judiciário,
pela colaboração inestimável
que prestaram a todas as nos­

sas atividades à frente do go-
vemo. ca tarinense.

.

Florianópolis, 10 de março de 1.976.
ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo

Âgradecemos, também,
com abundância de coração,
aos nossos companheiros de
trabalho, ao Senhor Vice-Go­
vernador, aos Senhores secre-

tários de Estado, aos membros
do Colegiado, aos diretores de
órgãos da administração direta
e indireta, ao funcionalismo
em geral, dos mais humildes
companheiros de trabalho, dos
mais modestos aos mais desta­
cados. Agradecemos à 'impren­
sa falada, escrita e televisada;
especialmente agradecemos a0

nobre povo catarinense pelo
traalho que realizamos juntos
durante este primeiro ano de
governo.

.

Ao povo, certamente deve­
mos tudo aquilo que realiza­
mos de bom, de certo, em

favor de Santa Catarina e na

defesa dos legítimos interesses
da terra ca tarinense.. Ao agra­
decimento, juntamos o nosso

reconhecimento. Reconheci­
mento ao Excelentíssimo Se­
nhor Presidente da República,
o preclaro general Ernesto Gei­
sel. Ele não só veio a Santa
Catarina, não só nos recebeu
no Palácio do Planalto para
ouvir as necessidades e reivin­
dicações da comunidade cata­
rinense, mas,' acima de tudo

t 'ele sempre esteve-presente no

nosso traalho através do seu

exemplo, do seu apoio e da
sua compreensão. Tudo que
fizemos foi buscar fazer o nos­

so governo um prolongamento
do exemplar governo que vem

realizando em favor do Brasil e'
.J!Qs brasileiros, o eminente ge-
neral Ernesto Geisel. Chefe da
Nação, líder da Revolução de
março de 1964, e, portanto,
nosso chefe e nosso líder.

Levamos, também, o nosso
reconhecimento aos Excelen­
tíssimos Senhores ministros de
Estado, que vieram a Santa
Catarina, que estiveram conos­
co celebrando protocolos de
intenção, convênios, trazendo
o auxílio inestimável do con­

CUISO financeiro, técnico e hu­
mano de suas pastas para o
bom desempenho das atívída­
'des do governo catarinense.

O nosso reconhecimento à,
Aliança Renovadora Nacional,
o nosso partido, cujo fortaleci­
mento, unidade e coesão, são
os' mais importantes objetivos
políticos de nossa ação de
governo.

Reconhecimento às autorí-
. dades federais, militares e ci­
vis, com jurisdição no territó­
rio catarinense, bem como às
autoridades religiosas. Busca­
mos estabelecer um clima de
entendimento, de perfeita har­
monia entre os representantes
do governo federal em nosso

Estado e o governo catarinen­
se.

Depois desses agradecimen­
tos, meus coestaduanos e ami­
gos, devo dizer-lhes alguma
coisa do que foi realizado.nes­
te primeiro ano de trabalho.

Hoje, aqui, não poderei es­
gotar o elenco de assuntos que
pretendo abordar na passagem
deste primeiro ano de adrninis­
tração.

Quero, no entanto, fixar­
-me nos Instrumentos de Ação
que elegi para cumprir a minha
tarefa. Ninguém; em tempo
algum, em qualquer lugar, po­
derá realizar UJIl bom governo
apenas sob as inspirações dos
melhores- propósitos, de boas
intenções .: Nem poderá cum­

prir essa tarefa valendo-se tão
somente de sua Capacidade, de
sua inteligência;· de �eu esfo�­
ço, de seu trabalha-Ernecessá­
rio, é indispensável que o Go­
vernador, que o governo, se

equipem de instrumentos le­
gais que lhes permitam cum­

prir a tarefa racionalmente, de
modo a atender a tempo e à

Oposição condena ac:ão do governo político
•

Num discurso que durou 50 minutos e que o arenista Nelson
Pedrini classificou como "um coquetel de apreciação política,
filosófica e até de críticas", o líder do MDB na Assembléia, Lauro
André da Silva, fez ontem naquela Casa a análise da mensagem do
presidente Geisel ao Congresso, sublinhando que "não é nenhum
favor que sejam mantidos o calendário eleitoral ou os direitos e

garantias individuais", mas que "nos profundos e marcantes choques
recebidos pela democracia em nosso País, nos últimos anos,
arraigou-se o hábito de receber como uma benção a confirmação das
regras eleitorais e da intrínseca possibilidade de alternância no

poder".

Pedrini: MDB teme reversão

hora,' as necessidades e as.aspi­
rações das comunidades. As­
sim procurei fazer.

Como primeiro instrumen-
'

to de ação, elaborei antes mes-
.

mo de minha posse, o Plano de
� Governo, com base nos ques­
tionários que fiz distribuir por
toda Santa Catarina e com o

concurso valioso, inestimável,
da Superintendência do Desen­
volvimento da Região Sul -

Sudesul - elaboreium plano
de governo. Depois de aprova­
do pelo Poder Legislativo, na

forma da Lei 5.088, de maio
de 1975. se fez=no instrumen­
to básico de ação do governo.
U roteiro, o mapa de todos 00

nossos procedimentos e ações,
não é um plane quantitativo.
Não acena ao povo com metas

. físicas. E um plano qualitativo
que elege estratégias e estabe­
lece as' prioridades quanto a

gêneros de obras e serviços que
deveremos realizar nestes qua­
tro anos.

Para implementar este Pla­
no, submetemos ainda à As­
sembléia Legislativa dois proje­
tos de significativa importân­
cia. Aquele que se transfor­
mou na Lei 5.089 - Lei de
Organização Administrativa, e

o outro, que hoje é a Lei
Complementar no. 4. O pri­
meiro, operou uma profunda
alteração na estrutura da má­
quina do Estado catarinense,
criou novas formas, estabele­
ceu novos' métodos, permitiu
ao Estado utilizar meios novos

de ação para, �lizand-a fazen­
do-a mais flexível, atender as

crescentes necessidades de um

Estado que s� �esenvolve de
maneira harmônica e extrema­
mente rápida. A Lei 5.089 tem
como complemento lógico a

Lei Complementar no. 4, pio­
neira no Brasil, que atribui

•

tarefas. executivas' e suas cor­

respondentes responsabilida­
des ao Vice-Governador do Es­
tado".

Estes instrumentos institu­
cionalizados foram enriqueci­
doo com outros que buscamos

'-'

para" -dar.: ao nosso governo"
aquele espírito de equipe in­
dispensável a que alcancemos
todos juntos, povo e governo,
o êxito necessario. Assim, esta­
belecemos o regime de traba­
lho em colegiado:' periodica-

ponderou:
, -, Em 63 e infcio de 64, o mai� f0!1e dos sindicatos de ltajaí, o

Sindicatos doo Estivadores, recebia diretamente da presidencia da
República a polpuda soma de Cr$ 500 mil o AI-S e.o decreto 477 -

9ue ferem nossa consciência civi}izada, jurídica e democrática, que
unpuseram o remado da dúvida, do medo, do excessivo
fortalecimento e controle do Executivo.

do trabalhador", Pedrini disse
mais adiante que a reação dos
oposicionistas contra a Aliança
Trabalhista e a ação política
do Governo "é fruto da sua

perplexidade ante a reversão
de espectativa que se opera no
País, de 74 para cá, com a
Arena e o Governo cada vez
mais voltados pari o homem -

o operário, o agricultor, o fun­
cionário, o profissional e de­
mais categorias que passam a
sentir 00 efei too da política
social desta fase da Revolu-

assegurar o cumprimento do ção",
calendário eleitoral. .

.

- É preciso que se afirme
- O Presidente Geisel não desde já que o MDB não falará

fez evidentemente nenhuma mais sozinho nas eleições de
concessão - explicou - mas 76 como falou em 74. Se o

apenas reafirmou a sua posição Presidente Médici em seu go­
democrática, quando políticos Vemo estava voltado para a
há, inclusive na Arena - ele recuperação financeira do
citou Dinarte Mariz - que não País" agora há mudanças de
querem a realização de elei- posição e o governo federal e
ções. . 'consequentemente os estados

Frisando que' "nos da Are- e municípios estão voltados
na temos tanto direito quanto para o homem - enfatizou
os do MDB denos aproximar Pedrini.

O lÍder da Arena, Nelson
Pedrini, que hoje ocupará o

"grande expediente" da sessão
da Assembléia para responder
às críticas feitas pelo deputado
Waldir Buzatto à Companhia
de Divulgação do Estado, ocu­
pou a tribuna logo. em seguida
ao diSCUISO de Lauro André da
Sila e contestou os principais
tópicos, como o de �ue a

mensagem de Geisel do ultimo'
dia primeiro tivesse soado co­

mo uma concessão política, ao

"O MDB, com todo o .respeito 9tue devota ao probo presidente
Geisel",. acrescentou Lauro Silva, não concebe que respeito ao
calendário eleitoral e aos seus resultados seja um �resente ao nosso,

partido, mas norma inarredâvel do jogo democratieo, respeito da
autoridade rnâxíma da Nação à estrutura democrática e aos anseios
do cidadão. E só 'a democracia - que isto seja um lugar-comum, mas
não custa repetir - é que respeita a integridade do serhumano, seu
direito à felicidade. Só a dernoracia consente o desenvolvimento
integral de sua personalidade. E qualquer forma de crueldade não
fere apenas o indivíduo que a sofre, mas a todos nôs ">

Apesar do motivo que o inspirou - a análise do pronunciamento
de Geisel - o discurso do líder do MDB dedicou maior espaço a

críticas sobre o "Governo político" mensais paramanter a classe em
greve é impedir que navios fossem carregados QU descarregados no

porto. ,

'

Outro oposicionista, Meneses Lima, denunciou a prática doo.
bilhetinhos em Penha, para libertar "presos da Arena", e Júlio Cesar
voltou a contestar:

- Essa .afir!flllrão pe�a p�o �otal desconhecim!lnto da situação em

Penha, pOIS la ha cadela publica e portanto nao pode haver preso
para ser solto.

- É um hábito bastante doloroso - disse - pois consagra o arbítrio
como regra e o respeito à democracia como exceção. E não foram.
apenas desvairos imaginativos que levaram a classe"política ao medo
de mudanças dos critérios eleitorais. Foi o eroprio arbítrio, a

permanência de atos de exceção - como de Antonio Carlos Konder
Reis. Ao se referir à êrifase do Governo no aliciamento de NOVOS

contingentes para a Arena. nas áreas jovem e trabalhista -

especialmente através da Aliança Trabalhista - Lauro acentuou que
ela revela" desespero de um partido que vê contados os seus dias de

. permanência no poder".
Em apartes, Murilo Canto observou que "nem nos áureos tempos

do janguismo vimos a figura do delegado do' Trabalho confundida
com a do pOlÍtico partidário", o Deputado Delfim Peixoto
acrescentou' ser estranho esse interesse repentino da Arena pelos
sindicatos, depois de 12 anos de esquecimento do trabalhador".

O deputado Júlio Cesar, depois de citar como principal obra do
Governo "a tranquilidade e a .liberdade para viver e trabalhar",

....

FI,orianópolis,.12 de Março de 1916.
ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo

mente, o primeiro escalão do
Poder Executivo reúne-se para
discutir, tomar decisões sob a

orientação do Governador do
Estado. Ao lado do colegiado,
as audiênciãs públicas e as

viagens de serviços estabelece­
ram condições novas para en­

curtar as distâncias entre o

governo e o povo. Vale aqui
ressaltar ainda, como instru­
mentos de nossa ação: o Orça­
mento Plurianual de Investi­
mentos 76/78, a criação dos
Conselhos de Desenvolvimento
Econômico e de Desenvolvi­
mento Socialx e, finalmente, o
Seminário de Avaliação sobre
o Desempenho da Administra­
ção catarinense no ano de
1975. Atitude corajosa, realis­
ta, foi aquela que nos .fez,
durante um fim de semana,
nos dias 16, 17 e 18 de janeiro
deste ano, reunirmo-nos, não
para descansar, mas para, atra­
vés de um levantamento de
situação, conhecer o que fize­
mos, como fizemos, porque
fizemos, e, acima de tudo bus­
car as respostas para aquilo
que não fizemos e que devere­
moo fazer: para aquilo que não
fizemos da melhor maneira e

deveremos, pois, aperfeiçoar;
para aquilo que resta fazer na
defesa dos sagrados interesses
do povo catarinense,

Nenhuma carta ficou sem

resposta. O volume da corres­

pondência do Palácio do Go­
verno e das secretarias cresceu,
cresceu com Santa Catarina.
Imprimimos um estilo de go­
verno, corajosamente, buscan­
dei a cada dia fazer de cada um
de nós, cidadãos, homens pú­
blicos mais conscientes e mais
responsáveis. Com esses instru­
mentos alcançamos alguns ob­
jetivos concretos que marcam

a nossa administração.
Nos próximos dias, meus

amigos, meus coestaduanos,
voltarei as vossas casas para
dizer, em resumo, esses objeti­
vos atingidos. Hoje, fico aqui.
Neste 15 de março, primeiro
'aniversário de meu governo,
levo a todos e a cada ilm dos

" cataríriensés' a' certetáe'd'e'que a

minha' decisão é prosseguir; é
lutar, é 'fazer .de minhas fra­

. quezas forças, é mobilizar o

povo catarinense para uma

'grande jornada na promoção
, do bem comum". -

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA
CELESC

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N� 049/76

�----------------�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------------------------._------------------�-------------------------------------------...

CONCORRÊNCIA ,PÚBLICA N� 048/76
A CENTRAIS ELÉTRICAS, DE SANTA CATARINA S.A. - CELESC,,-!orna público' aos

interessados, que realizará em s4i1.sede, à rua Jo�é da Costa Moelmann, 129, em Florianópolis,
SC, a Concorrência Pública no. 048/76, com vencimento marcado para as 11 :30 (onze e trinta)
horasdo dia 20 cle ABRIL de 1976.

OBJETO
Aquisição.çle materiais�para manutenção de LINHAS DE TRANSMISSÃO.

,
.

INFORMAÇÕES GERAIS:
a) O edital e seus anexos, constituídos de um (1) só volume, poderão ser ·retirados pelos

interessados ou seus representantes, pessoalmente, até dez (lO) dias antes do vencimento
desta licitação, no Departamento de Materiais - Divisão' de Compras da CELESC. no

endereço acima, no horário das 08:00 (oito) às 11:00 (onze') e das 14:00(quatorze) às
17:00 (dezessete) horas de segunda à sexta·feira.

b) Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores da CELESC,
par� o presente exerc ício, poderão tomar parte desta licitação.

'

c) As firmasnão inscritas, terão até o dia 09 de ABRI L de 1.9.76, para encaminharem toda a '

dQcumentação necessária aQ.seu registro ,e habilitação.

PROPOSTA:
A proposta, atendida as exigências e 'disposições do edital, deverá ser apresentada até a hora e

data aprazadas para o vencimento desta Concorrência Pública.
'

A sessão públ ica de abertur-a das propostas apresentadas, será real izada às 14:00 (quatorze)
horas do dia do vencimento, nas dependências do edifíCio sede da CELESC, na presença dos
interessados.

� CENTRAIS �L!:T.RICAS DE SANTA CATARINA S/A - CElESC -, 'torna P�blico aos
Interessados, que realizará em sua sede, à rua José da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis
SC, a Concorrência Pública no. 049/76, com vencimento marcado para as 11 :30 (onze e trinta;
horas do dia 22 de ABRIL de 1976.'

'

OBJETO:
Aquisição de materiais e equipamentos, para' refqrma do SISTEMA DE DISTRIBUiÇÃO DECHAPECÓ.

INFORMAçõES GERAIS:
a) ? edital e seus anexos, constituídos de um (1) s6 volume, poderão ser reti·rados pelos

Interes��os _ou seus representantes, pessoalmente, até dez (10) dias antes do vencimento
desta Ilclta,,?o, no Depa�.amento de Materiais - Divisão de Compras da CELESC, no
endereço aCima, no horarro das .08:00 (oito) às 11:00 (onze) e das 14:00 (quatorze às
17:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta,feira I

. ,

b) Somente fir,mas devidamente inscritas no Cada�ro Geral de Fornecedores da CELESC
para, o prese!'t� exe�cício, p_?derão tomar parté desta licitação.

'

c) As firmas na_o Inscrlt�s� terao at� o dia 12,de ABRIL de 1976, para encaminharem toda a
documentaçao necessana ao seu registro e hapilitação.

DA PROPOSTA:
A p�oposta, ate,,!dida as exigências. e. dispOSições do edital, deverá ser apresentada até a hora e
data aprazada� para o vencimento desta Concorrência Pública.
,A sessão p,ública de �l;Je,rtura das propostas apresentadas, será realizada às 14:00 (quãtorze)
�oras do dia do venClmel'lto, nas dependêl'lcias do ediffcio sede da CELESé, na presença dos
Interessados.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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um à loucura. Joga sua bola nas-colunas
de patins e até o Ibrahim já trouxe fotos
de P.c. ao lado de Margeaux Heming­
way, Rachel Welch:,a� so on no Régi'!e
- onde badalam os big-shots do colurus­
mo social. Agora, tolerar o Paulo Cesar
de salto alto, como apareceu nos jornais
de sábado...'

* * *

C�rtas ·1
RODOVIÁRIA

Senhor Diretor: Podemos definir
uma cidade, como uma socieda­
de cujo fim é dar condição aos

que queiram viver em comunida­
de. Esta sociedade possui suas

leis, seu Presidente e sua Direto­

ria, representando a vontade
maior do conjunto de cidadões

que a constituem. Estas por sua

vez, têm direitos a exigir e deve­
res a cumprir, para que a ambi­
cionada vida em comunidade
transcorra de maneira almejada
por cada um, com um mínimo
de desgaste. _

Todos desejam um bom

nível de acessibilidade entre sua

moradia e os diversos equipa­
mentos que compõe a estrutura

urbana. O sistema de transporte
que prove esta acessibilidade de­
verá estar perfeitamente articu­
lado com os vários modos, que
efetivam as conexões intermuní­
cipais, interestaduais e interna­
cionais estendendo a acessibili­
dade de nível local a intemacio-

I
'

nal.

Entendemos que, dentro des­
te complexo a definição locacio­
nal de um terminal rodoviário,
compreendido como um ponto
de transbordo entre os modos
de transporte livre, a cidade e o

transporte rodoviário do sistema

maior, deva levar em considera­

ção, principalmente os seguintes
fatores: movimento de passagei­
ros atual e pzejetado; sistema

viário de apoio; sistema de trans­

porte urbano como 'capacidade
para absorver a circulação nele

gerada ou a ele atraída; sistema
de transporte urbano planejado
de modo a prover acessibilidade
uniforme a todo espaço urbano;
sistema de transbordo capaz de
otimizar a integração entre os

dois sistemas; espaço físico sufi­
ciente para o funcionamento ra­

cional de todas as funções; dis­
ponibilidade de lotes e minimi­

zação de custos de implantação.
Considerando que "galerias

de camelots e vendedores ambu­
lantes" bem como a limpeza e

higiene dos 'locais, poderão ser'
solucionados por' fiscalização
realmente atuante, por parte dos

órgãos competenes; que sem

"pontos de coletivos urbanos"
próximos ou integrados, uma

rodoviária teria seus custos so­

ciais muito elevados; que "bares
mal frequentados", revelam ape­
nas a nossa atual realidade sócio­
-econômico-cultural; parece-nos
completamente anti-social o en­

foque dado, a crítica publicada
no Editorial em tela, quanto à

localização da nova rodoviária.

Supor a localização de um

equipamento de tal importância,
definida por condicionamentos
tão temporais, demonstram um

descrédito quanto à nossa capa­
cidade de modificar tal panora­
ma social, a curto e médio pra­
zo.

'Na certeza de merecer sua

atenção, agradeço e apresento a

V.S. expressões do mais elevado

apreço e distinta consideração.
João Edmundo Bohn Neto, AI·
quiteto e Téénico em Transpor­
tes Urbanos - Florianópolis.

Expediente
Erripresá Editora
O ESTÀDO Ltda.

Administração, redação '

e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e

22-5403 (administra­
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,
Joinville, Itajaf, Rio do
Sul, Lages" Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Propal Propa­
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia.Ltda.
Noticiário Nacional:
AJB - Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

o primeiro ano de construção
Os dados estatísticos nem

sempre informam comi fidelidade
o êxito de um Governo, princi­
palmente quando, em início de
gestão, ele é mais, voltado para a

tarefa de lancar bases à adminis­
tração do que propriamente para
a execução de metas físicas. Mes­
mo assim, o atual Governo ilustra
o balanço de seu primeiro ano

com remissão a uma série de
obras e conquistas já palpáveis -

formando um acervo que, se não
é o suficiente para uma prematu­
ra consagração administrativa,
serve ao menos de penhor aos

anos seguintes, em que a tônica
esperada é a das realizações. Per­
correndo os íngremes caminhos
do início de jornada, em que
procurou, sem quebra da conti­
nuidade indispensável na admi­
nistração, montar o novo aparato
administrativo e financeiro para
'execução de suas metas e progra­
mas, o Governo a certa altura
viu-se como que dentro de um

túnel escuro, onde nada poderia
fazer além de cumprir o seu

séquito com resignação e persis­
tência. Ao completar o primeiro
ano de gestão, o comboio gover�
namental está próximo à saída

do túnel, e o seu alívio é forjado
ao mesmo tempo na autoconfian­
ça adquirida nesses meses de pro­
vações, e na reputação que pos­
sui, graças � imagem de trabalho
e austeridade, para usufruir da
imprescindível credibilidade pú­
:bl i ca. É ainda cedo para contar
com a acústica da glorificação
popular - mas o crédito público é
o passaporte seguro para a subli­
mação da imagem de um, Gover­
no.

O Estado precisa mais do que
dessa confiança dos governados
para com os governantes· precisa
da colaboração recíproca, desde
que a responsabilidade - como os

frutos da ação - a todos pertence
indistintamente. Acima das pai­
xões, malquerências e partida ris­
mos:-tlr-üm ponto em que a

iniciativa .pública e a privada
identificam-se no ideal de servir à
causa comum: o desenvolvimento
regional, a elevação social, econô-

. mica e política. Ao Governo cabe
o papel de cãtalisador desses an­

seios, certo de que tanto maior
será o êxito administrativo quan­
to mais interessada e participante
for a opinião pública. Encurtar as,

distâncias entre Governo e Povo

é, na verdade, mais do que um

lema governamental. Trata-se de
um imperativo do .processo de
desenvolvimento que, repita-se,
não tem côr partidária nem é
obra isolada de uma administra­
ção: O progresso flui naturalmen­
te do sincronismo entre o esforço
coletivo e o dirigismo administra­
tivo. Santa Catarina tem cunhado
sua história no exemplo do traba­
lho e da perseverante construção.
Está no seu povo a índole de
sublimar o seu esforço na grande

.

tarefa de solidificar o edifício
estadual.

, ,

Irmanados - povo e governo -

a obra será, com certeza, cons­

truída sobre caibros seguros. Pas­
sado o primeiro ano de recondi­
cionamento administrativo, o go­
verno parte agora para a materia­
lização de seu plano de metas -

a mais importante das quais já
deflagradas, com o devido respal­
do financeiro: o plano rodoviário
do Esta'do.

Que se recolham os julgamen­
tos açodados, construídos na

areia movediça do ceticismo.
Há luzes e perspectivas no

horizonte catarinense.

Argentinos chegando
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A reabertura do Teatro
Concluídas as reformas a

que foi submetido o Teatro
Alvaro de Carvalho, o velho
edifício se reabriu, domin­

go, em solenidade inaugural,
presidida pelo Governador
An tônio Carlos Konder'
Reis. E ontem, associando o

povo às celebrações, o Go­
verno proporcionou explên­
dida reapresentação da Or­
questra de Câmara de Flo-,
rianópolis e a Associação
Coral de Florianópolis, em

concerto especialmente de­
dicado ao mais elevado nível
do bom gosto popular e em

que foi reproduzido o mes-.

mo programa da noite ante­

rior.

aqui declarações do Secretá­
rio do Governo, Dr.Albino
Zeni, acerca de objetivos da­

quele setor governamental -

e aquele ilustre titular não­
omitiu referência às preocu­
pações sobre desenvolvimen­
to do teatro em Santa Cata­
rina. Aludiu mesmo o Secre­
tário Albino Zeni ao pensa­
mento de construir-se novo

teatro e de incrementar em
outras regiões do Estado o

gosto das artes cênicas, indo
assim, aliás, reviver antigas
tradições de que tanto pode­
ria orgulhar-se a história de
nossa evolução artística' e

culturaL
As reformas por que pas­

sou o antiga edifício do
"Álvaro de, Càrvalho" - o
,"velho casarão da praça Pe­

reira Oliveira";' corno lhe
chamava o inesquecível Cle­
mentino Brito, - significam
já muito no propósito de

acompánhar as demais pia-,
iéia,s cultas do país na apre-

'

,

ciação do que de mais novo
e atualizado' se oferece ao

'aplauso" dos que amam as

artes teatrais.

tanto, tiveram no passado
de nossa formação social,
seus dias gloriosos, trazendo
à sociedade desterrense as

grandes companhias dramá-
"ticas e líricas, consagradas
pelo aplauso das maiores

platéias do
_ país e do exte­

rior.
Reviver tempos assim pa­

ra Florianópolis será, pois,
intenção do Governo, que,
dentro das possibilidades
permitidas pela antiga estru­

tura do edifício ainda sóli­

do, lhe introduziu melhora­
mentos internos reapare­
lhando-o e acrescentando­
-lhe condições de comodida­
de e funcionamento.

Como quer que seja, as

intenções manifestadas pela
palavra do Secretário, do Go­
verno estão obtendo concre­

tização em primeiro passo,
quy dota Florianópolis du­
ma casa de teatro em me­

lhor situação de contribuir

para o evolver da artê cênica
entre nós.

Certo, aos estímulos di­
versos que estão sendo apli­
cados ao desenvolvimento
artístico <:; cultural, por as­

sistência, oficial a institui-

Por sinal, esse ato assina­
lava implicitamente o trans­

curso do primeiro aniversá-
-rio da atual gestão de gover­
no, auspiciosamente marca­

da por frisante sentido cul-
"

tural.
As' reformas feitas nas

instalações do Teatro Álvaro
de Carvalho constituem me­

lhorias que asseguram tanto
'0 conforto maior para o

público quanto melhores'
condições para apresentação
do que seja mais expressivo
da .moderna arte teatraL

Não há muitos dias, tive
oportunidade de comentar

o nosso único estabeleci­
mento do gênero, cuja exis­
tência data de há um século,
não recomendava já o nosso

apreço às artes que, entre-

ções provadas e de finalida­
de especificamente votadas.
à prática das artes, outras

providências já se encami­
nham ao encontro de tais

objetivos, visando as metas

que, nesse empenho, estão
incluídas no programa do
Governo Konder Reis.

Cumpre, pois, que não
falte a essas promoções o

apoio das simpatias 'gerais e

a cooperação da comunida­
de.

Santa Catarina, tal a evi­
déncia de suas tradições e a

aprimorada alma de sua gen­
te, corresponderá decisiva­
mente nessa reafirmação dos
nobres pendores de sua gen­
te, para cujas expressões
reais está o Governo voltan­
do atenções e criando as

condições precisas.
Aí estão como índices

daqueles elevados pendores
as duas organizações artísti­
co-musicais que acorreram a

acentuar o caráter festivo da
reabertura do "Álvaro de
Carvalho": a Orquestra de
Câmera de Florianópolis e a

,Associação Coral de Florianó
polis,

Informação geral

Comissões valorizadas
Hoje a Mesa da Assembléia deve baixar

a resolução constituindo as diversas co-
'

missões técnicas da Casa, com os nomes

,
indicados pelas lideranças de bancada
Considerando-se que a Assembléia 'im­
ciou os trabalhos há pouco mais de uma
semana, até que esse requisito básico
R(l1'1l a ação legislativa foi satisfeito em

tempo inusitado. Em outras-épocas, era
comum os projetos esperarem até o mês
de abril, para que as comissões pudes­
sem se reunir e municiar o plenário.

* * *

Aliás, corre na Assembléia rumores
de que o trabalho de comissões a partir
-de agora será bastante valorizado, �óm o

comparecimento dos deputados as reu­

niões daqueles ,órgãos técnicos sendo
computados também para o pagamento
deietons' ,

Fim do silêncio
O líder da Arena, Nelson Pedrini,

tem revelado em seus primeiros dias de
atividadesem inexcedívef zelo em dar
'pronta e cabal resposta a todas as

críticas feitas pela Oposição ao Gover­
no. Quando não tem a resllosta à mão,
ele volta em outra oporturudade - mas

não sem antes deixar claro ao plenário
que "o sílêncío dessa liderança não
ímplíca em qualquer consentimento".

*' * *

Se o silêncio consente, os anais da
Assembléia relativos ao .. ano passado
estão cheios de críticas da Oposição
endossadas pela liderança da Arena. Pelo
menos, uma boa parte das críticas oposi­
cionistas ecoou no plenário sem o míni­
mo anteparo., ate emudecerem no

próprio silêncio arenista,
'

G,s,erra e Paz
Ainda em relação às comissões. duas

novidades podem ser anotadas resta sessão
legislativa: pelo MUB, a ausência do
"grupo dos 5" nos postos de direção e,
peta Arena, a inclusão do deputado
Martinho Ghizzo como membro de duas
das comissões: a de Ciência e Tecnolo­
gia, e a de Educação e Saúde.

,

* * *

Martinho volta em virtude de terem
cessado as causas de seu afastamento -

no ano passado, ele esteve sub judice à
época da formação das comissões. Quan­
to a não escolha de qualquer dos intelec­
tuais do MDB para presidente ou vice de
comissões, foram os 'próprios integrantes
do grupo que condicionaram essa deci­
são, em represália ao processo de esco­

lha do novo líder partidário,
. Grupo na 'retranca
Mais cedo do que se es):lerava, o

grupo dos intelectuais do MDB, está
evoluindo da guerra fria para/a política
de distensão com o novo lfder de
bancada, deputado Lauro André da Sil­
va.

Ontem, incontido, o deputado Muri­
lo Canto saiu finalmente de sua poltrona
na última fila do plenário para dar um
aparte em defesa de Lauro - que se

debatia com o líder arenista Nelson
Pedrini. Foi a única manifestação até
aqui de um integrante do grupo.em

'

plenário - já que a sua postura anuncia­
da seria a do indiferentismo,

* * *

Pelo sim pelo não, Murilo e seus

alia4Qs_l?�f!llllnec� na ,úl tima fila.
Hábito a"tlgo
Rubronegro de fé, o secretário Paulo

da Costa Ramos saboreava a derrota do
'Fluminense e a bem sucedida estréia do
Fla,mengo na campeonato carioca, quan­
do um tricolor resolveu descarregar toda
a sua mágoa contra contra Paulo' César]
que além de perder um pênalti ainda fOI
expulsp no jogo contra o Bonsucesso:

- As vezes chego até a cometer o
pecado do racismo - amargurava-se o

tricolor - mas este crioulo leva qua!quer

.0 progresso redescoberta
O progresso às vezes prega peças à

histôria - ou será o homem que se

diverte com o progresso? Em nome

dele, há cercá de 10 anos começou no

Sul, do Estado uma verdadeira fúria
demolidora contra a Estrada de Ferro
Tereza Cristina, cuja presença centenária
na região passou a ser encarada como o

simbolo indesejável da estagnação. Pri­
meiro, tratou-se de suprimir o transpor­
te de passageiros, visto como algo obso­
leto não obstante os vagões sempre
concorridos. Depois, eram os trilhos que
precisavam ser retirados das cidades,
para livrá-las daquelas vias medievales­
cas, contrastantes com as primeiras ma­

lhas de asfalto que chegavam 'à região.
* * *

Enfim, ficou a Tereza Cristina com a

finalidade única, e subalterna, de trans­
portar o carvão extraído das suas reser­
vas até o porto de Imbituba. E nessa

insignificante tarefa ficaria a ferrovia, se
não fosse essa estranha sina do homem
em redescobrir valores e revolver a

história. Pois foi exatamente o carvão,
ao adquirir um novo status econômico,
que veio reacender a fé no transporte
ferroviário, forçando o reaparelhamen­
to da Tereza Cristina.

, Em' nome do progresso, a ferrovia
será totalmente eletrificada, e futura­
mente talvez faça parte do sistema
nacional com sua interligação ao tronco
sul. Assim, a "Maria-fumaça" não volta­
rá, mas as composições da Tereza Cristt- \
na estarão de volta aos trilhos sem a

execração de ser "coisa do passado':
"Do pa ssado", provavelmente, será a

politica de transportes feita à custa de
Importação do petróleo - quando as

pesquisas do óleo nacional estão ainda
em fase incipiente e o carvão ai' está
subaproveitado, como fonte inesgotável
de energia.

- Não seja por isso - atalhou o

secretárió - o Paulo Cesar all:nas mate- .

rializou o que moralmente já-usava há
muito tempo.
Entrevista
O assessor da Casa Civil. professor Er­

ni Bayer, viajou ontem para Brasília, a,
fim de entrevistar-se .com

-

o ministro
Ney Braga

* * *

Durante sua última visita a Florianó­
polis o ministro da Educação convidou
o Sr. Emani' Bayer para uma ligeira
conversa, tio gabinete do sovemador
Antônio Carlos Konder ReIS" ficando
para tratar de detalhes .num posterior
encontro _que se realizaria em Brasflia,

Neste fíin-de-semana um assessoe-do
ministro Ney Braga telefonou para Flo­
rianópolis, comunicando que o titular
da Pasta da Educação o eSllerava para
uma entrevista nesta terça-feira na Capi­
tal Federal.
São Jlrancisco
O governo do Estado está disposto a

realizar � obras de aparelhamento do
porto de São Francisco do Sul a fim de
que aquele terminal possa ser incluído

,
no sistema de corredores de exportação
o quanto antes, de modo a canalizar o
embarque da maior parte dos produtos,
manufaturados de Santa Catarina.

* * *
'.

OMinistério dos Transportes, por seu
turno, realizará � obras de maior parte.
O' anúncio dessas medidas" deverá ser

feito amanhã, em Joinville, por ocesião
da visita do ministro Dirceu Nogueira.'
'Crieiúma
Caso a Arena não consiga encontrar

uma fónnula conciliadora em Criciúma,
este trIlIliclpio podem se alinharentre os

principais do Estado que tendem a

p�sar para o domínio oposicionista.
Criciúma, hoje, é provavelmente omu­

.nicípio onde a Arena se defronta com
maior volume de problemas, inclusive na

própria Prefeitura, onde o prefeito Mani­
que Barreto está profundamente atrita­
do com o governo do Estado.

Por enquanto, não se conhecem me­
didas mais concretas e eficazes destina­
das a harmonizar o Partido e fortalecê-Io
naquele município com vistas a manter
empoder da Ar�na aPrefeitura local.
Cmaginação .

No governo passado. inventou-se de
colocar uma estação abaixadora da Ce­
lese no aterro da Baía-Sul.

A imprensa protestou, a opinião pú­
blica ficou contra, mas provavelmente
tangidos pelo dom da infalibilidade que
costuma cobrir com sua graça determi­
nadas pe&<ioas que exercem funções pú­
-blícas, a decisão foi mantida inarredável.

* * *

Felizmente, com a mudança do go­
verno, a insólita idéia foi atirada no

arquivo morto e não mais 'se cogitou
der!!. '

E bom, entretanto, que tenha-se sem­

pre em mente o episódio. Atualmente,
quando se pensa em lçcalizar determina­
da repartição pública ou construir qual­
quer coisa de novo em termos de equipa­
mento administrativo e urbano em Flo­
rianópolis, o primeiro lugar que se lem­
de urbanização.
.bra é do aterro.

* * *

Era melhor que se esquecesse do
aterro para essas coisas e se lembrasse
mais dele para a realização das obras
.de urbanização,

TAC aberto
As obras de restauração do Teatro

.Ãlvaro de Carvalho foram merecidamen­
te elogiadas por todosquantos compare­
ceram àquela casa a fim de assistir ao
espetácufo de reabertura.

,

* * *

Elpgios igualmentemerecidos coube­
mm a Orquestra de Camara e a Associa­
ção Coral de Florianópolis pelas magnífi­
GaS apresentações nas duas noites gue
marcaram a entrega do TAC ao público
da Capital.
Distluta
O deputado Pedro Colin não teve

êxito na disputa para a presidência da
Comissão de Relações Exteriores da
Câmara, mesmo contando com o apoio
do líder da Arena, deputado José Boni­
fácio.

Foi derrotado pelo deputado Joa­
quim Coutinho, do grupo renovador,
Em campan/m
O deputado Angelino Rosa encontra­

se em Florianópolis, mantendo contatos
na área governamental. . ,',

Foi visto, entretanto, visitando várias
localidades do interior da Ilha, revendo
eleitores.

Apesar de ter sua base eleitoral no
extremo Oeste do Estado, o Sr. Angeli­
no Rosa conseguiu fazer mil votos em

Florianópolis na eleição passada.
-Se continuar assim, fará muito mais

em 1978.
'

,

Joinvillp
Políticos e empresârios.ínfluentes da

Arena de Joinville estão tentando con­

vencer o Sr. Luiz Gomes. ex-diretor da
Celese, a aceitar a candidatura à Prefei­
tura local.

* * *

Ele é considerad() um dos melhores
nomes com que a Arena joinvilense
conta para disputar o pleito.

* * *

No MDB, o candidato ora é o deIJUta-
'

do Luiz Henrique, ora o vice-prefeito
Ivan Rodrigues.
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Tarso Dutraanalisa as

deficiências do sistema
educacional brasileiro

Portela diz que
governo promove a

democracia no país

Azeredo: ,Brasil vai

reagir as manifestações
h'ostis a viagem de Geisel Brasília - O senador Petrô­

nio Portela manifestou on­

tem a convicção de que o

goverrio promove a gradati­
va normalização do País, to­
mando. as medidas adequa-.
das para implantar a verda­
deira democracia social, ao

mesmo tempo em que se

empenha para garantir a rea­

lização de' eleições munici­

pais livres em todo o país.

Rio - O Senador Tarso Du­
tra classificou ontem durante a

aula inaugural da Faculdade de
Humanidades e do Colégio Pe­
dro Il, de "melancólico o estado
atual do ensino de pós-gradua­
ção no Brasil, procurado por
apenas 42% dos formados", e

afirmou que a comissão de edu­

cação terá como tema principal
de debate no senado, este ano, o

aumento de verbas para a

Universidade,
Para uma platéia constituída,

em sua maior parte, de alunos
dos primeiro e segundo gnaus, o

diretor-geral do Colégio Pedro
II, professor Vandick da Nóbre­
.�, alertou, em sua saudação ao

Senador Tarso Dutra, os estu­
dantes para a "ação subreptícia
dos que se utilizam do engôdo e

da mistificação para disseminar
o .comunismo -em todas as na­

ções livres".
Durante 45 minutos, no au­

ditório do Colégio Pedro I(no
campo de São Cristóvão, o Sena­
dor Tai:so Dutra fez um balanço
dos oito anos de implantação da
reforma do ensino, "iniciada em

1968, quando houve realmente
a criação da universidade brasi­
leira, pois' antes não havia ne­

nhuma linha traçada, um currí­
.

culo flexível, e a pesquisa e" os
cursos de pós- graduação eram

inexistentes".
Enaltecer alguns' pontos da

reforma do ensino, feita quando
ele era Ministro da Educação,
Tarso Dutra lamentou apenas que
um de seus pontos ão esteja tendo
a atenção que merece, "não por

culpa do exemplar Ministro Jar­

bas Passarinho e do modelar
Ministro Nei Braga", que o suce­

deram na pasta, mas "por falta
de interesse da clientela": o ensi­
no de pós-graduação, segundo

brou que o governo procu- .

rou tomar medidas cujo ob­
jetivo final será a normaliza­
ção institucional do País, o
que acredita venha a ocorrer

ao fim do atual mandato.
Não só assistiu-se a uma

grande liberalização em ma­

téria de meios de informa:
ção, como todo o governo-e
o seu partido voltam-se para
o cumprimento do calendá­
rio eleitoral.
Nio tivemos, segundoPetrônio

Portela, nenhum retrocesso po­
lítico, o governo manteve

plenamente sua autoridade
em todos os caplpos da ati­
vidade nacional e. procura
prestigiar a atividade políti­
ca. Como dado concreto,
lembrou que o governo libe­
rou cerca de Cr$ 40 milhões
de cruzeiros para as eleições
de 1974, a fim de assegurar
o cumprimento da lei Etelvi­
no Lins.

atraídos pelos altíssimos salá­
rios". Justamente para se inver­

ter esse processo foram eirados

os CUISOS brasileiros "mas até

agora sua execução não foi com-
.

plementada"..
" Afirmando que "a reforma

'do en�ino francês ,foi feita 12:,
dias depois da brasileirae quem
lê os dois documentos pode
notar neles as mesmas iniciativas·
e providências", o. Senador Tar­
so Dutra defendeu a obtenção de
recUISOS para a educaçãe.através
de descontos do pagamento do

Imposto de Renda, "conforme
se sugeriu durante o governo
Costa e Silva". Na época, a
dedução de 2% foi considerada in'
constitucional.

_.-Ele lamentou que o cresci­
emento da universidade brasileira

seja atualmente de "apenas 12%
ou 13% ao ano, menor que a

taxa de inflação do país, ao

contrário da época em que fui
ministro, quando em três anos,
cresceu em 200%. Como presi­
dente da Comissão de Educação
do Senado, o Sr.Tarso 'Dutra
disse que mandou fazer, durante
o recesso parlamentar "um do­
cumento sobre as dificuldades
do ensino no Brasil e, este ano,
toda a discussão será para conse­

guirmos mais verba para aplica­
ção na educação" .

Ele elogiou a criação. do ves­

tibular unificado - "um dos pro­
jetos que mais causou celeuma,
mas que serviu para' dar maior
base cultural aos alunos, que
anteriormente só se interessa­
vam pelas matérias que servis­

sem para a carreira escolhida,
além de dotar as faculdades de
critério único - e o progresso
atual da situação dos prefessores
"que hoje tem uma carreira ver­
tical".

Brasília - "Nés não ficaremos jrri ta­
dos" - disse o chanceier 'Azeredo da

Silveira ao responder a uma indagação'
sobre a forma como o Brasil deverá reagir
às manifestações hostis que poderão ocor­

rer durante as viagens do Presidente Gei­

sel a Paris e a Londres, entre abril e maio.
O Ministro das Relações Exteriores do.

Brasil confirmou a viagem do Presidente

Geisel ao' Japão, em setembro, que será

realizada da mesma forma que as viagens
a França e a Inglaterra, ou seja, o presi­
dente vai e volta, sem estender a viagem
aos Estados Unidos ou a outro país.

.

- As manifestações que já foram feitas
na Inglaterra, por parte do partido traba­

lhista, partiram de premissas erradas" mas

considero o povo inglês organizado, o que.
transforma .

as suas manifestações. Elas

não são nem bélicas e nem desrespeitosas
- disse o chanceler Azeredo da Silveira.

Segundo o Ministro brasileiro, o Brasil
vai reafirmar, tanto na França como na

Inglaterra, mais 'tarde no Japão, as novas

posições que assumiu em política externa

e que se caracterizam por sua capacidade
de entendimento e de poder de influência
no campo externo.

- Um país com o peso do Brasil deve

pretender influenciar os acontecimentos

mundiais e mesmo para as grandes potên­
cias mundiais, ele aumenta o seu peso
internacional na medida em que é capaz
de dialogar com países de interesses mais

imediatos como a África c "a América
Latina - afirmou o chanceler Silveira

Dentro dessa posição afirmativa da

. política externa, o Brasil quer ser respei­
tado não em função da sua singularidade
territorial e sim pela sua capacidade de
entendimento dos acontecimentos.

O líder do governo no

Senado defendeu a orienta-
" �

ção que o presidente da

República tem adotado,
"tomando medidas no setor

social que se contrapõem ao

campo. econômico". E pre­
viu que, até o fim do gover­
no atual, o presidente da

República terá condições
para institucionalizar a revo­

lução, de acordo com as

nossas peculiaridades.
O líder governista lem-

Dutra: mais erros do que acertos

ele, "dos que concluem o curso

universitário apenas 4:?% se

interessam em

pro sseguir seus estudos e, desses,
somente a metade é constituída
de professores".

- A causa disso - afirmou - é
o desinteresse por parte. dos,
professores, que não tem porque
fazer �UISOS de pós-graduação e

depois voltar, já com mais aper­

feiçoamento, a universidade pa­
ra receber os memos salários.
Por isso, a pós-graduação falhou
nuIria universidade que pede
aprimoramentos, onde a juven­
tude está precisando se desen­

volver porque desenvolvimento
é cultura, e não milagre, e é

preciso preparar o homem para
a sociedade competitiva como a

nossa.

Ele afirmou que, antes da

reforma de ensino, "os estudan­
tes iam com bolsas de estudo

fazer cursos de pós-graduação
no exterior, às custas do gover­
no brasileiro, e muitas vezes,

depois desse esfo rço, ficavam

nesses países para "trabalhar,

Além da Europa, o presidente Geisel
. irá ao Japão em setembro e por isso

Azeredo adiantou que o Brasil vai

reagir às manifestações que
porventura ocorrer nessas viagens

De acordo com o chanceler Silveira, as
viagens 'do presidente Geisel não valerão

apenas pelos acordos que puderem ser

assinados na ocasião, mas principalmente
pela afirmação de sua política externa.

com investimentos pesados em projetos
siderúrgicos brasileiros.

O Ministro das Minas e Energia, Shi­

geaki Ueki, presente também a cerimónia
de aniversário do governo no Palácio do

Planalto, afirmou que está em estudos um
acordo entre o Brasil e a França, para
'desenvolvimento de tecnologia no campo
da energia solar, acrescentando que esse

acordo independerá de sua próxima via­

gem aos Estados Unidos.

Para o senador arenista ai; medidas do
presidente Ernesto Geisel são adequadas
para implantar a verdadeira democracia

.

social, da mesma maneira em que se empenha .

para garantir uma atividade política plena
Senado debaterá causas

de acidentes
·do trabalho

Leite

terá
Brasília - A comissão de legislação social, do Senado, poderá

tornar-se b instrumento paradebate das causas dos acidentes de

trabalho no País, que, apesar do aumento da fiscalização, causam à Na­
ção, anualmente, prejuízo equivalen te a 1 por cento do produto nacional
bruto ou igual aos orçamentos ds Fo�ças Armadas, se incluídos os'
custes diretos' é indiretos.

.

,�, �� possibilidade de um simpósio a respeito, promovida pela
promissão de legislação social, será proposta' hoje aos senadores
Franco Montoro e Nelson Carneiro pelo senador Jarbas Passarinho,
que já analisou esta idéia com alguns de seus companheiros de

partido.
O debate sobre as causas dos acidentes de trabalho foi provocado

pelo anúncio de que o Ministério da Previdência' Social pretende
modificar o atual sistema de cobrança do seguro. Hoje as empresas
pagam até o máximo de 3,4 por cento da folha dypagamento, em
conformidade com o número de acidentes. O mínimo é de 0,4 por
cento. No sistema anunciado haveria uma tarifa única, não se

considerando o número de acidentes.
O objetivo do simpósio, de acordo com entendimentos já

mantidos entre senadores arenistas, seria o de promover um levan­
tamento isento do quadro atual e de quais as providências a serem

adotadas, já que o Brasil tem um dos maiors índices do mundo. Se a

a idéia vier a ser aprovada caberá. ao sena-

dor Nelson Carneiro, presidente' da comissão _M
legislação social, determinar a época em que será realizado e quais as

.

pessoas a serem convidadas,
Pessoalmente Jarbas Passarinho considera imprescindível que o

Ministério do Trabalho e o Inps adotem medias para fortalecimento
das comissões internas de prevenção de acidentes do trabalho e

realizem umacampanha de conscientização sobre a necessidade
de proteger a vida do trabalhador. '

.

novo

.aumento

em junho'

Mesmo antes de vigorar o
recente aumento dado ao

produto,·previsto parabril,
técnicos do governo admitem
um novo aumento em junho.

Brasília - Técnicos do Mi­
nistério da Agricultura ad­
mitiram ontem que o reajus­
te de 10 por cento no preço
final do li tro do lei te in
natura aprovado pelo
Conselho Nacional de Abas­
tecimento para entrar em

vigor no dia 16 de abril, não
é suficiente para cobrir os

custos de produção arcados
pelo setor.

O Ministério espera cor­

rigir a defasagem em junho,
época considerada mais pro­
pícia para se aumentar o

preço do leite, tendo em

vista a entressafra de produ­
ção. Em abril, os técnicos
devem ter prontos todos os

levantamentos de custos,
que estão sendo feitos em

seis principais bacias leite­
rias do país.

Mesmo considerando co­

mo insuficiente o aumento
concedido no preço do leite,
os técnicos acreditam que
isto não deverá desestimular
o

.

setor. A partir de abril, 'li
margem do produto passa
de Cr$ 1,60para Cr$ 1,70, o,

que significa" um aumento
de 6,25 por cento Para os

distribuidores, a margem de
comercialização passa de
Cr$ 0,55 para Cr$ 065, o

'que corresponde a uma ele­

vação da ordem de 18 por
cento. O fato dos distribui­
do res terem sido beneficiados -

comum aurrento proporcio­
nalmente maior do que' os
produtores é explicado pela
manutenção, durantetodo o

.

ano passado, da mesma mar­

,gem de comercialização a

nívelde intermediários.
.

.

Os técnicos explicaram
ainda que um aumento no

preço do leite no mês de
abril equivalente às elevaçõs
ocorridas nos custos de pro­
dução, poderia trazer conse­

quências sérias a nível de
consumidores, pela baixa ca­

pacidade de absorção de um

reajuste maior. Eles deixam
claro que o aumento fixado

. para 16 de abril é apenas
uma antecipação do reajuste
que o produto terá em ju­
nho.

ALUANCA
VENDE-SE

Casa final de acabamento, com 245,28m2 de área

construída, terreno com 360m2. Preço: Cr$ 376.000.

Financiamento pelo Sistema Financeiro da Habitação.
ALUGAM-SE

Sala coinercial com 92,64m2 de área constru ída, si­
tuada no Jardim l taquaçu - Edifício Itapoã. Aluguel:
Cr$ 4.800,00.
Casa .residencial com 3 pavimentos, área isolada com­

pletamente. Rua Ângel� Lapor�a, 45. Aluguel:_
Cr$ 6.500,00.
Tratar: Construtora ALLlANÇA - Creci 169 � Rua'

Fuivio Aducci, 930 - Fones: 44-0255 e 44-0291

Fusca, para quem precisa de um carro que ande no ritmo de hoje. Ágil e forte, o Fusca vence qualquer distância FUsCã'w,",""",,,,,,com a experiência da mecânica Volkswagen. Econômico, é o carro que menos gasta em manutenção e G _

menos consome gasolina. Confiante, é protegido pela maior rede de revendedores do País. Atual, é aquele eraçao
que oferece omenor preço de compra e o que mantém sempre o maior valor de revenda. Some tudo isso e escolha 76
o seu 1.300, 1.300-L ou 1.600.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governo compra arroz

produzido no Estado
Dar toda a prioridade às operações de comér­

cio exterior, ainda que elas não tragam nenhum
lucro direto para o banco, é a recomendação e

tônica principal da reunião de gerentes do Banco
do Brasil no exterior, ontem instalada em Brasília
com a participação também dos gerentes de 18
agências inataladas no país.

O presidente do banco, Ângelo Calmon de Sá,
disse na instalação da reunião que é necessário
um esforço conjunto para o aumento das expor­
tações, que é a única solução para o problema do

deficit no balanç_? de pagamentos.
A atuação do banco fora do Brasil, segundo

Calmon de Sá, que era até então dinâmica, deverá
passar a ser agressiva e toda e qualquer oportuni­
dade de negócio deve ser aproveitada, não se

podendo neglicenciar de forma alguma. Destacou
ainda que a meta do Banco do Brasil no ex­
terior deve se fundar principalmente em promo­
ver o comércio internacional, sobretudo no que
tange às exportações; atrair investimentos de

risco e captar recursos para os projetos de
desenvolvimento brasileiros.

Os gerentes e representantes nos países estran­
geiros devem, sair em busca dos negócios onde
eles estiverem, dispondo-se a financiar a importa-

Das 8.50b.000 de sacas de arroz que o governo federal vai

adquirir na próxima safra, 300 mil serão de Santa Catarina,
sendo 200 mil do Oeste e as restantes 100 mil de

agricultores do Sul. A decisão foi acertada em Brasília,
ficando definido que a compra em Santa Catarina se'

processará' atraves da Federação das Cooperativas do Esta­
do,

Política e economia:

equilíbrio necessário
A estabilidade política é um dos mais importantes fatores para o

equilíbrio da balança de pagamentos: e sobre este ponto de vista o

Brasil deve ser encarado como um dos melhores campos de
investimento pelos setores financeiro s internacionais - declarou
ontem o diretor da Divisão Latino-Americana do Banco de Londres,
Guy Huntrods,

Em rápida passagem por Brasília, depois de visitarSanta Catarina
e São Paulo, Huntrods seguirá para Manaus, onde o Bank of London

,
e South América Limited pretende ampliar suas atividades, por
considerar esta uma praça promissora diante do crescimento dos
investimentos na Amazônia legal e as últimas medidas tomadas Pelo
governo brasileiro em favor da zona franca.

Embora o Banco de Londres não pretenda, pelo menos a curto

prazo, participar de qualquer investimento no setor primário da
econoinia nacional, a exemplo de outras instituições financeiras
internacionais, que ultimamente vêm aplicando recursos especial­
mente na agropecuária, o diretor da Divisão Latino-Americana da

organização revelou seu interesse em expandir o volume de

transações da, agências brasileiras do banco com o exterior,
aproveitando os novos incentivos e garantias oferecidos pelo sistema
econômico nacional.

A posição ocupada pela organização no Brasil, até agora
considerada tímida, em relação a outros países latino-americanos,
Como no' caso da Nicarágua, doravante receberá um novo impulso,
de acordo com os planos do Lloyds Bank International Limited, do
qual faz parte o Bank of London e South America Limited,
ampliando seu capital no Brasil, através da mobilização de recursos

principalmente para os setores de câmbio e turismo, segundo
esclareceu o Sr. Guy Huntrods.

ção de produtos brasileiros para que as nossas

exportações possam atingir a meta prevista este

ano, que é de US$ 10 'bilhões (Cr$ 100 bilhões).
Isso além dos US$ 2 'bilhões 600 milhões
(Cr$ 26 bilhões).

A reunião dos gerentes,' que será encerrada

hoje pelo ministro da Fazenda, Mário Henrique
Simonsen, ouvirá exposições do' presidente do

Banco Central, Paulo Lira, do diretor da Cacex,
Simonsen, ouvirá exposições do presidente do

, Banco Central, Paulo Lira, do -ííretor da Cacex,'
Benedito Fonseca Moreira, e do ministro da
Fazenda, que fará uma análise da economià
brasileira e das suas perspectivas para este ano.

Participam do encontro os gerentes e adminis­
tradores de agências, e escritórios em Arnsterdarn,
Assunção, Bogotá, Buenos Aires, Cochabamba,
Estocolmo, Frankfurt, Hamburgo, La Paz, Lima,
Lisboa, Londres, Los Angeles, .Madrid, México,
M.ilfo, Montevidéu, Nova Iorque, Panamá, Paris,
QUIto, Roma, Roterdan, Santa Cruz de LaSierra,
Santiago, São Francisco, Tóquio e Toronto, além
dos gerentes de Belém, Belo Horizonte, Brasília,
Campinas. Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, Go­
iânia, Manaus, Porto Alegre, Recife, Rio de
Janeiro, Salvador, Santos, São Paulo e Vitória.

Paulinelli vê audácia na

ação liga.da a crédito rural
O ministro Allysson Paulinelli afirmou, on­

tem, no Rio, que estamos num período difícil e,
para enfrentá-lo, todos deverão se sacrificar para
manter, disputar e conquistar os mercados para
os produtos agropecuários brasileiros. Declarou o

ministro da Agricultura que o governo Geisel
,

recomenda a todos os governos estaduais' maior
racionalização nesta política e para tanto o seu

ministério vem participando na ajuda seja finan­
ceiramente, seja politicamente.

Numa análise da' política do Presidente Geisel,
Allyson Paulinelli disse que no crédito rural o
governo agiu com cert audácia, lembrando que
em março de 1974 foram aplicados 36 bilhões de
cruzeiros neste setor e já em fins de 1975 os

recursos o setor agropecuário já contavam com

108 bilhões de cruzeiros,

Revelou Allyson Paulinelli que este ano só a

Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Ex­
tensão Rural deverá aplicar um bilhão e 30
milhões de cruzeiros. Manifestou preocupação do
governo quanto à produção horti-fruti-granjeira, e
anunciou que este ano serão concedidos estímu­
los especiais pelo governo federal a fim de que a

produção cresça de tal' forma que a oferta venha
ser superior à procura.

O ministro da Agricultura falando no Palácio
Guanabara, mostrou que o povo carioca está se

alimentando melhor, ao anunciar que o consumo

de leite aqui aumentou em mais 15 por cento e a

carne que passou de 15 quilos/70 e ja atingiu a 20
quilos per capita em 1975, e disse que dispõe de
dados, segundo os quais está havendo uma

crescente oferta de produtos horti-fruti-granjeiros
e uma demanda ainda maior.

'"

CrS;;

PASSIVO

,BALANCETE ENCERRADQ EM 27 DE FEVEREIRO DE 1976 - M�TRIZ E 760 DEPARTAMENTOS

ATIVO

c-s

EXIGIVEL

CrS
DISPONIVEL

Caixa e Depósitos no Banco do Brasil,
S/A

Titulas Federais de Curto Prazo ,"'" 1,178.937,200,91

NÃO EXIGIVEL

Capital ,,"

•
Aumento de Capital
Reservas e Fundos

408,108.412,23
770,828,788,68

REALIZAVEL

Empréstimos
Outros Créditos
Valores e Bens

,

IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE

c-s

1,092,000,OPO,OO

1.111,01,8,291,79 2.203,018,291,79

15,791,943,323,97
198,�82,806,581,16

2 509,379,532,02 217,184,129.437,15

1,728,302,119,38

1,044,517,666,40

Dàpós itos: _

A Vista e a Curto Prazo """"""
A Médio Prazo:

'

A Prazo Fixo C/ Correção Monetária
Outras Exigibilidades ,,',"""""""
Obrigações Especiais """""""""""""'"

14.660,128,193,38

690.559,646,38 15.350,687,839,76
197,109,990.689,08
5,035,729,198,24
1.436.460.404,97

32,538,041,368,11
253,673,927.791,95

CONTAS DE COMPENSAÇAO
TOTAL

32,538,041,368,11
c-s 253,673,927:791,95

RESULTADO PENDENTE """"""""""""""""""

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ",'.'"".,.,.','.'.""""
TOTAL , � , . , , , . , ' , , ' , , , , , ' • ' , • ' ' , , , CrS

Osasco, 28 de fevereiro de 1976 a) Manoel Cabete - TC,CRC, - SP n. o 36,611

.�

� Ministério dasComunicações
TELESCftelecomunicações de santa catarina s/a.

Subsidiária da Telebrás •
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PCA No. 02/76

ALIENAÇÃO DE BENS IMÓVEIS-

Florian6poI is, 11 de março de 1976.
A Diretoria

,

Banqueiros alemães ultimam
detalhes de financiamento

A Bolsa ontem

Os técnicosalemães se avistaram ontem com Ortiz, com quem metêm hoje novoencontro..

empréstimo. Em seguida, os técnicos foram
recebidos em audiência pelo governador'
Konder Reis. Hoje as reuniões com o

secretário da Saúde deverão prosseguir. O

projeto alemão, cujo acordo foi firmado
em novembro de 1974. na Alemanha; visa a

Uma missão de técnicos da-Alemanha,
do Banco Kreditanstalt, integrada por
Uve Neumann, Rolf .Lehmen e Wilhelm
Krautlein, manteve durante todo o dia de
ontem, um encontro com o secretário da
Saúde, Hélio Ortiz, e equipe de assessores,

.

discutindo os detalhes para a consecusão
de empréstimo externo no valor de 14
milhões de marcos (cerca de 57 milhões de

cruzeiros) destinados ao setor saúde do
governo do Estado.

Na oportunidade, o Secretário da Saúde
forneceu todas as informações necessárias
para o rápido andamento do processo de

dotar o Estado de Santa Catarina de
recursos que se destinam à construção do
novo Hospital Infantil de Florianópolis e

diversas unidades sanitárias do Estado,
além de possibilitar meios à Secretaria da
Saúde para adquirir equipamentos nacio­
nais e importados.

(São .Paulo)

OI 13,3 PETROBRlS
PP 0/11 '8, ° Il'fD VILLUES
PJ!

'

2 , 5 OASA. !lI'GLO
pp 0/06 1,8 OA.CIQUE
OP 0/08' 1,8 .p.PA.RGA.TJ.S

nOOCIOS REALIZADOS

Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de Santa Catarina

�oram e�etuado. 1.876 n.gócioa oom 25.061.337 titulo•• volume d.
Qi 55.949.103,12, inferior'ao do'pregão anterior. Entre as açõ•• maia n�
geci.das destacou-a. PETROBRAS PP COUPON'15, oom�' 9.978.27Q,00, repre­
aentando 10.82 f. do movimento de operaçõe,ll a vista.

INDICE �OVESPA.-PECBA.KENTO 80 A.çOES DO INDICI

.Anterior I 2.345 07 subiram
Hoje I 2.254 20 ,sstáveis
BVe1.Pero. I -3,9 44 b�%.ram '

Oso.Pontoa I - 91' 00 ./�eohamento anterior
,Q9 ./neg6ci"(), hoje
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REAL
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LIGHT
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ABD

CP 1,15
CP 0/07 2,00
PPlI 0/07 3,00
CP 0/27 3,45
PP 0/27 3,40
OI 0,78
CIP C/07 1iOO
CIP DIV 0,87

',PI!J '0/58,::,2,,15'
pp.Br 0,74-
pp 0,55
ON: 0,53
01' 4,06
CP C/03 0,52
ON 1,00
PJ! 1,05
ON 1,40
PJ! 1,27
PP DIV 1,22
pp 0/08 3,97
OI 3,20
PI! 1,05
CIP C/15 1,55
PP C/15. 1,50'
pp é/13 0,70
PPlI 0/31 1,90
CIP C/02 1,18
CP C/12 0,80
pp C/06 1,08
ON 1,,05
PJ! 1,05
CIP C/70 1,15
PP C/70 1,35
OP C/03 0,78
CIP C/57 1,15
pp C/57 1,56
PPA. DIV 1,17
'PPlI CI10 2,60
pp c/11 1,22
pp C/12 1,00
ON 1,05
l'N 1,00

'

CIP 3.70
pp 0,94
pp .. DIV 1,25
CP C/43 1,17
pp 0/07 2,50
ON 1,20
CIP 0,92
pp C/15 4,37
ON 3,32
PJ! 4,00
CIP 2,50
PP 0,85
OH 0,85
PP C/45 0,65
l'ff ',0,65
PPB DIV 0,84
OP C/20 1,25
pp C/20 1,56
OP 3,15
PP C/13 0,70
OH 0,8Ó
PN 0,67
PP 3,13
PN 2,80
PP 0,75
CP C/19 1,23
OH 1,18

IIIN �,!!Q!!
1,14 1,16 1,14
2,00 2,00. 2,00
3,00 .3,00 3,00
3,35 ],45 3,35,
3,20 3,40 3,20
0,78 0,78 0,78
0,99 1,00 1,00
0,87. 0,87" 0,87
'2',15 2;1-5, ,;2,15
0,74 0,75 0,74
0,55 0,,55,. 0,55
0,53 0,53 0,53
3,88 4,06 4,,00
0,52 0,,52 0,52
1,00 1,00 1,00
'1,05 1,05 1,05
1,40 1,40 1,40'
1,27 1,27 1,27
1,20 1,22 1,22
3,80 4,00 3,86
3,05 3,25 3,10
1,00 1,05 1,00
1,45 1,55 1;45
1,40 1,50 1,40
0,69 0,70 0,69
1,80 1,90 1,80
,1,15 1,18 1,15
0,80 0,81, 0,80
1,08 1,10 1,10.
1,05 1�05 1,05
1,00 1,05 1,00
1,,15 1,15 1,15,
1,33 1,35 1.33
0,78 0,78 0,78
1,14 1,15 1,14
1,47 1,56 1,47
1,17 1,17 1,17
2,40 2,60 2,40
1,22 1,22 1,22
1,00 1,00 1,00
1,05 1,05 1:;05
1,00 '1 00 1,00
3,70 3:70 3,70
0,94 0,94 9,94
1,25 1;25 1,25
1,13 1,17 1,14
2,50 2,50 2,50
1,20 1,20 1,20
0,92' 0,93 ,0,93
4,15 ,4,37 4,20
3,45 3,32 3,32
4;00 4,00 4,00
2,50 2,50 2,50
0,8� 0,86 0,86
0,85 0,85 0,85
,0,65 0,72 0,65
0,65 0,,65 0,65
0,83 0,84 0,83
,1,20 1,25 1,20
1,55, 1,56 1,55
3,10 3,15 3,10
0,70 0,70 0,70
0,80 0,80 0,80
0,67 0,68 0,68
2.99 3,,13 3,00
2,80 2,80 2,80
0,70 0,75 0,71
1,21 1,23 1,21
1,17 1,18' 1,17

ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO'

01'
PP.B CI01
OP C/15
pp
PP C/27

9,7
9,4
9,3
2,0
7,2

Q!JANT .Q§Q .1L
756.000' - 2,5
18.000 •

33.000
160.000 -

173.000 -

2.000 •

57.000 - 1,9
6.000, + 1,1

''11".000,
20.000
56.000 -

134.000 -

, 802.000 - 2,4
11.000 - 1.8
1.000' -'
5.000 -

10.0ÔO -

176.000 -

28.000 -

1.644.000 -

414.000 -

11.000 -

325.000 -

32.000 -

132.000 -

30.000 -

215.000 -

107.000
203.000 +

15.000 -

10.000
2.000 /

,U.COO
123.000 +

73.000 -

155.000
1.000 -

219.000 -

120.000
'

2.000 =

2.000 =

118.000
10.000 -

12.000
112.000 -

98.000
17.000 -

56.000 •

23.000 - 1,0
2.359.000 - 4,5
1.496.000 9.7
106.000 - 10,1
104.000 =

'7.000 - 2,2
50.000 =

4.000 -

8.000 +

25.000 -

4.000 -

106.000, -

243.000 -

10.000
5.000

17.000 =

1.062.000 '4,1
7.000 /

607.000 - 5,3
275.000
5.000 ,.: 0,8

1,6
4,2
7,2

1,3

3,2
3,5
4,6
9,0
9,3
6,6
1,4
6,7
7,2

1,6' ,

1,8
5,6

5',0
1,2
0,8
5,7
0,8
9,4

3,8
1,7 \

0,3

7,1
1,5
6,7
4,0
3,1
2,8
2,7

COTAÇlo DE ClMBIO
o Banco do BraBi� operou o d01ar oq.tem nas seguintes tuas:

COapr&1 Qi9,55 vendas .ert9.60

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE
ESTRADAS DE Ro.PAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS'­
EDITAL No. 30/76, para o fornecimento de material de sinalização, com prazo de.
entrega das propostas até às '10,00 (dez) horas do dia 25 de março de 1976, no
Protocolo Geral do DE R/SC., EdiHcio das Diretorias, em Florianópolis.

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO," ,

..

GEL., em Florianópolis 12 de março de 1976
E ngo. Civil Osny Berretta

Presidente
Engo. Civil Moacir Mondardo

Diretor de Operações ,�

Comércio com exterior vai
merecer prioridade do BB

ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E ATLÂNTICA-BOAVISTA

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ASERTO - 475,787 ACIONISTAS

Cadastro Geral dos Contribuintes - 60,7A6,948

A TELESC, torna público, para conhecimento dos interessados, que procederá a venda dossequintes imóveis de sua propriedade:'
1 - LOCALIZAÇÃO E INDIVIDUALIZAÇÃO DOS IMOVEIS

'

1.1 " NA REGIÃO OPERACIONAL DE FLORIANÚPOLIS
ENDEREÇO: Rua Victor M�irelles, 11 - Centro
IMÚVElS À VENDA
a) Terreno com 156,60m2, sito à Rua Tenente Bessa, em Laguna
b) Terreno com 130,00m2, e prédio com 04 andares, sito à Avenida Getúlio Vargas, em Criciúma

1.2· NA REGIÃO OPERACIONAL DE BLUMENAU

ENDEREÇO: Rua Uruguai, s/no.
IMÓVEIS À VENDA

a) Terreno com 234,OOm2 e casa com 18,60m2, sito à Rua Lauro Müller, em Indaial
h) Terreno com 643,OOm2 e prédio com 492,OOm2, sito no Largo 04 de Agosto, 20, em Brusque

1.3 - NA REGIÃO OPERACIONAL DE JOINVILLE

ENDEREÇO: Rua Princesa Isabel, 457 - Caixa PostalD-012
IMÚVEIS Á VENDA

a) Terreno com 1.766,70m2, fazendo frente com as Ruas Eugênio Moreira e Anital Garibaldi, em Joinville
1.4 �NA REGIÃO OPERACIONAL DE LAGES

ENDEREÇO: Rua Aristiliano Ramos, 70
IMÓVEIS Á VENDA

'

a) Terreno com 1.Q;!5,00m2, sito à Rua Cornélia de Haro Varela em Curitibanos
b) Terreno com 260,OÓm2 e prédio com 138,20m2, sito à Avenida Rio Branco, em Caçador

1) - NA REGIÃO OPERACIONAL DE CHAPECÓ
, ENDEREÇO: Rua Marechal Bormann, s/no. - Edifício Telesc

IMÓVEIS À VENDA'
a} Terreno com,229,40m2'e prédio com 58,30m2, sito à Avenida Progresso, em Xaxim
b) Terreno com 900,00m2 e casa C0m 24,62m2, sito no 60. Bloco da Colônia Concórdia, em Concórdia
2 - :_.

:7. - NORMAS DE ALIENAÇÃO
As normas de alienação que farão parte integrante deste Edital, poderãoser obtidas nos endereços acima -citados, onde serão feitas: a) as acusações, no
importe de Cr$ 5:ÕOÓ:OO (cinco mil cruzeiros); b) a entrega das propostas. ','.

2.1 " A TELESC, a seu exclusivo critério poderá rejeitar qualquer proposta ou todas elas, não cabendo aos proponentes direito de recursos ou qualquer outra
medida em face da rejeição.

"

,
'

2.2 - P�AZO PARA ENTREGA DOS IMÓVEIS
O prazo de entrega dos imóveis será de até 30 (trinta) dias após a passagem 'da escritura e pagamento do preço.

2.3" Condi,;õ�s de Pagamento - À VISTA
.

'.
'

3 - PRAZO PARA ENTREGA DAS PROPOSTAS E PAGAMENTO obA CAUCÃO \

3.1 - O prazo para entrega e pagamento expira dia 12 de Abril às 15:00 horas.
3.2 • A Abertura das propostas será realizada às 15:30 horas do dia 12 de abril no mesmo local de entraga.
4 - OBSERVAÇÃO'

"

Caso convenha ao proponente,' a caução e entrega das propostas poderão ser efetuadas em' Florianópnlis, no enãereço acima citado.
4.1 - � vedada a participação de funcionários da TELESC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aiâx, Saldanha � Juventude �ão
os times considerados favoritos

Prefeitura de TubarãoDella Giustina venceu

mas foi desclassificado
se estrutura para os JASCCompletada a segunda

rodada da Copa Arizona de

Futebol Amador, já se pode
fazer uma avalição dos clu­

bes que reúnem maiores

condições para chegarem a

finalistas das quatro chaves.

Não'houve,surpresas nos re­

�ultados da última rodada,
vencend0 os times conside­

rados favoritos. Apenas o

São Paulo, Paula Ramos, Po­
líciaMilitar e Santos; derro­
tados, mereciam uma me- ,

íhor sorte' nesta segunda ro­

dada.

,

Pelo que se observa, o

Ajax F.C., campeão do ano

passado, foi o time que me-

'lhor se, estrúturou, em ter­

mos técnicos, para as dispu­
tas do Copão este ano. O
time do Saco dos Limões I

reforçou as posições consi­

deradas por Frederico Bote­
lho como fracas, o gole a

lateral esquerda, o restante

da equipe permanece o mes­

mo, .restando a experiência
d0 ano anterior e as compe­

tições denível nacional dis­

putada em São Paulo. Em­

bora tenha vencido com fa­
cilidade dois times sem o

mesmo nível técnico, o Ajax
está imbuído.• de uma acen­

tuada motivação e, segundo
o treinador Tuta, a Copa
Arizona é. o grande objetivo
de seu clube, "entramos no­
vamente para sermos cam­

peões".

A chave 1 é talvez a mais

nivelada, apresentando clu- Indaial (Sucursal de Blumenau) - Com uma excelente

bes de boas qualidades téc- atuação as equipes de Indaial vem se classificando nos

nicas, como a Abecelesc, um diversos torneios realizados naquela cidade, por ocasião da

time quevem apresentando realização da festa de instalação do município de Indaial,
um bom entrosamento, mas 6_a.FIMI, onde a cidade comemora sua emancipação.
terã que "brigar" com o

.

Nos torneios realizados durante o'sábado e domingo, de

Padre Roma, Mangueira, 'bocha e bolão além da prova de ciclismo para amadores e

Agronômica, que chegou as veteranos.

finais em '1975; o Palmeiras Realizado domingo pela manhã o ciclismo na primeira
e o Fluminense da Prainha,

.

categoria foi liderado pelo joinvillense João Batista Licio,

uma equipe que conta com . .representante da Cônsul; e segundo e terceiro lugares foram

a experiência de Manoel,
.

obtidos pelos irmãos Uma, representando o Clube Atlético.

Raul, Pedrinho, Acioli, Ro- Paranaense e quarto lugar representando Florianópolis o

gério e Maninho. Nesta cha- conhecido corredor Milton Della Giustina, que vinha.
ve, somente a partir da ter- liderando a prova até o final, seguido de perto por João

ceira rodada poderá fazer _ Licio Batista que estava para ultrapassá-lo. Mas Giustina foi
um balanço mais profundo desclassificado pelo árbitro geral por dar uma fechada

sobre as condições destas 'perigosa em João Licío, impedindo-o de efetuar a ultrapas­

equipes. sagem. Na.segnda categoria, venceu Franco Sala de floria-

nópolis e em segundo Geronimo Poltronieri de Blumenau,
Na chave 2, o Vasqninho Esta pro:va de ciclismo foi realizada em homenagem ao

do bairro José Mendes é um ciclista Salvio Malkowski um veterano de Indaiàl, falecido a

time que poderá surpreen- tempos atrás.
der, mas o Bandeirante pare- No torneio de bolão, envolvendo classificados nos

ce ser o adversário que mais, últimos jogos abertos realizados em Chapecó. Na classifica­
se aproxima do Ajax, pela çã o por equipe venceu Indaial, em. segundo Blumenau e

sua experiência. Na chave 4, terceiro Florianópolis. Na categoria individual, venceu

também não -se poderá fazer Ali.no� Lauth de Indaial seguido. por Paulo Naes de
um julgamento prévio, pois .Florianópolis e Américo Koproskí de Indaíal, No torneio de
reune times do nível de um bocha, sagrou-se campeã a equipe de Criciúma, seguida por
BAC, Saldanha da Gama, Indaial (em 20. e Chapecó em 30.).
América e Florianópolis.
Mas o BAC e o Saldanta,
além do América, parecem
ser CB favoritos; e na diave 3, o
Guarani da Palhoça, Atlânti­
co e Veneno serão os mais

sérios adversários do Juven­

tude, Uma equipe que vem

se destacando em todos os
I

.

jogos.
Mas a exemplo do ano,

passado, á Copa Arizonha é

sempre cheia de surpresas e.

por isso, os torcedores dos
times menos favorecidos
muito ainda podem esperar.

COPA cretário da Comissão Central Or­
ganizadora dos JASC, ficou en­

carregado de elaborar um o.rga­
nograrna para a Comíssão Mu­

nicipal de Esportes de Tubarão,
bem como de montar um plano
de ação para! 1976, ficando a

critério do Presidente a escoíha
e convite para as pessoas que
desejarem colaborar com a

C.M.E. e com o esporte amador
tubaronense.

Impressionou bastante aos

presentes o entusiasmo do Pre­
feito Irmoto, que prometeu dar
todas as condições necessárias
para que a Comissão Municipal
de Esportes possa ter uma boa

.participação nos XVII Jogos
Abertos.

rão, no mês de outubro deste
ano.

A Secretaria da C.C.O.· já
dispõe de um levantamento
completo da situação dos esta­
belecimento; de ensino que ser­

virão para alojamentos ·das dele­
gações. J

Outros trabalhos, como a ela­
boração dos projetos de todas
obras' necessárias, bem como a

montagem dos processos de ver­
bas, já foram efetuados pela
Secretaria da Comissão Central

Organizadora.

Tubarão (Sucursal) - A Co­
missão Municipal de Esportes de
Tubarão, sob a presidência de
Pedro Luiz Colaço - Pagé -,

esteve reunida na PrefeituraMu­
nicipal, oportunidade em que
foi mantido o primeiro contato
com o Prefeito Irmoto José
Feüerschuette, no sentido de
reestruturar a referida Comissão,
tendo em vista a realização este
ano em Tubarão dos XVII Jogos
Aberto; de Santa Catarina

Estiveram presentes na referi­
da reunião, além do .Presidente
da C.M.E. e do Prefeito, o Presi­
dente da Câmara Municipal, Ce­
sar Damianí; o Secretário da
C.M.E., Jucemar Fernandes; o

Tesoureiro da entidade Alexan­
drino Nonas; o Diretor de Es­

portes da C.M.E. Arnaldo, P.
Habskost e o Secretário da Co­
missão Central Organizadora dos

JASC, Simeão Laércio Ramos.'
A C.M.E. apresentou a Irmo­

to o relatório das atividades
durante o ano que passou e

. também o seu balanço financei­
ro, que foi analizado minuciosa­
mente pejo Prefeito,

DE FUTEBOL AMADOR
atletas. o toque de bola e os

lançamentos são o forte da

equipe, que conta com To­
-nho na meia-cancha, Paulo
Magaia, Samir, Zamilton e

outros, é um time com mui­
tas possibilídades dentro de
sua· chave; embora nesta es­

teja incluído times de boa

categoria como o Atlântico

gue venceu domingo .a Polí­
cia Militar por 3xO, o Vene­
no de Biguaçu e a disposição
da Colonia Santana.

O Saldanha 'da Gama,
vice-campeãci do ano passa­
do, é um time de tradição
da nossa várzea. Passou qua­
se desapercebido na partida
de estréia com uma vitória

apertada por 1xO. No do­

mingo, aplicou na A Sobera­
na a maior goleada do Co­

pão, 10xl. Mas não só por
esta goleada o Saldanha é

uma equipe entre as favori­
tas, tem jogadores experien­
tes como Ademir, e Gilson
Brasil na meia-cancha, Bugio
no ataque, contando ainda
com a, tradição e a experiên­
cia de muitos jogos realiza-

I

dos em diversas cidades ca-

tarinenses.

Algumas obras necessárias pa­
Ia a realização dos Jogo; .Aber­
tos já estão em andamento. Ini­
cialmente foram construídas
duas quadras de tênis no Clube
de Campo e uma outra quadra
polivalente foi construída na

Fundação Educacional do Sul
de Santa Catarina e agora estão
sendo iniciados os trabalhos' da
construção da Pista de Atletis­
mo junto a 3a. Cia. de Infanta­
ria.

A contratação de professores'
e técnicos, funcionamento de
uma Secretaria Executiva da
C.M.E., também foram assuntos
debatidos e que serão colocados
em ação brevemente.
A Comissão' Municipal de Es­

portes tem nova reunião marca­

da para amanhã.
C.C.O.
A Comissão Central Organi­

zadora dos XVI!. Jogos Abertos
de Santa Catarina, através de sua

Secretaria Executiva, vem reali­
zando diversos trabalhos visando
a organização da maior competi­
ção esportiva amadorista do
Estado que se realiza em Tuba-

Nos próximos dias, serão íní­
ciadas, também, as obras da
Pista de Atletismo no estádio do
E.C. Ferroviário.

PO'r últímo.rfoi aberta a con­

corrência para a construção do
pavilhão de Bolão, com 8 pistas,
bem como para a construção do

poço para Saltos .ornamentais.

Vários assuntos foram discu­
tidos durante a reunião na Pre­
feitura e o levantamento das
necessidades da Comissão Muni­
cipal de Esportes foi colocada
em destaque.

Simeão Laércio Ramos, Se-

Uma outra equipe que
aparece estp.lIno como favori­
ta, pelo que tem apresenta­
do até agora: é o Juventude
do Estreito, o time da famí­
lia Gil. A exemplo do Ajax
conseguiram duas goleadas

.

nas duas rodadas, apresen-
tando m excelente nível téc­
nico e a juventude de seus

A próxima rod�da
Estão programados para o próximo domingo 14 jogos

, -da terceira rodada da Copa Arizona de Futebol Amador,
a ser disputada em três estádios, do Guarani de Palhoça,
do Bíguaçu AC e do 630. Batalhão de Infantaria, no

_'. Estreito,' () Veneno, na chave 3 e o BAC na chave 4,
ficam como bye, estando desta forma fora da próxima
rodada.

Futebol na

areia tem

um jogo

hoje e três

amanhã

ESTÁDIO DO BAC - BIGUAÇU
9 horas - Padre Roma x Abecelesc

lOh30m - América x Cejam
13h3Om - Portuguesa x Bandeirante

14h50m - Saldanha da Gama x Caerense
16h10m - Gaivota x Ajax

ESTÁDIO GUARANI -PALHOÇA
9 horas - Atlântico x Colônia Santana
lOh3Om - Assembléia x Agronômica
13h3Om - Juventude x Itaguaçu

14h5Om - Fluminense x Hospital C. Ramos
16hlOm - Águias do Figueira x Guarani

ESTÁDIO 630. B.I. - ESTREITO
13 horas - Vasquinho x Ícaro

14h20m - Florianópolis x Tijuquinhas
15h4Om - São Pedro x Cometa
17 horas - Mangueira x Palmeiras

Com o jogo suspenso no

dia de ontem devido a parti­
da entre Avaí x Colo Colo,
o Campeonato de Futebol
na Areia tem prosseguimen­
to esta noite quando será

disputada uma única parti­
da, entre Arena Jovem FC x

Primavera às 19 horas.

Para amanhã estão pro­

gramados os 'três jogos que
seriam disputados no último
sábado: às 19 horas - GE .

SESAS x Miami, 20h30m -

Bandeirante EC x Ponte Pre­

ta e às 22 horas � Areião FC

x Ilhéus FC.

Caixa Econômica Federal

Loteria·Espodiva
No dia de. hoje, a Comis­

são Organizadora do Cam­

peonato de Futebol na

Areia, representada pela Di­

retur, Jornal "P ESTADO"
e TV Cultura, estarão se

reunindo na Diretoria de

Turism� e Comunicações da

Prefeitura Municipal, para
tratar de uma 'série de deta­

lhes que envolveram a com­

petição desde o seu início.

Resultado provisório do Concurso Teste no. 277, apurado
em 15/03/76.

Total I íqu ido a ratear Cr$ 24.179.916,68.
17 apostas ganhadoras com 13 pontos cabendo a cada

uma Cr$ 1.422.348,04.
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Paraná .

Rio Grande do Sut'
.1
.1

Rio de Janeiro . .
. 2

Santa Catarina . .
. 1

São Paulo .. ..... . .. 12
De acordo com o Artigo 17 da Norma Geral dos Concur·

sos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a 'partir desta data para reclamações, as quais ceve­
rão ser apresentadas à Rua Fúlvio Aducci, 1221, até o dia
25.03.76.

.

Não serão aceitas reclamações por via postal.
O número do bilhete vencedor no Estado de Santa Catari­

na é o seguinte:
COO. REV. No. CARTÃO
20-10004 932982
08S: Para a recebimento dos prêmios, os ganhado'res deverão
aguardar a ratificação, ou retificação, deste resultado neste

jornal.

Protestos, atos de indis­
ciplina e outros aspectos se­

rão analisados, no sentido
de dotar a competição de

" todas as condições e garan-
j ,

tias necessárias nesta segun-
da etapa.

Foi dada a saíd
oprazercde

_
Arizona

-o grande
•

.

cigarro
,., QU�LI�DE SOUZA CRUZ

para
umar

.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Do ridículo ao grotes­
co, o espaço é bem curto.

Sintam, por exemplo, a

"força" das explicações de
Giuliari a respeito de todos
esses acontecimentos que
antecedem o inicio do

campeonato estadual Em
Chapecó, falando sobre o

resultado da Assembléia
Geral realizada a 6 de mar­

ço, a presidente da fCF
saiu-se � com essa: "E co­

mo numa sessão legislativa,
em que a câmara insiste
em votar uma lei impassí­
vel de ser cumprida. Não
melevem a mal a compara­
ção, mas é muito seme­

lhante. Os vereadores )iO­

tam uma lei, mandando o

prefeito construir a rede
de água e de esgoto, pas­
sando ambas pelo mesmo

cano. Q prefeito justifica
que isso é impossivel e os

vereadores respondem:
"Mas nós queremos que
seja assim '�.

* * *

Alguém, em respeito ao

público e a todos direta­
mente envolvidos com as

partidas de futebol, precisa
dar um jeito nessa anar­

quia de horários. Em Brus­
que, o jogo entre Figuei­
rense e Renaux estava pro­
gramado para 20h30m e só
foi começar depois das 21
horas. E não é só lá que
isso acontece.

* * *

Esse alguém, sem dúvida,
deve ser a Federação, que
tem de dar muita atenção
a outro problema: Em'
Brusque choveu -gatrafa e

laranja dentro do campo,
colocando em risco a se-

,
gurança do árbitro jogado­
res e outros que precisam
trabalhar no gramado. E
era um jogo amistoso.

* * *

Mais uma vez o assunto

renovação de contrato foi
mal conduzido no Avai.
Faltou tato na conversa

com Veneza, como vai fal­
tar com outros jogadores
que chegarem na mesma ,

.situação. O patrimônio só
é valorizado na hora da
venda. Quando se trata de

renovação de contrato, o

nivelamento vem por bai­
xo" O clube não pode pa­
gar fortunas, é certo, mas

também não precisa humi­
lhar seu profissional.

* * *

Jael Castro gosta mes«

mo do difícil. Depois de
Guarani de São Miguel e

Inter de Lages, Joel ataca
de Renaux. E sempre atra­
palhando a vida do Figuei­
rense. Com Manga e tudo.

* * *

Iberê Rosa vai ter de
redobrar seus esforços com
o plantel do Figueirense.
Ele necessita bem mais do
que sua competência e de­
dicação para o dia a dia de
treinos e jogos. O desen­
tendimento em Brusque
entre Dito Cola e Dagober­
to é foco de uma intran­

quilidade prejudicial a clu­
be e demais jogadores nes­

se quase início de campeo­
nato.

':' "" *

O Departamento de Ár·
bitros da FCF ainda não se

manifestou sobre o quadro
que vai utilizar no campeo­
nato estadual. Por enquanto
!ficamos somente na faixa de
Bezerra, Bozzano, Roldão
eAlvir. OCelso; innâo deDd­
mo, está pintando bem e com

boas cahees de ser promovid.
a árbitro.-MõroclGomes terà Ique adotar de imediato um

critério de avaliação dos
seus juízes para o- estadual
de, 76. Não vai ser fácil
aguentar o tranco só com

o quarteto.
* * *

Falando nisso, Dalmo
Bozzano está de passagens
marcadas, por indicação
do.DA e a convite da CBD,
para participar no Rio de
um Congresso de Arbitra­
gem, a partir do dia 18.

Era um jogo de muita importância, não só
eara o Avai como para o próprio treinador
Aureo, Mas esta responsabilidade não foi suficíen­
te para que o Avai encarasse com mais seriedade
o adversário e corrigisse os erros verificados
durante o jogo, principalmente na etapa final. A

preocupação de Áureo, antes da partida, era com

o ponteiro Araneda. Mas não adiantou sua

advertência, pois foi justamente através de jogada
dele que o Colo Colo marcou o seu gol, o da
vitória.

.

(

Se o time chileno tinha Araneda, o Avai tinha
Ademir, a única opção de jogada, por incrível que
pareça. Mas também não adiantou, pois ele foi
bem marcado por Salinas e Lara e no segundo
tempo já não tinha mais condições.

O time do Avai era uma incógnita para a sua

torcida. E continuoou sendo, pois a equipe não
reeditou suas atuações no exterior e nem Lourival
como ponta de lança nem Luiz Everton na meia
cancha, no caso as atrações, corresponderam, até
pelo contrário, decepcionaram,

O JOGO
O Avai entrou em campo ignorando totalmen­

te o adversário, ou melhor, não acreditando
muito no seu futebol, principalmente depois dos

primeiros 15 minutos, quando passou a imprimir
maior velocidade e ocupando os espaços vazios
entre a intermediária e o ataque. O Colo Colo
estava totalmente dominado e apenas se defendia,
principalmente no bloqueio a 'Lourival na entrada
da área e na obstrução das jogadas com Ademir.

,

Mas o domínio do Avai era, apenas aparente, pois
não tinha nem criava jogadas ofensivas. Não
existia ataque, pois Lourival esteve perdido em

campo durante os 90 minutos e era justamente o
elemento chave pata abrir espaços na zaga, ora

para Carlos, ora para Luiz Everton.
Com o domínio do Avai, o Colo Colo passou a

jogar mais recuado, com Crisosto marcando
Balduino em cima e Orellana e Silva reforçando a

meia cancha e auxiliando Ormeno e Solis no

Avai nOO
acreditou no

Colo Colo.
E perdeu

desarme, Se os resultados não foram os esperados
por Orlando Aravena, pelo menos 6 Colo Colo

não sofreu gols. Mas mesmo assim, teve o Avai

três boas chances de marcar. Aos 19, Ademir
concluiu com acerto excelente jogada de João
Carlos. A bola passou por Nef mas Vergara salvou

em cima da linha. A segunda chance aconteceu

aos 27 com Lourival recebendo em impedimento
(não marcado por Osmarino Silveira) de Luiz

Everton e chutando para fora. No contra-ataque,
no minu to seguinte, o time chileno chegou pela
primeira vez ao gol de Danilo. Aos 40, a última
oportunidade do Avai em todo o jogo. Ademir,
cruzou da -direita e Lourival cabeceou no traves­
são.

A DERROTA
Para o segundo tempo, o Avai veio ainda mais

otimista, com Carlos jogando mais na frente entre

os zagueiros,. com Balduino deixando livre a

cabeça da área e Orivaldo passando a apoiar mais ,

o ataque. Embora o time não jogasse com

objetividade e insistisse no "chuveirinho" sobre a'
alta zaga do time chileno para o aproveitamento
de João Carlo, Balduino e Lourival, estava apa­
rentemente fácil para o Avai. Entretanto, aos 5

minutos, num contra-ataque rápido o Colo Colo
fez o gol da vitória, Araneda (Orivaldo estava fora
do lance) driblou Veneza 'e lançou pata a área.
Orellana ganhou de Maneca e chutou forte sem

chances a Danilo. Daí em diante, pois o Avai não
. estava preparado para sofrer o gol, foi uma

desorganização tática geral. Ninguém se entendia
em campo e não.havia mais esquema definido. O
Colo Colo aproveitando a 'indecisão e a desorgani­
zação tática do Avai, colocou Solis de líbero na

frente dos zagueiros e deu mais liberdade para
Ormeno e Silva saírem jogando com os atacantes.

Amontoado, o Avai tentou até o último minuto o

empate, mas quem teve a melhor chance de

marcar foi o Colo Colo aos 44 minutos, quando
Crisosto completou mal um lançamento de Orme­
no. O resultado foi justo e o Avai ficou devendo
uma explicação .para a sua torcida,

técnico disse que "Marcos voltou muito bem e

será mantido, mas como sendo juvenil e, a

primeira vez que joga no time de cima, uma boa
figura foi Naninho, muito firme, parecendo até
um veterano".

Afirmando que os gols surgiram porque foi
obrigado a fazer substituições, Iberê explicou: "A
falta de preparo físico fez com que eu tirasse o

Nanin'ho, passando o Dito para a quarta zaga e

colocasse o Dé na meia cancha. Isso modificou a

esquematização. Dé é um novato, sem a experiên­
cia necessária o que nos fez perder um pouco o

ritmo e nos retraíssemos, Os homens vieram para
-cima da gente e marcaram".

Para hoje o téncico tem grandes esperanças na

equipe. "A volta de Casagrande sera de grande
importância pois é um jogador que apoia bem e

dentro do esquema utilizado no Figueirense issd é
importante. O retomo de Hélio Pires dará mais
agressividade, pois Ciro nãojogou como esperáva­
mos. Se tudo sair como está previsto no jogo de
hoje, os torcedores irão ver que o nosso trabalho
não está sendo em vão. Necessitamos é do apoio
dos torcedores para que os jogadores sintam a

responsabilidade e as vitórias voltem a surgir".

Giuliari ainda-não decidiu
nada sobre o campeonato

Balduino, como o A vai; só jogou bem no primeiro tempo

selhando-lhe a satisfazer-se com

a proposta que o clube colocara
ou seja, salários de cinco mil
mais luvas de vinte e cinco mil
com o que o jogador pretendia
dar a entrada em uma casa. Ele
inclusive oferecera-se para jogar
sem contrato contra o Colo Co­
lo. O prôprip Veneza 'confirmou
a versão de Aureo:

- Eu conversei com a esposa
em casa e com alguns bons
amigo; que me alertaram quanto
ao que poderia resultar minha
incompatibilidade com o clube.
Além disso deu para eu pensar
um pouco mais em casa e che­
guei a conclusão de que a pro­
posta do Avai não era muito
diferen te da original, portanto

também era boa"para mim, As­
sim jnresolvi me apresentar ao

seu Aureo e ficar esperando pelo
jogo contra o Colo Colo. Quan­
to aos dirigentes do Avai, tenho
certeza que eles entenderão de
que tudo lião passou de um mal
entendido da minha parte.

Entender o mal entendido
criado pelo jogador que, apôs
ouvir de Anatólio Guimarães um
"faça desse contrato o que tu

quiseres" (Anatólio referia-se ao

contrato assinado em branco pe­
lo jogador e preenchido pelo
Avai com 18 meses no espaço
que consta a duração do conr

promisso) rasgou o contrato irri­
tando o dirigente é o que parece
estar difícil para João Salurn, O

O Avai de Danilo; Souza,
Maneca, Veneza e

Orivaldo; Balduino,
Carlos (Celso) e

Luiz Everton (Volnei);
Ademir, Lourival e
João Carlos não
acreditou no adversário

e perdeu de 1 a O para
o Colo Colo de Nef;

Santibanez, Vergaras, Lara
e Salinas; Ormeno, Solis e

Silva (Distéfano); Araneda,
Crisosto e Orellana (Gatica)
Orellana aos 5 minutos da

,fase final marcou para o

'clube chileno. José Carlos

Bezerra foi um bom juiz é a

renda do Orlando Scarpelli
foi de Cr$ 56.025,00.

Comportamento de'Veneza
irritou João Salum

Jorge Luis troca de camisa e joga com Baia hoje

O jogo é à<; 21 horas, no Orlando Scarpelli, com
arbitragem de Roldão BOJja e o Figueirense vai de

Nilson; Pinga, Dagoberto, Naninho e Casagrande ou

Caco; Dito Cola, Zé Carlos e Moacir; Marcos, Luiz
Antônio e Hélio Pires. O Juventus tem Tonho; Saulo,
Valdir, Baio e Gonzaga; Valdeci, Vieira e Jorge Luis;
Britinho, Braulio e Toninho.

Monga fala
na garra e

trabalho do
"seu Joel"
A atuação de Manga no

jogo contra o Figueirense,
surpreendeu ao grande nú-'
mero de .torcedores que
compareceu' ao estádio Au­

gusto Bauer. Além de ter

participação direta no pri­
meiro gol, marcou o segun­
do, criando e dando sequên­
cia a várias jogadas do Car­
los Renaux.

Destacando-se entre seus

companheiros, o jogador
com um estilo imprevisível

_

deu grande trabalho à defen­
siva do Figueirense, movi­
mentando-se muito e voltan­
do para. buscar a bola quan­
do necessário Monga tor­
nou-s ídolo da torcida que
em coro gritava seu nome.

Corri passe preso à Portu­
guesa de Desportos, Monga
com 23 anos, veio empresta-

Monga, da Portuguesa para o

Renaux

do até o final do campeona­
to. Sua vinda para o Carlos
Renaux foi fruto de uma

grande amizade entre o Joel
Castro, treinador do Clube
de Brusque, e Oto Glória,
técnico da Portuguesa.

Sobre o jogo, Monga,
disse que não acreditava que
a equipe fosse sair tão bem.
"Foi um jogo muito dispu­
tado e só a garra dos nossos
jogadores e o trabalho que o

"seu Joel" vem realizando,
que nos proporcionaram es­

ta alegria. Vamos dar muito
trabalho neste campeonato
e tenho fé que chegaremos
I,,,a .

presidente, que é quem deve
solucionar o caso, ontem à tarde
mostrava-se

"

bastante irritado
com a condu ta do jogadQi..

- Então o Veneza faz uma

coisa dessas ao invés de procurar
conversar explicando a sua posi­
ção como gente grande! Não se

fu� o. que ele fez e garanto que a

próxima conversa entre o clube
e o jogador, que só acontecerá
se formos procurados, não será
nos mesmos termos, jnclusive a

proposta,
No entanto o problema pode

vir a ser solucionado hoje; por­
que quando prestou tais declara­
ções o presidente do Avai ainda
não sabia da atitude conciliató­
ria do jogador.

Juventus tráz
Baio e promove estréia

de Jorge Luis
_

Rio do Sul
_
(Sucursal). -:-_ o único problema do

Juventus para o jogo de hoje à noite no Orlando Scarpelli
diante do Figueirense é Valadares, ainda em recupe­
ração de uma torção no tornozelo, Zezé poderá lançar
todos os titulares à sua.disposição e contará ainda com a

volta de Baio e a estréia de Jorge Luis.
Baia, depois qJle saiu do Figueirense, foi -vendido

pelo Juventus ao Maringá, mas-não conseguiu transferên­
cia no Banco do Brasil e deverá mesmo ficar em Rio do
Sul. Jorge Luis faz hoje sua primeira partida pelo
Juventus.

',.

No coletivo realizado domingo pela manhã no estádio

Municipal Zezé definiu o time que sai jogando contra o

Figueirense. Baio entra na quarta zaga e Jorge Luis na

meia cancha, confirmand6 sua escalação depois do bom
treino que fez 'domingo, atuando pelo lado esquerdo.

..

Para o banco Zezé terá Arleu (goleiro), Pedrão,
Baiano (zaga), Bruxa (meio campo) e o atacante Castor.

Independente do resultado desse amistoso, o treina­
dor do Juventus vai entregar um relatório à diretoria,
dizendo quais são as necessidades do' time para. o

estadual, pois Zezé ainda acha que seu plantel precisa de
mais alguns reforços.

Jogo do Marcílio Dias
---- ,

com Colo Colo é amanhã
Itajaí(Sucursal) - Úm telefonema do Presidente Ney

Paulo de Souza com o empresário Horácio Gutierrez,
resolveu a data da realização do amistoso entre Marcílio

- .

Dias e Colo Colo de Santiago do Chile. A partida estavamar-

cada para hoje, ficou para amanhã, às 21 horas noestádio Hercilio
Luz.

A promoção é aguardada com grande expectativa em

Itajaí, tendo em vista a campanha peloMarcílio nos jogos ams­

tosos, e derrotando o Racing no início do mês passado. A
torcida espera 0 mesmo feito diante do Colo Colo. Hoje
Jorge Ferreira vai comandar um tréino leve aos profissionais
escalando em seguida a equipe que saírã jogando amanhã,
podendo ser a mesma que derrotou o Saad.

'

UCO

A situação de Lico ainda não ficou resolvida no
Marcflio. Depois de assinar contrato, o jogador teve um

desentendimento com o departamento de futebol profissio­
nal. Chamado para rescindir contrato, o jogador solicitou
mais uma chance, ficando para ser resolvido em reunião da
diretoria com o jogador. Lico, que vinha se constituindo

numa da principais peças do plantel deverá permanecer,
conforme informou o presidente Nery de Souza.

A ESPORTIVA lhe faci'lita tudo.

Iberê pede, apoio
da torcida para ajudar
o time hoje à noite

Preparando-separa receber o Juventus de Rio
do Sul, Figueirense passou por revisão médica
ontem, sem apresentar nenhum problema. Os
jogadores que não atuaram trabalharam fisica­
mente. Houve treinamento especial para os golei­
ros e os jogadores Dito Cola e Luis Antônio
praticaram chu tes a gol.

O �etomo de Casagrande e Hélio Pires, serão
talvez as únicas mudanças que o técnico irá fazer
na elluipe para hoje. A apresentação estámarcada
para as 15 horas.

Antes dos trabalho; o treinador Iberê Rosa fez
uma demorada preleção, onde procurou explicar
as falhas cometidas pela equipe e ao mesmo

tempo tentando corrigi-las.
Explicando que a derrota para o Carlos Re­

naux foi consequência da falta de vários titulares
o que influi bastante no rendimento da equipe.
Iberê Rosa afirmou: "A equipe rendeu dentro das
possibilidades, tivemos boas oportunidades e não
marcamos, a equipe de Brusque surpreendeu
apresentando um bom futebol, mas o que real­
mente nos prejudicou foi as improvisações",

Com relação a atuação de alguns jogadores o

Independente das sugestões que forem apre-
· sentadas esta manhã, Giuliari deixou bem claro

que na Assembléia a ser convocada, serão apre­

sentadas duas, fórmulas. A primeira (a que ele

defende) é a que foi sugerida pela Liga de Rio do

Sul (dividir por zonas) e a segunda, uma variante
com 15 clubes mas que termine antes do campeo­
'nato brasileiro.

- O interessante é que na Assembléia que foi
· realizada, eu adiei a votação por 4.vezes, tentan­

do explicar para os participantes que a fórmula

· que seria aprovada, era impraticável. Mas eles não

me ouviram e, pela primeira vez fui derrotado.
Mas, enquanto Giuliari fazia explanações e

recordava fatos da última Assembléia, Carlito

Nunes lhe lembrou de umçetalhe muito impor­
tante, 'inutilizando totalmente a sugestão que iria

apresentar, ouseja, a fórmula de Rio do Sul:"

quero lembrar que só podem entrar dois clubes

por ano, pelo menos é o. que determina a lei

maior, isto até o número de 20 do CND".
Com a feliz interferência de Carlito, ficou

visível que serão apresentadas três sugestões na

próxima Assembléia: campeonato com 14 clubes,
com 15 mas sem a necessidade de todos os

participantes jogarem entre sí e também com 15,
mas classificando-se apenas 5 e não 8. Neste caso,

todos jogam en tre sí.
As sugestões já.estão no bolso do presidente,

mas a data do início do campeonato é ainda uma

incógnita. Acontece que nenhum clube ainda tem

o Alvará de Licença e para conseguí-lo junto ao

Conselho Regional de Desportos (o prazo expirou
no dia 28 de fevereiro), uma das exigências é a

quitação da Federação Catarinense de Futebol.

Coincidentemente, todos os clubes devem a

Federação e Giuliari foi categórico que
-

não

fornecerá nenhuma quitação em confiança.

A situação do zagueiro Ve­
neza parecia ontem finalmente
esta se encaminhando para um

desfecho favorável, com o joga­
dor aceitando o contrato de 18
meses oferecido pelo Avaí e

inclusive oferecendo-se para jo­
gar sem contrato contra o Colo
Colo.

Veneza apareceu no Hotel
Valerin ontem pela manhã e em

seguida procurou o técnico Áu­
reo para conversar sobre sua

situação no Avaí. Nesta conver­

sa, segundo o técnico Áureo, ele
teria explicado que modificara
sua posição em relação a propos­
ta oferecida pelo· clube. 'Sua
mulher conversara em casa acon-

Devido as indefinições e os problemas surgi­
dos na Federação Catarinense de Futebol após a

aprovação de uma fórmula impraticável para o

campeonato estadual, a presença de José Elias

'Giuliari era aguardada com grande expectativa. E
. ontem ele apareceu na capital, como acontece

todas as semanas. Só que desta vez ele não

apareceu na FCF, pois "estava cansado e ficou

repousando no hotel", afirmou Carlito Nunes.

Omotivo principal de sua ausência name da Fe­

deração, talvez tenha sido em virtude de não ter

ainda uma solução par'! os problemas existentes,
que não são poucos por sinai.

- Palavra de honra como não tenho nada
definído até agora t! amanhã vou reunir o pessoal
da imprensa para debater o assunto e trocar

idéias, Repetindo, eu não tenho opinião formada
e a única coisa que poderei adiantar é que
qualquer alteração no regulamento do campeona­
to só poderá ser feito pela Assembléia e se alguém
tem dúvida, q ue consulte os papas da legislação
esportiva. II'

Apesar da indefinição, Giuliari confirmou que
,será necessário a convocação de uma nova Assem­
bléia: "Acho que isto é ponto pacífico, a não ser

que alguém prove em contrário. Sei 'que o Sadia
desistiu do campeonato, .mas faço questão de

lembrar que a Assembléia aprovou 15 clubes,
portanto; só ela, que é soberana e tem poderes
até para destituir o presidente, pode alterar o

regulamento".
É evidente, que com a convocação de uma

nova Assembléia, o campeonato não começará
mais dia 21, pois o estatuto da FCF é bem.claro e

diz que são necessários 15 dias de antec�dência
para sua realização salvo se 2/3 de seus membros

concordarem num prazo mais reduzido.
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70 mil bicicletas
ainda circulam pelas

ruas de Joinville
Segundo as estatísticas de 1960, em Joinville a bicicleta

era considerada tão importante como qualquer outro
veícuJo automotor já que na época foram registradas e

emplacadas uma média de 60 mil para uma população de
120 mil habitantes. Boje com 180 mil habitantes, calcula-se
que circulam, em Joinvílle.cerca de 70 mil bicicletas, o que a

cóloca numa situação bastante privilegiada" em. relação a

outros municípios do País.

De 1960 até 1970, Joinville sofreu urna grande corrida
em direção aos automóveis devido as facilidades de crédito
oferecidas à classe média, e as bicicletas foram marginaliza­
'das, enxotadas para a periferia da cidade. A principal área
urbana permaneceu exclusivamente para o uso dos 'carros.
Mas .com o aumento do preço da gasolina; a Prefeitura
Municipal vêm com bons resultados a "volta da bicicleta" e
incentiva o seu uso através da propaganda. I

Diz o arquiteto Dagoberto Koehntott, da Coordenadoria
.de Planejamento do Município, que "estamos tentando'
valorizá-la aos poucos. Não podemos fazer uma campanha
muito agressiva porque neste caso pode-se .criar uma

antipati.a popular. Primeiro vamos construir o mito".
. Cidade plana, edifícios baixos mas com habitações
etrunentemente individuais" "antigo costume' europeu",
Joinville ,é uma cidade que "se pérde no horizonte",

I'

I

segundo o arquiteto Dagoberto Koehntott. Comunidade
instalada por alemães no final do século passado sobre um

mangue, fruto de uma das primeiras' especulações imobiliá­
.rias de Santa Catarina, Joinville teve um desenvolvimento
linear e hoje mede mais de 15 quilômetros de comprimento
por oito de largura. Somando-se a isto a existência de 534

indústrias, a maioria construída nos quatro extremos da
cidade.' I'

Não existe nenhuma estatística recente sobre a quantida­
de de bicicletas que circulam em Joinville. Apenas estimati

vas, o. último dado oficial é de 1962, quando ainda este

tipo de veículo era 'registrado e emplacado. Ó mercado de
bicicletas em Joinville é umdos mais promissores do Sul do
País. As vendas dobraram "ultimamente em virtude dos

.

aumentos no preço da gasolina e segundo estimativas,
calcula-se que atualmente são comercialízadas de 700 a 900
unidades por mês.

No último dia 9, quando Joinville completou 125 anos

de fundação, as ruas da cidade foram invadidas por cerca de
10 mil bicicletas. Desde crianças, até velhos sexagenários,
moças �estiIÍdQ trajes típicos alemães, percorreram as

principais ruas da cidade anunciando a volta das bicicletas.
Centenas de cartazes foram espalhados em pontos estratégi­
cos anunciando "as bicicletas estão voltando", "Economize

"

gasolina andando de bicicleta".
.

O veículo foi introduzido na cidade no começo do

século, logo no início da era industrial de 'íoinville e O

hábito logo se espalhou por toda a cidade. O crescente

número-de bicicletas que circulam pela cidade está preocu-.
pando a Prefeitura Municipal em consequência do aumento
deautomóveis e os possíveis riscos que estes ciclistas podem

r:' sefrer..Isto fícou-eenstatade em 1973 quende-se-díseutia-a _'­

aprovação do Plano Diretor da cidade. Vere�dores propuse-
- . .

ram a construção de pistas exclusivas para ciclistas, medida
inédita no Brasil que somente não foi realizada devido ao

elevado custo das obras. "
'

,O costume' do Joinvíllerise de usar a bicicleta para se

dirigir ao trabalho e outros afazeres, é, segundo alguns
cardiologistas da cidade, um dos motivos pelos quais não há
ocorrência de enfartes cardíacos, "Nós não chegamos a

atender nem a 25 enfartes por ano. O que para uma-cidade
de quase 200 mil 'habitantes é uma cifra insignificante. É
difícil encontrar um operário que sofre 'deste mal. Ele só '

acomete às pessoas da classe média para cima, justamente
aqueles que por preconceito.jião usam bicicletas".

Félix aceita'
demissão do .

40. secretário
''''

-Oloinvillense ainda conserva o hábito.

Carência' de mão de obra'

,

Blumenau (Sucursal), - O

engenheiro Paulo Oscar Bauer, e­

Secretário de Obras da Prefeitu­
'ra, demitiu-se do cargo alegando
corno motivo problemas particu­
lares, O pedido foi entregue
quin ta-feira ao Prefeito Felix
Theiss mas só ontem ,é que foi

divulgado, quando o engenheiro
Almir Francisco, que vi n ha
o c upando a Diretoria de

Obras, foi empossado. Com esta

demissão, sobe' para quatro o
, número de Secretários que .dei­
xaram suas funções durante o'.
Governo de Felix Theiss.

,fontes da Prefeitura deixa­
ram transparecer a existência de

incompatibilidade política entre

'dirigentes do MDB e o engenhei­
ro Paulo Oscar Bauer, e um dos,
motivos seria "a atuação da As­
sessoria de Obras, qualificada
pelo próprio partido como a

mais' ineficiente da. Prefeitura".

-Atualmente possuímos 150 empregados e

estamos necessitando de 'mais 250 para fazer
.frente aos serviços que serão executados na

presente safra, já que estamos adquirindo toda a

produção de fumo disponível ,em Santa Catarina
e Rio Gande do Sul para cumprir o osso

programa de exportação",
-:- No ano passado quando instalamos nossa

indústria em Araranguá, as facilidades pára admi­
tir novos empregados eram as melhores possíveis,
no entanto para este ano, apesar dos anúncios
colocados nas emissoras da região, estamos en­

contrando várias dificuldades para contratar mão­
-de-obra já que a maioria dos operários evadiram-
-se da cidade a procura de melhores oportunida-
des".

'A Rexabex possui instalações em vários países
da África e Europa. No Brasil, a empresa tem a

finalidade de- adquirir a folha do fumo "in
natura" que após o seu beneficiamento, o_produ­
to é exportado para vários países da Europa e

Estados Unidos paraa fabricação de cigarros,

péssimo estado de conserva­

ção foi interditado em mea­
dos do ano passado, Neste

,

meio tempo" os alunos fo­
ram provisoriamente trans­
feridos para três salas de
aula de, madeira, junto à

t

Aulas ainda não reiniciaram

para ',.250 alunos em Criciúma
Criciúma (Sucursal) -

Um total de L 250 alunos,
dos quais 250 do 10. grau
matriculados no Grupo Es­
colar Marechal Rondon e

).000 -do 20. grau perten­
cente ao Conjunto Educa­
cional Sebastião Toledo dos
Santos, estabelecimentos es­

tes de propriedade do Esta­
do, 'ainda não tiveram aulas
durante o corrente ano. O
primeiro não dispõe de car­

teiras para que os alunos
possam se acomodar en­

quanto que o segundo pos­
sui defeitos na rede de ener-:

gia elétrica e não oferece
condições para que as aulas
sejam ministradas no perío­
do noturno.

JUSTIFICATIVA
No dia 4 deste mês,

quando as aulas foram reini­
ciadas em todo o Estado, os
alunos do turno da noite do
Conjunto Educacional Se­
bastião Toledo dos Santos,
como todos os outros, com­
pareceram ao estabelecimen­
to para o primeiro dia de
,aula. Em lá chegando, os

•
alunos perceberam algo de
anormal, já que as lâmpadas
dos dois andares do educan­
dário estavam completamen­
te apagadas e receberam lo­
go em seguida a notícia de
que não haveria aula.

O Diretor do Estabeleci­
mento, Professor Arlindo
Junkes, explicou que "o não
funcionamento do turno da
noite é justificado pela 'má
iluminação devido a-um vio­
lento vendaval que se abateu
sobre a cidade no último
mês de dezembro e que da­
nificou -as instalações elétri­
cas do estabelecimento de
ensino".

Naquele dia, os alunos
foram alertados de que
aguardassem através das
emissoras locais a ordem de
comparecimento, às aulas.
Acontece que .até o momen­

to não houve ainda nenhum
chamamento e os alunos
continuam esperando a or­

dem de reinício das aulas.

SEMCARTEIRAS- �-

• ,Os 250 alunos 'matricula­
.dos no 10. Grau do Grupo
Escolar Marechal Rondou,
que no primeiro dia de aula
foram surpreendidos pela
completa ausência de cartei­
ras nas cinco salas do estabe­
lecimento de ensino, tam-,
bém ainda não tiveram ne­

nhuma definição com rela­
ção a situação a situação em

que se encontram. As cartei­
ras ainda não apareceram e

os alunos se locomovem dia­
riamente até ao educandário
a fim de verificar se os

móveis já chegaram. Segun- •

do' eles esta é a orientação
dada pelo Diretor.

'

O Titular da 3a Coorde­
nadoria Regional de Educa­
ção, Professor Jorge de Sou­
za Coelho,' explicou que a

'Secretaria de Educação já_
está providenciando o enca­

minhamento do mobiliário
necessário para' dar início as

aulas.. Até o momento, as

carteiras ainda não chega-
ram.

_ Acrescentou o Coordena­
dor que "o atual prédio do
Grupo Escolar Marechal
Rondon, localizado no Bair­
ro Vera Cruz distante uni

quilômetro do centro da ci­
dade" foi construído em

substituição ao que funcio­
nava precariamente no Mor­
ro do Bainha. Este compor­
tava apenas 200 alunos do
10, Grau e, devido ao seu

t\" ....

Escola Básica Professor La­
pagesse, enquanto que o no­
vo prédio era construído no

Bairro Vera Cruz, com capa­
cidade para dar atendimento
a 600 alunos".

- Em fase de conclusão,

mas já em condições de uso,
a utilização do Grupo Esco­
lar Marechal Rondon foi an­
tecipada para este ano, o

que resultou infelizmente,
na falta de mobiliário", dis­
se o Professor".

paralisa ;ndústriQ no Sul
Araranguá (correspondente) - A Rexabex,

empresa estabelecida no Distrito Industrial do
município de Araranguá e que se dedica ao
beneficiamento do fumo, está encontrando difi-­
culdades para o seu funcionamento devido a falta
de mão-de.,obra comum e especializada. Em vista
disso, toneladas ,de fumo se acumulam no interior
do seu pavilhão e os caminhões procedentes de
Blumenau e Rio Grande do, Sul formam longas
filas a espera de sua vez para descarregarem as

mercadorias.

A indústria está adquirindo .atuelmente várias
toneladas de fumo que após o seu beneficiamen­
to, são exportadas para a 'Europa e Estados
iUnidcs. Segundo o Diretor .ue Produção da

Empresa, Peter Dobson, "estamos com um com­

promisso marcado para os próximos meses em

embarcar várias toneladas de fumo para Hambur­

go, na Alemanha, -através do Porto de Itajaí, mas
tudo 'indica que teremos que prorrogar este prazo
devido a falta de empregados".

-APLUB ·INFORMA

APLUB coopera com a Guatemala
, Cumprindo um dos seus objetivos bási­
cos - a assistência -, a, APLUB realizou
uma campanha interna de auxílio aos

flagelados da Guatemala '

A campanha, que contou com a coope­
'ração em massa do quadro funcional da
Empresa, foi iniciativa dos funcionários
Liana Cristina Grudzinski e Paulo Sérgio
de Almeida que, recentemente, acompa--

nhados do sr. Sinei Moura de Oliveira,
Relações Públicas Internas da Empresa,
efetuaram a entrega de grande quantidade
de roupas, mantimentos e remédios à
Cruz Vermelha, através do CeI. Affonso
Müller Quites e do Ten. Arnupho Barcel­
los Ramos, respectivamente, Secretário
Geral da Cruz Vermelha e Coordenador
da Campanha em nome da APLUB.

Convênio com' a ACE APLUB vai informar

Objetivando uma maior segurança e

tranquilidade futuras3para os seus associa­
dos, Associação ,Catannense de Engenhei­
ros firmou convênio com a Associação
dos Profissionais Liberais Universitários
do Brasil - APLUB, com vistas a uma
maior participação dos engenheiros catari­
nenses, nos programas previdenciáríos da
Empresa,

Assinaram o convênio, pela ACE, o

president� da entidadel engenheiro José
Correa Hulse e pela AP , UB, o dr. Odson
Cardoso, SUpél"VISOr da Empresa em-Santa
Catarina.

,

O noticiário APL UE INFORMA, que
será publicado todas as terças-feiras, em O
ESTADO, veiculando informações de in­
teresse dos profissionais liberais, está a

disposição de suas associações representa­
tivas de classe, para a publicação de fatos
enotícias das mesmas.

As notícias e informações deverão ser
encaminhadas à filial da APLUE em

Florianópolis, localizada no andar térreo
do Edifício APLUB, à rua dos Ilhéus, 8,

�.
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I' r...a FIGUERAS S.A.

t

CO,municamos OS nossos
novos telefones

F'i I ial Bl'umenau - PABX- 22-4378

22-4588
- 22.;.3236Direto Gerência Peças

Filia-I Flori,anópolis
Filial Chapecó

22-503.6
- 22-0857-
-

Se seu filho deu muitas alegrias no boletim,
vai darmais uma.Está na hora.dejuntàr
osrecioos da escola.
.

I
.
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São 'Joaquim espera eeree de 30Prefeito diz como vai

aplicar os 10 bilhões
mil tu,rista's pa'ra festa :da'maçãTubarão (Sucursal) _ O pre­

fei to de' Tubarão, Irmoto
Feuerschuette, explicou ontem
aos vereadores da Câmara Muni­
cipal o destino que será dado às
verbas. de Cr$ 10.000.000,00
prometida pelo, Presidente Er­
nesto Geisel, após vários conta­
tos que manteve na Capital Fe­
deral. Segundo o prefeito, deste
total, Cr$ 4.000.000,00 serão

aplicados no setor habitacional.
De acordo com as explica­

ções do prefeito, além dós recur­
sos a serem aplicados no setor
habi tacional, o restante do total
da verba será distribuído da
seguinte forma: 8r$ 800.000,00
para a construção de núcleos
comunitários; Cr$ 1.300.000,00
destinados ao setor de sanea-

mento e construção de rede de
esgotos; Cr$ 2.730.000,00 par'
aquisição de equipamentos des­
tinados à Prefeitura Municipal;
Cr$ 870.000,00 na reconstru-:

ção de escolas e,Cr$ 300.000,00
para a reconstrução de jardim de
infância,

De dois em dois anos realiza-se em São Joaquim a Festa
da Maçã. Este_ ano pela guinta ve� �ão Joaquim vai mostr�r
a sua produçao de maça e pecuana. De 10 a 18 de abril,
semana da Páscoa, a cidade de São Joaquim se tomará o

ponto mais visitado do Estado. A comissão executiva da
festa, encabeçada por Joaquim Godinho dos Santos está se

preparando para receber mais de 30 mil turistas no período
da festa.

.

1>EcuARIA
As condições climáticas de São Joaquim não oferecem

grandes alternativas para a pecuária. O inverno rigoroso não
dá condições para o rebanho manter-se durante este
período, porém, mesmo assim, representa osegúndo reba-,
nho do EStado. Isso é devido à grande extensão territorial-
2.550,km quadrados - que permite uma pecuária extensiva
e com pastagem nativa, já gue ainda não se descobriu um
tipo de pastagem. que resista às baixas temperaturas (14
graus negativos) do inverno. Este ano os fazendeiros estão
tratando de seus rebanhos, a fim de que a V FEMAPE -

F��a da Maçã e da.P�cuária - mostre aos turistas o gado da
regiao, n�ma exposiçao a campo.

Com relação aos três milhões
de cruzeiros já recebidos pela
Prefeitura, disse o prefeito que
"esta importância foi utilizada
na aquisição de um trator de
esteira, duas motoniveladoras,
-duas carrocerias, quatro cami­
nhões basculantes e coletoras' de
lixo. Os quatro mil e quinhentos
cruzeiros que restaram foram,
depositados em uma casa de

credjto de Tubarão".

PRODUÇÃO DE MAÇÃS '

,

A produção de maçãs do município de São Joaquim est

comparada aos grandes produtores do Brasil. Através da
Secretaria da Agricultura e Abastecimento foi instalada em
São Joaquim uma unidade.de pesquisa, que faz um trabalho
de motivação ao plantio de macieira, baseado em dados, PROGRAMA
resultado de laboratório e observação do cam.{>o. Os Dia 10 de abril, abertura oficial pelo governador Konder
proprietários rurais, vendo os resultados da pesquisa imedia- ,Reis, à noite baile de gala no Astrea Clube, no CGT
tamente investiram no projeto de pomares, pois também Minuano Catarinens e no Clube Centro Operário.
chegaram à conclusão de que o clima de São Joaquim é o

,

Dia 11, domingo-Míssa Campal, na Praça JoãoRibeiro,
que, em todo o Brasil, está mais próximo do ideal para o as 19,00 horas e as 14,00 horas, no Salão Nobre da
cultivo de frutas de clima temperado. Prefeitura, encontro microrregional do Movimento Arenista

,

......r>- - Jovem .

Com isso 0 governo ampliou �assistência no município' À tarde apresentação das invernadas artísticas do CrG
de São Joaquim e implantou o Projeto de Fruticultura de Minuano Catarinense. A amostra da maçã, será no Ginásio
Clima Temperado, que está exp&rientaRdo .novas varieda- de Esportes e permanecerá aberta até ·dia 17 para vísitação
des_.! � quais após a cons�ataçã9, de_ resultados positivos pÚbDlica 8

'

serao hberadas para o plantio. HOJe Sao Joaquim tem cerca
ia 1 será o encerramento, com um jantar para entrega

de, 400 mil pés de macieira pl3jtados, produzindo mil e
dos prêmios aos primeiros colocados.' .

seiscentas toneladas, porém ainda nãoé o maior produtor 11'
'

em quantidade, mas sim em qua]f{fãde. CONVITE.., ", . _

,

'.�
'. A Prefeitura Municipal formou uma cormssao de. Rela-

No plano municipal, a assistência é na base do incentivo, ções Públicas, que está fazendo um trabalho de divulgação
sendo que para isto, este ano a Prefeitura instalou a

da festa, em âmbito nacional. O Brasil inteiro terá conheci­
Indústria Yakult S.A., que vai implantar uma fábrica de menta da V Festa da Maçã e da Pecuária, sendo isto

conservas, absorvendo toda a' produção do fruto tipo' possível com a cobertura dos veículos de' comunicação, a

industrial, garantindo o futuro dos fruticultores. massa "Conheça São Joaquim, sua gente, seus costumes,
Para este ano existe projetos' nos escritórios técnicos e sua hospitalidade.'

.

outros que já estão nos bancos à espera de financiamento, São Joaquim está ligado com a BR-116 - via Lages -

que totalizam o plantio de mais 300 mil árvores, duplicando 75 quilômetros e com a BR-101 - via Tubarão ou

assim o número atual, passando de uma cultura empírica Criciúma - 130 ou 160 quilômetros respectivamente, com
para uma cul tura racional. .

a paisagem das escarpas da Serra do Mar.
.

C�operativaanuncia
reunião com pedidos

Rio do Sul (Sucursal) -.::

;.

A Cooperativa Central Agrí­
cola Vale Ltda. realizará no

]J>roxImo I dia 25 a Assem­
bléia Geral Ordinária, na se­

de da entidade, quando será
solicitada ii' ampliação dos
postos de Presidente Getúlio
e Riodo Sul, para a compra
de uma frota de veículos,
para a distribuição do leite.

Além disso serão debati­
dos referentes a deliberação
das contas e relatório da
diretoria, apresentação do

balanço geral relativo ao ano

que passou, eleição de al­
guns membros da diretoria,
destinação das sobras, e per-

. das verificadas e outros as­

suntos..

Informou o presidente da
entidade, Ivo Vanderlinde
que os documentos referen­
tes ao exercício de '75, en­

contram-se à disposição dos

representantes das coopera­
tivas filiadas, na Sede da

cooperativa em Itajaí.

o PRimEIROdno.
.
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COOPERATIVA CENTRAL AGRíCOLA VALE lTDA,
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITA DE CONVOCAÇÃO

o ,Presidente da COOPERATIVA CEN­
TRAL AGRfCOLA" VALE LTOA., usando
das atribuições conferidas pelo Estatuto So­
cial, convoca os Srs. Delegados Representan­
tes de todas as Cooperativas Filiadas,' para a

ASSEMBLeiA GER.AL ORDINÃRIA, a reali­
zar-se na sede da Cooperativa no Bairro de

Espinheiros, Município de Itajaí, no dia 25 de
março de 1976, às 13 horas, em primeira
convocação, com a presença de dois terços do
número total dos Delegados Representantes.
Caso não haja número legal para as delibera­
ções, a Assembléia será realizada, no mesmo
dia. e local, em segunda convocação, às 14'

horas, com a presença da metade mais um do
número total de Delegados Representantes.
Persistindo a falta de "quorum", a Assembléia
será realizada, então, em terceira e última
convocação, às 15 horas, com a presença dê

qualquer número de Delegados Hepresentan­
tes, ,em condições. de votar, a fim de' ser
discutida a seguinte:

.

ORDEM DO'DIA
10. - Deliberação sobre as contas e relatório
da Diretoria, Balanço Geral, demonstrativo da
Contas Sobras e. Perdas e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 1975.
20. - Eleição do Conselho de Administração;
30. - Eleição de 2/3 dos membros do
Conselho Fiscal para o exercício de 1976;
4Q. - Destinação das Sobras e Perdas verifica-
das no exercício;

. I
- .

50. - Fixação 'do valor das Cédulas. de
Presença para os membros do Conselho Fiscal;
Conselho de Administração; e "Pro Labore"
para o Presidente;
60. - Autorização para CQntrataç�o de Finan­
ciamento para ampliação dos Postos de Presi­
dente Getúlio e Rio do Sul;
70. - Autorização para contratar financia­
mento para compra de uma frota de veículos

para distribuição de leite;
.

130. - Autorização para contratar financia­
mento para aumento de Capital com subscri-

ção dasCooperativas Filiadas;
90. - Assuntos Gerais de interesse da socieda- \
de.
OBS - Outrossim avisa aos Srs. Delegados
Representantes que os documentos referentes
ao exercício encerrado em 31/12/75, encon­
tram-se à disposição dos interessados na sede
da Cooperativa, rio Bairro Espinheiros, Muni-
cípio de Itajaí - SC.

.

Para efeito de cálculo de "quorum" de instala­
ção, esta -Cooperativa possui 17':Delegados
Representantes.' In' -

ITAJAf (SC);Q03 de março de 1976.
IVO VANDERLlNDE

PRESIDENTE

COMPANHIA LAMINADORA
CATARINENSE

'r Indústria e Comércio de Madeiras
CGC 83.873.034JOÓ01-·18
Assembléia Geral Ordinária

EWTALDE CONVOCACAO
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em

assembléia geral ordinária, no di! 29 demarço de 1976, às 15:
horas, na sede social, à rua Conselheiro Ma,fra, número 126, a'

fim de deliberarem sobre a seguinte
"

ORDEM DO DIA -,

10. .: Leitura discussão e votação do relatório da direto­
ria, balanço geral, conta de lucros e perdas e pare-,
cer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao exerclcio
.de 1975. .'

.

.

;
20.. - Eleição da Diretoria e membros efetivos e suplen-:

tes do Conselho Fiscal.
,30. - Outros assuntos de interesse geral da sociedade

A V ISO �

,

I Achamse à disposição dos senhores acionistas, na sede
social os documentos'a que se refere o artigo � do decreto­
lei no. 2627, de 26 de setembro de 1940.

Flórianópolis, 04 de março de 1976.

LUIZ BATTISTOTTI
Diretor Presidente

,

RESTAURANTE
CORUJl·o

(A melhor com ida da Lagoa)

APRESENTA TODAS AS NOITES:'
ATAIDE - O cancioneiro jovem.
CELIO JOSÉ - Cantor exclusivo

,', do canal12 de Curitiba.
M IRANDINHA AO PIANO

DIA 20 HJACO TRIO"
\

.Extintores -Mangueiras.
Vendas - Reéargas - lnstalacõas

.

.

i SUL PE�AS Fones, ::= �;�; J

I
'.

li
,� I_R_u_a_:F����1��_iO_A__dU_C_C_i_9_7_8_-__É_st_�e_i_to�, �

•
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Bomba explode no 'metrô de
Londres emata uma pessoa

o vagão atingido pela bomba ficou parcialmente destruído
Uma explosão no interior de uma como'

posição do metrô londrino provocou a

morte de um homem e ferimentos em

diversas pessoas, informou ontem a Sco­
tland Yard. O Corpo de Bombeiros de
Londres declarou em comunicado que "um
artefato explosivo fora ativado" em um

:trem a cercade 200 metros da West Ham
I

Station, em uma parada na superfície, a'
Leste de Londres.

A explosão ocorreu logo depois das 17

horas, já em pleno "rush". Todos os trens

foram ,detidos nas linhas metropolitanas e

distritais que atravessamWest Ham, entre
, Whitechapel e as estações de embarque, e

multidões de passageiros se formaram nas
\

estações da região. A polícia disse desco-
nhecer a autoria do atentado.

AS TENTATIVAS
No último dia 4 uma bomba explodiu

numa estação deserta de estrada de ferro,
desviada para Londres, e alguns passageiros
em trânsito ficaram levemente feridos.

No dia 13 de fevereiro passado, uma

bomba de 9 quilos aproximadamente foi
descoberta na estação do metrô de Oxford

Circus, no centro de Londres, e desativada.
No último sábado, em Dublin, o clan­

destino Exército Republicano Irlandês

(IRA), avisou ao povo britânico que reíni­
ciará seus bombardeios no continente, em
sua campanha para pôr fim ao domínio
britânico na Irlanda do Norte.

Mais. de 60 mortos e 850 feridos foram
vítimas das bombas do IRA na Grã-Breta­
nha nos últimos seis anos.

Polícia 'não se preocupa com

golpes do uDudu da "Loteria"
Até a tarde de ontem, Eduardo Varela

Teixeira, o "Dudu da Loteca", não tinha
saído oficialmente do país, pelo menos por
São Paulo, segundo informação prestada
pelo próprio Secretário da Segurança, Co­
ronel Antonio Erasmo Dias. O Secretário se

baseou em relatório da Delegacia Especiali­
zada de, Estrangeiros, do Dops, que é a

repartição expedidora em São Paulo, de

passaportes e vistos de saída.
Também fez questão de frisar, o chefe

da Polícia Paulista, que não existe qualquer
esquema especial de policiamento para a

captura do milionário àcustâdbde' ter apli­
cado golpes da ordem de Cr$ 45 milhões.

"Estamos muito mais interessados em

prender - ladrões assaltantes e os quase 70
mil condenados que estão à sol ta por São
Paulo, do que esse "bandido de colarinho
branco", que mais dia ou menos dia, cairá
em nossas mãos" - afirmou.

'

Prosseguiu o' Secretário da Segurança:
"o inquérito sobre o caso está em anda­
mento na Delegacia Especializada deCrimes
Fazendários, também do Dops, cujos inte­
grantes têm condições de dar conta do
recado. Esse tal de "Dudu da Loteca" não
'é" tão importante e 'perigoso que fosse
necessário mobilizar forte aparato para a

sua prisão":

Artefato caseiro explode
no pátio damadeireira

Itajaí (Sucursal) ., A Delegacia de Polí­
cia de Itajaí está empenhada em esclarecer
um atentado com uma bomba caseira

contra umamadeireira estabelecida no baír-
7

.

ro São João. Um artefato explosivo foi
colocado sábado à tarde no pátio da firma
e explodiu ao final da tarde, causando

apenas danos materiais, pois no momento

da explosão não havia operários em serviço.
Os proprietários da madeireira Pagmon­

celle Hachmann comunicaram o atentado

às autoridades que no mesmo sábado inicia"
ram as investigações para localizar o autor

do delito. Os agentes lotados na Delegacia
de Polícia de Itajaí depois de colherem
vários depoimentos chegaram a um suspei-

to, que se encontr.a detido sob interrogatô­
rio. Ele é Alexandre Reiser, que reside nas

proxirrtidades da madeireira situada à Rua

Max, em Itajaí. Até a noite de ontem a

polícia não tinha elementos suficientes

para declarar Alexandre responsável pelo
atentado.

Contudo, pelos depoimentos de mora­

dores do bairro São João, o atentado teria

sido colocado na madeireira em sinal 'de
protesto contra a poluição ambiental e

sonora que a firma proporciona quando
está em atividades. O caso já assumiu
maiores proporções e agentes da Polícia
Federal foram comunicados do ocorrido e

já teriam interrogado o único suspeito.

, \

NOTA OFICIAL DO CONSELHO REGIONAL

DE ODONTOLOGIA DE SANTA CATARINA É DA

ASSOCIAÇÃO BRASI LEIRA DE'ODONJOlOGIA

SECÇÃO DE S�NTA CATARINA.

o Conselho Regional de Odontologia' de Santa Catarina e a Associação Brasileira de

Odontologia Secção de Santa Catarina, 6rgãos representativos da classe odontológica catarinen­
se tornam público seu veemente protesto contra o artigo intitulado "Feliz daquele que descobre
a tempo a sua verdadeira vocação" ... , inserido na coluna do Sr. Beto Stodieck, na edição de
11/03/76' do Jornal "O Estado", à página 12, envelvendo diretamente a pessoa de um Cirurgião
Dentista 'Professor' da Universidade Federal de Santa Catarina e, por extensão, toda a classe

odontOl6gica.
'

.

'

'

As entidades que ora subscrevem esta nota oficial querem esclarecer tratar-se de um colega
de reconhecida idoneidade moral e capacidade, portador do Tftulo de lIIIestre em Anatomia,
obtido na Faculdade Federal de Medicina de São Paulo.

I nteqram a disciptina de Anatomia do Departamento de Biologia do Centro de Estudos,
Básicos da UFSC, além deste colega mais, dois Cirurgiões Dentistas portadores dos Tftulos
Acadêmicos de Doutor e livre 'Docente. Dois destes profissionais exerceram as funções de,
Presidente e Secretário da Sociedade Brasileira de Anatomia, em cuja gestão' foi realizado um

Congresso de Anatomia, de caráter lnternsélonet, em Florian6polis, reunindo as maiores
autoridades em Anatomia do país e do exterior.

.

Saiba o articulista deste Jornal que a disciplina de Anatomia é parte integrante do currfculo
do Curso de Odontologia e qualquer odont61ogo tem habilitação para ministrá-Ia em qualquer
n(vel de ensino. .

, '

O articulista Beto Stodieck, desatualizado quanto à formação bio-médica do Cirurgião
Dentista, e usando de um linguajar nada condizente com o alto n(vel de jornalismo de "O

Estado", procurou desacreditar junto a seus leitores toda uma classe profissional que, pelo seu

valor ocupa hoje papel de importância na conjuntura de saúde das nações.
São as razões aqui apontadas' que levam as entidades que firmam a presente nota, a

apresentarem seu repúdio quanto a, maneira inoportuna, descortês e deselegante com,que foi
tratada a classe odontológica pelo referido articulista.

Florian6polis, 13 de março de 1976.

AS'�IRETORIA5

Movimento policiai
foi pequeno ontem

Presos não eram operários
e' se evadiram pelo telhado

,

Ontem foi um dia considerado "leve" para os policiais de plantão
nas delegacias da Capital. Não houve nenhum registro nas delegacias
de Costumes e Menores, d€( Roubos e Defraudações, e de Tóxicos e

Entorpecentes, sendo que somente duas ocorrências foram atendidas
pela Delegacia de Segurança Pessoal: um acidente de trânsito com

prejuízos materiais, e um esfaqueamento que aconteceu anteontem
a noite, rngs que somente foi registrado ontem.

COUSAO,
Quando trafegava ontem às 9 horas pelo aterro da Baía S4l, o

Volks placa AB-38l3, de propriedade da Celesc, dirigido pelo
motorista Carlos faulino Dutra, colidiu com o Volks placa DC-8529,
de São Paulo, dirigido pelo aluno oficial da Polícia Militar, José
Francisco Lon. Este último foi recolhido ao Detran porque seu

motorista não apresentou a documentação pessoal nem a do veículo
no momento do acidente.

ESFAQUEAMENTO
Anteontem às 20h30m, no ponto final do ônibus da Costeira,

após insistente discussão Alêcio Tiago Rogério foi esfaqueádo (com'
um canivete) por Aldo de Tal. A vítima foi socorrida por RuI
Marcos Zeferino e encaminhada ao Hospital de Caridade com
ferimentos leves.

A dupla iniciou os "trabalhos" de fuga
logo após iJ almoço, tentando transpor o

muro do pátio interno e se utilizando de
um cano que está fixado junto à parede.
Eles chegaram até uma janela e em seguida
alcançaram o telhado. Basílio e Jorge fo­
ram vistos por policiais que se encontravam
na parte. externa do prédio que, certamen­
te, pensaram tratar-se de presos de bom
'comportamento que executavam serviços
no telhado.

Do telhado" a dupla desceu até um

muro divisório do estabelecimento e num

só pulo chegaram à "liberdade", pois estava

transposto o muro de 3 metros de altura.
A ausência da dupla de Itajaí foi consta­

tada algum tempo depois. O alarme foi
acionado e a polícia mobilizada, mas já era

um pouco tarde. Como os marginais não
tentaram passar pelas duas únicas vias de
acesso ao continente, as autoridades acredi­
tam que eles tenham se dirigido para o

Morro da Cruz, tomando direção aos trans-'
missores da TV Cultura.

Susep diz como vigora
o s_eguro obrigatório

Todos os agentes policiais da capital,
auxiliados por viaturas da Rádio, Patrulha,
estão mobilizados no sentido de capturar
dois marginais que se evadiram ontem da
cadeia publica de Florianópolis, localizada
junto àPenítencíãría Estadual. O alarme foi
dado às 14h30m e imediatamente um

rígido esquema policial foi montado nas

cabeceiras das pon es Hercílío Luz e

Colombo Salles.
Até a noitde.ontem nenhum dos margi­

nais havia sido localizado, embora as auto­
ridades acreditassem que a dupla tenha
permanecido 'aa Ilha, provavelmente homi­
ziada 'em casa de conhec-dos ou em algum
matagal. Ambos são originários de Itajaí,
comarc que 0'8 condenou por crimes prati­
cados ernsua jurisdíção.

Basílio Cândido, um, dos evadidos, tem
.22 anos, é solteiro e cumpria pena de 4
anos de reclusão. Jorge José Rabelo, o

segundo fugitivo, é casado, tem 25 anos, e

foi condenado a 2 anos 'e 4 meses de
dtenção.

A FUGA

O novo seguro obrigatório de automóveis, reformulado e em

vigor no pais a partir de lo. de janeiro do corrente ano, tem
cobertura para o proprietário ou motorista do veículo, seus

beneficiários ou dependentes, culpado ou lião pelo acidente, além da
cobertura a danos pessoais causados pelo veículo ou por sua carga, a
pessoas transportadas ou não.

O esclarecimento foi prestado pela Superintendência de Seguros
Privados, tendo, na mesma oportunidade, dado outras explicações
sobre a nova sistemática adotada pelo novo seguro obrigatório de
automóveis. Assim, outra inovação refere-se a participação de dois
ou mais veículos no mesmo acidente. Nesse caso, a indenização será
paga pela sociedade seguradora do veículo em que a pessoa vitimada
era transportada. Ademais, constitui fato novo o pagamento da

indeniza�o; que far-se-á por cheque' nominal diretamente ao
beneficiario, ainda que hllja procurador consti tuído.
TETO DE INDENIZAÇAO

Importante também é saber que "em caso de transferência de
propriedade do veículo, o bilhete de seguro se transfere automatica­
mente para o novo proprietário, independentemente de endosso".
Nas renovações do seguro, a vigência do novo bilhete, nesta nova

modalidade, ocorrerá a par�r ,da d,ata do vencimento do seguro
anterior, desde que pago o premio ate aquela data.

Não menos relevante foi o teto estabelecido da indenização, por
vítimas, Cr$ 21.500,00 no caso de morte, e até este valor no caso de
invalidez permanente; bem assim de Cr$ 4.300,00 para reembolso
de despesas médicas e suplementares. Ainda como ponto válido, as

entidades oficiais ou que mantenham convênio com o INPS, que
prestarem assistência às vítimas de acidentes de trânsito "emitirão
conta das despesas havidas em cada caso para liquidação por parte
da Companhia Seguradora responsável, a título de reembolso em

nome do acidentado, com prévia anuência deste por escrito", até a

importância estabelecida. ,

Por outro lado, a Susep avisa: "não deixe de renovar ou fazer o
seu seguro dentro dos prazos legais. Evite as multas e apreensão de
seu veículo". Qualquer informação ou atendimento, em Santa
Catarina, é feito na delegacia da Susep, em Florianópolis à rua

Conselheiro Mafra 16, lo. andar.

Jovem morre'-afogado no

Rio Cubatão,. em Jo;nvillé
Joinville (Sucursal) - Uma morte pOi

afogamento e três ocorrências de trânsito
movimentaram o plantão policial do fim­
de-semana em Joíriville, O jovem Evanisto
Demétrio (21 anos, natural de Imaruí e
residente no balneário paranaense de Mati­
nhos) afogou-se nas águas do Rio Cubatão
e desapareceu. O acidente ocorreu quando
o jovem em companhia de amigos passava o
fim-de-semana-no Distrito de Pirabeiraba e
'resolveu banhar-se na tarde de domingo.
Seu corpo foi resgatado mais tarde e

conduzido ao Hospital São José, onde foi
necropsiado. Em seguida, as autoridades
locais liberaram o corpo de Evanisto, que
foi sepultado na cidade de Imaruí onde
residem seus familiares.

'

TRÂNSITO
As principais ocorrências de trânsito

aconteceram sábado à tarde e domingo à
noite, que resultaram em danos materiais
de regular monta e 4 pessoas com ferimen­
tos leves. Duas colisões foram registradas
no sábado, a primeira envolvendo um

Volks e uma carnionete Brasília. O acidente
foi às 15h3Om de sábado, na Rua Aube,
defronte ao Sesc, e resultou ferido Manoel
B. Rodrigues que foi intemado no Hospital
São José.

,

Às 17h30m, na confluência das ruas

Arroio Trinta e Benedito Novo, no bairro
Itaum, colidiram as camionetas Variant e

Vemaguete. Em consequência, resultou fe­
rido um dos ocupantes dos carros envolvi­
dos: Antônio M. de Assis Pereira (casado,
60 anos, residente à Rua Santa Maria, 212)
gue foi medicado no Hospital São José e

liberado em seguida.
O acidente de trânsito de domingo

aconteceu por volta da meia noite, no

Distrito de Boa Vista Quando trafegava
pela rua Albano Schmidt, o piloto João
Ferreira (38 anos, residente à rua Ponte
Serrada, no conjunto Boa Vista) perdeu o

controle ,de sua Lambreta e foi ao solo.
,Além do piloto, resultou ferido seu acom­

panhante Ademir Amaral, de 16 anos, que
foí atendido no Hospital São José. '

o telefone quevocê
.

.

quer�o,mpr�rç,u.!it� ape"a� 3�3
crltzelrosmensais,mas so ate
o dia31 demarço. Compre agora oseu telefone. A TELESCvai manter\

,

o preço que vigorava em Juiho de 1975 (313
cruzeiros mensais) somente até o dia 3'1 de

março. Aproveite.
Procure os escritórios da TELESC ou

as agências do SESC.

,>

�

� Ministério dasCOInIJnicas6es
TELESC/ tel�omunicações de santa catarina s/a

.

, ,Subsidiária da TeIebrás_ "
,

I'
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Uma daquelas senhoras,
viúvas, que acabou de

trocar casa por

apartamento, no auge da

mudança, durante uma

. impertie dor de .

cabeça, aparece o filho
com camisa com botão por

pregar. Como estava se

preparando para tomar
Melhorai, que é melhor e

não faz mal, não teve

dúvidas: tomou o botão e '

tentou pregar o

Melhoral..
-x-

E essa mesma senhora,
outro dia, ao invés de

usar o desodorante spray

no seu devido lugar, não:
usou-o como laqué...

Seto
Stodieck

Uma noite de quarto minguante
Sábado me aventurei a uma saída-pe­

la noite florianopolitana para ver a

quanto está. Comecei pelo Tritão -

.aliás, tudo começa pelo Tritão - como

todos fazem há alguns bons anos. O ven­

to sul fez com que o pessoal se aglome­
rasse no seu interior que estava apinha­
do de gente, as mais diversas, de tudo

quanto é canto. Aliás, novidade mesmo

só as caras desconhecidas - "não se co­

nhece mais ninguém em Florianópolis",
é frase mais ouvida pelos nativos da Ilha;
E é mesmo. O serviço do Tritão conti­
nua o mesmo: bom. Alguns garçons é

que são um tanto quanto confiados mas,
deixa pra lá. E continuam insistindo nos
10%, o que eu acho tolice, já que muitos
dão mais do que os ditos 1 Ü"'{' - se bem

que amaioria não dá bulhufas...
-x-

A Capelinha está fechada. Para refor­
mas, segundo consta. O que eu sei é que,
segundo o proprietário (que é também
um dos donos do Tritão), é que a dita e

sacrílega boate, atendeu sugestão aqui
da coluna e está, colocando portas de

emergência ...
-x- ,

Saindo do Tritão, uma única opção:
Rhesus, que é o apelido da boate da fa­
culdade de Medicina e que, 'Cá entre nós,
deve estar faturando horrores. Ao descer
a escadinha externa a gente já sente o

bafo que demonstra a numerosa fre­

quência. Dá de tudo. Junto à porta de
entrada, mais aumentando o bafo, uma
carrocinha de cachorro quente com

aquele abominável cheiro ...
-x-

Mulher não paga para entrar na boate
da Medicina. Homem paga 20 cruzeiros
e não tem·direito a tomar absolutamen-

Menezes'

em maré
de azar

Manoel de Menezes
era um dos infelizes pas­
sageiros de sinistrado ôni­
bus da Penha (que foi ,e
não voltou), aquele cujo
acidente na semana pas­
sada, interior de São Pau­

lo, fez com que morres­

sem onze de seus usuá­
rios e que quase não teve

repercussão junto a im­

prensa nacional.
-x-

Menezes dirigia-se a

Rio Claro, onde ia nego­
ciar a venda do seu hotel
da Joaquina.

-x-

Trata-se do segundo
acidente que o homem
sofre no período de um

mês. Algumas semanas

antes, quando se dirigia a

Joaquina, capotou no

morro da Lagoa, tendo o

seu carro destruído e, fi­

sicamente, quase nada so­

frido. Sendo que, desta

vez, infelizmente, não foi
bem assim.

-:-�-
Menezes está pensan-

do, seriamente, em ben­

zeduras, o método mais

eficiente contra esses pe­
rigos do dia-a-dia.

•

te nada... As mulheres deveriam se rebe­
lar, contra essa discriminação - elas de­
veriam querer pagar. Afinal, e o tão de­
cantado direito de igualdade sexual!? !'
Para algumas coisas elas fazem questão
de ser iguais ...

-x-

O som da boate está bastante fraco.
É o .mais anti-boate que se tem notícia:
.rock pesadíssimo, daqueles que só em

escutar jâ cansa - imaginem para dan­
çar. Os frequentadores mais assíduos
sentem saudades do Juanito, o antigo e

bom discotecário. Eu senti falta do som

Privé e Regine, leve, descontraído, pró­
prio para dançar (e não escutar) o hus­
tle o bump enfim, para executar os

passos da moda e que fazem as delícias
de quem se propõe a ir a uma boate. A
Kizumba, este ano em Camboriú, estava
com um som que pode perfeitamente
ser imitado.

-x-

O som daqui é daqueles que exige
que o dançarino faça-se acompanhar por
imaginárias guitarras, como era moda há

alguns anos na saudosa boata do clube
Doze. Tudo muito antigo.

-x-
,

Não senti o calor que havia sentido

quando da minha primeira incursão à
boate da Medicina. Não sei se era o ven- ,

to sul que entrava por alguma janela
-aberta ou eram potentes ventiladores
mesmo. É mais provável que sejam os

últimos. Por sinal que, apesar do bafo lá
fora, a temperatura cá dentro era das
mais agradáveis em se tratando de boate.

-x-

Sai dali e fui dormir. Nada mais resta­
va a fazer na minguada noite florianopo­
litana.

A linda Maria Altemburg e o letrado João

Afonso [Jonjalda Silveira
Assis, uma das pessoas mais inteligentes

da nova geração, enfeitam a coluna de hoje.

Os eletrosuis
ainda não tiveram

oportunidade de conhecer '0

comércio da ilha. Por que?
O que os eletrosuis (os funcionários da Eletrosul que

vieram do Rio) mais sentem falta em Florianópolis, não
é, por exemplo, a escassez da vida noturna mas a falta de
onde comprar no horário compreendido entre o meio-dia
e as duas horas (exatamente o horário de folga) ou de­

pois das seis.
-x-

Eles sugerem à Associação Comercial de Florianó­

polis que passe a adotar horário de cidade que está com

um nível de crescimento dos mais acentuados (convenha­
mos que fechar o comércio para almoço é atitude típica
de província), isso é, abrir as diversas lojas do centro ao

meio-dia - ou melhor, deixá-las abertas, ininterrupta­
mente, das 8 âs.ô da tarde. E aos sábados até as 2 da

tarderjã que o período matutino é mínimo para as com­

pras que, porventura, poderiam fazer.

,
.

Os bancos que poderi�m
prestar um servicinho amais.

Os bancos, de uma maneira geral, sempre tão eficíen­
tes quando dos seus interesses, se esquecem que os clien­
tes, ao fazerem suas declarações de imposto de renda,
precisam, por exemplo,

_

do saldo bancário a '31 de de­
zembro, o exigido pela Receita Federal, como todos sa-

bem.
/

-.'.:
-x-

Nada mais simples, já que os bancos, além de saberem
do fato, sabem perfeitamente dos endereços (novos e ,

antigos) telefones e, das caixas postais de todos os seus

usuários: bem que poderiam (deveriam) remeter, como'
simples e automática gentileza, o burocrático papel.

__:x-

O banco que tivesse esse tipo de serviço, só teria a

lucrar.

lvete Bonfá ficou encantada com a '

recepção e a acolhida de sua personagem
Purezinha, em Florianópolis, onde este­

ve com outros artistas da Rede Tupi de
Tele v isão. Para retribuir as homenagens
de que foi alvo, gravou alguns capítulos
de "Cancão para Isabel" e anda desfilan­
do pelos corredores do Sumaré sempre

com a camisa do Clube Doze de Agosto,
co-patrocinador com a 'TV Cultura, da
vinda dos artistas.

-x-

Cleyde Yaconis, uma das maiores
atrizes do Brasil, viverá Maria Eunice na

novela "Um Dia, o Amor".

Cinema

Darci Costa

Adriano Reis e

Joana Foom. Eles
estão todas as noites
com os telespectadores
da TVCultura
na novela
A Viagem, no
horário das 19:45:

1,1

O Casal - fime nacional de Daniel Filho, com José

Wilker, Sonia Braga e Betty Faria. Relata os problemas 'e

.dificuldades de um jovem casal moderno, à espera de um

filho - 18 anos. Cecomtur 2-4-7,45-9,45
O Inferno na Torre (The Toweringlnferno) De Irwin

Allen e John Guillerrnin, com Steve MaQueen, Paul

Newman, William Holden, Faye. Dunaway, Fred Astaire,
Jannifer Jones - Censura 14 anos. São José 3 e 8 horas.

Caminhos Cruzados (Les Seins de Glace) Policial francês
de George Lautner, com Alain Delon, Mireille Dare e Clau­
de Brasseur. Censura 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas.

O Bebê de Rosemary (Rosemary's Baby) de Roman

Polansky, com Mia Farrow, John Cassavetes, Sidney
Blackmer, Ruth Gordon. Censura 18 anos. CoraI3-8-10 ho·
raso

Horóscopo

Omar Cardoso

ÁRIES - Não será um dia dos melhores para você. Deverá
tomar cuidado com acidentes, com excessos de bebidas
alcoólicas e alimentos gordurosos. Contudo, o fluxo lhe será
benéfico aos estudos de novas idéias profissionais.
TOURO - Dia em que deverá manter-se calmo, ler, ouvir
boas músicas e tratar com pessoas inteligentes, otimistas e

sérias, para uma perfeita higiene mental. Muito bom ao

amor, a vida do lar e as novas amizades.
GÊMEOS - Faça o possível para manter a calma e o seu

controle psicológico neste dia. Se agir assim, conseguirá rea­

lizarmuito em seu favor hoje. Muito bom fluxo ao aumento
de seus conhecimentos gerais e ao amor.

CÂNCER - Não vacile em seus assuntos senti�entais e

amorosos, pois lhe séria muito prejudicial. O sucesso no

trato com os filhos, pais' e farniliares de um modo geral, está
previsto para você. Paz de espírito.
LEÃO � Dia em que deverá agir com moderação, paciência
e tranquilidade. Não saia da rotina, cuide de seu estado de
saúde e procure, se puder, conviver a maior parte do tempo
ao lado de pessoas otimistas e sinceras.
VIRGEM - Dia dos mais propícios para resolver assuntos
importantes, tais como aumento dos seus conhecimentos,
casamento, noivado, sociedade e favores. Contudo, não dê
ouvidos aos rivais e inimigos declarados..
LIBRA - Dia dos mais propícios às reuniões sociais e para
tratar com os amigos e pessoas interessadas em seu progres­
so. Contudo, deverá, poupar suas energias e descansar o

suficiente para evitar o esgotamento nervoso.
'

ESCORPlAO - Ótimo dia às diversões, à prática de espor­

t�s e par� .aproveit�-lo da.m.elhor m�eira que lhe parecer.A
Vida familiar estara harmônica, bem como amorosa e conju­
gal. Paz de espírito e muita tranquilidade.
SAG ITÁRIO - Se você ainda é livre de compromissos, este
·é um dia muito propício para' encontrar a pessoa de seus

sonhos. Aproveite. Propício, também, para conviver ao lado
dos amigos e pessoas de sua alta estima..
CAPRICÓRNIO - Dia rr.uito bom para você, mas deverá

,

evitar o gasto a esmo de dinheiro para não prejudicar seu
orçameri to mensal. Por outro lado, terá sucesso nas novas

amizades, na vidà social e na vida sentimental e amorosa.

AQUÁRIO - O dia estará muito calmo para você. Aprovei­
te para entabular novas idéias com relação ao seu campo de
trabalho e estudar os negócios que lhe propuseram há pou­
co. Sucesso amoroso, sentimental e familiar.
PEIXES .; É um dia dos mais espetaculares à sua vida social
e familiar. Sua personalidade estará marcante, bem como o

seu magnetismo pessoal e as chances de obter sucesso no

setor amoroso e dos esportes. Boa saúde.

LACTlcfNIOS TUBARONENSE S/A
CGC MF 86431 574/00001

EDITAL DE CONVOCAÇ�O
Ficam 'os Senhores Acionistas convocados para as Assem­

bléia Gerais. a serem realizadas no dia 30 de março de 1976"
na sede da sociedade à rua Lauro Miller no. 2757, em Tuba-

rão-SC.
.r •

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Em primeira convocação às 8, em segunda às 9 e em terceira

às 10 horas para resolverem sobre a seguinte Ordem do Dia:
_ Ratif1c�ão de todos os atos praticados pela Diretoria da so­

ciedade desde 18 de fevereiro de 1968 até a presente data.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Em primeira convocação às 14, em segunda às 15, e em ter­

ceira às 16 tiaras, para resolverem sobre a seguinte Ordem do

Dia: 10. - Aprovação do relatório da Diretoria, Balanço Ge­

rai, Conta Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal. 20.
- Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes para o

biênio 1976/1978. 30. - Apreciação dos fiavas rumos que se

pretende dar à empresa.
Tubarão, 15 de março de 1976.

A DIRETOAIA
.

TRANSPORTES ARARANGUAENSE S/A
CGCMF No. 82.564.147/0001-79

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pela presente Edital ficam convocados os senhores acionis­

tas de TRANSPORTES ARARANGUAENSES S/A. para, ná
forma dos Estatutos Sociais, se reunirem em Assembléia Ge­

rai Ordinária a ser realizada em sua Sede Social. sita à

BR-1'01. Cidade Alta, Araranguá-SC, no próximo dia 22 de

abril de 1976 às'15:00 horas a fim de deliberarem sobre a

seguinte matéria:

ORDEM DO DIA
1 - Exame, discussão e aprovação do relatório da direto­

ria, Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1975,
conta de lucros e perdas e parecer do conselho fiscal;

2 - Eleição do Conselho Fiscal para a gestão 1976/77;
3 - Fixação honorários da Diretoria.
4 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

AVISO
Encontram-se a disposição das senhores acionistas os do­

cumentos de que trata o artigo 99 da Lei 2627 de

26/09/1940.
Araranguá (SC), 05 de março de 1976.

ZEFERINO BENEDET - DIR. PRESIDENTE

Altair Lima, o César do novela
"A Viagem". Fora da televisão

ele foi o responsável pelo
sucesso de vários espetáculos
teatrais, entre eles, a versão

nacional de "Hair".

Carlos Zara. O Dr. Ricardo da

novela Um Dia, o Amor. Além
de ator, Carlos é diretor, sendo

responsável pelo êxito de muitos

lançamentos da Rede Tupi de
Televisão.

Assista

18:30 - Canção para
Izabel - Novela
Embratel VT.

19:00 - Um Dia, o Amor­
-novela Embratel VT.

19:45 - A Viagem - Novela
Embratel VT.

20:45 - Factorama -'

Embratel.
21:00 - Brasil Som 76-

Show Embratel VT.
22:00 - Campeões de

Audiência - Filme
24:00 - Star Time - Série.
01 :00 - Bamaby Jones -

, Série.Liza Vieira, da novela ':Um Dia, o Amor".

Hoje, na TV. Cultura
programa terá entrevistas
com o Prefeito Municipal
de Florianópolis, Secretá­
rio de Educação do Munic­
ípio, Diretor de Turismo e

diretores de empresas
r de

comunicação da cidade.
Presença de Neide Ma­

ria Rosa, interpretando
canções da Ilha.

Hoje, a partir das 13:15
horas, tem programa co-

_

memorativo aos 250 anos
de fundação de Florianó­
polis na TV Cultura. O

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS· DE RO'DAGEM

AVISO
O GRUPO EXE,CUTIVO DE�LlCITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, que se, acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No. 27/76, para fornecimento de 50 (cincoenta) toneladas de CLORETO
DE SÓDIO GRANULADO, em embalagens de sacos plásticos, com prazo de entrega
das propostas 'até as 10 (horas) do dia 19 de março do ano de 1976, no Protocolo
Geral do D.ER/SC, Edifício das Diretorias, em Florianópolis.

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO.,

_

GEL, em Florianópolis, 11 de março de 1976.
Engo. Civil Osny Berrétta f

Engo. Civil João Batista Vicelli
Diretor de Pesquisas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Silveira de

Sousa

Duas

Flautas

de

Madeira

Não há dúvida que existe sempre aquelemomento
em que todos os bares se fecham, os horizontes se'

estreitame a fossa é a única verdade. A má sorte, a

"ziquiztra", então, aparece. em catadupas; Quando a

verba estourou, ele também escorregou no banheiro

do hotel, quebrando a perna direita. Foi de perna

enfaixada e muleta que esperou dois dias em vão pelo
aparecimento de Sandra - a eterna. Costumavam ir

todas as tardes ao italiana, em Camboriú, comer espa­
gueti e beber Precioso. Passeavam depois de mãos da­
das pela praia: ela falava do marido que morrera na

noite de núpcias e ele procurava se interessar ao máxi­

mo pela história, porque com Sandra não se podia
desperdiçar nenhum detalhe..Agora, qúondo desco­

briu que a eternidade dela se transferira para um ven­

dedor de enciclopédias Delta-Larousse, que fazia a'
praça num fusca vermelho de tala larga; resolveu to­

mar o ônibus e se mandar para a Ilha, onde o aguarda-
. va uma promissória inesperada.

Quando ele estava na fossa, gostava de ficar de pé,
a beira da calçada, ali na Felipa, em frente ao Ponto

Chie. Demorava�se a olhar, bovina e distraidamente,
.

t· "

as pernas das rapariguinhas, em flor, enquanto pensava

que a vida, com perdão do'hu}t!gosto, era o constante

vacilar entre a lágrima e o sorriso. ,Às vezes, ombro

recostado no portal de uma loja, ensaiava inconscien­
temente um assobio leve, sem som, inatizado com a

'mekmcolia folclórica de uma canção de Joan Baez. O

povo insatisfeito enchia a rua e as calçadas, entrava e

saía dos cafés, enquanto a turma da loteria mandava
brasa, gritando númerose bichos.

A friagem oculta no vento leve da tardinha indu­

zia-o a um desespero manso. Foi com dissimulado

tédio. que comprou um jornal da terra e se pôs a lér

\ títulos e anúncios.. Súbito, os dizeres surpreendentes:
"Vendem-se duas (2) flautas de madeira de cinco

chaves em ôtímo estado de conservação". Inusitado
interesse tomou então conta dele. Nos olhos se refle­
tiu uma luz viva, que poderia ser de perplexidade ou

esperança, Deus do céu, pensou, por que esse perdido
anúncio, mais do que qualquer outra coisa, feriu a sua

atenção? Ninguém sabe o grau de loucura- que se es­

conde na cuca humana, mas a verdade é que ele vibra­

va interiormente ao saber que alguém, em algum lugar
da Ilha, queria vende; duas flautas de madeira de cin:
I co chaves, em ótimo estado de conservação. Duas
flautas de madeira! Mas, sim! Tinham, de ser natural­

me1JJ.e flautinhas pretas trlúisversas, com cinco chaves

prateadas, excelentes para sargentos-músicos reforma­
dos da Polícia Militar. Dessas flautinhas pretas de

meio metro de comprimento, que a gente desmonta

em pequenos tubos, lustra com vaselina e guarda cari­

nhosamente num estojo revestidode camurça. Flauti­

-nhas modestas, é claro, que encerram misterioso en­

canto. Dessas que se acaba descobrindo que um tio'

nosso lá do interior tem uma e há trintae cinco anos

vem trilando a "Nossa Senhora do Amparo", todas as
tardes de domingo, para a esposa indiferente, sentada
com o setltricô. Uma relíquia!

Passou a caminhar agitado pelas calçadas, arrastan­
do a perna enfaixada. Uma reliquia! Ondas de senti­

mentos desencontrados dominavam-no, faziam-no es­

barrar nas pessoas, cujos rostos não. passavam de li-
. nhas inexpressivas: Sons claros' enchiam-lhe o ouvido,
vindos de um espaço remoto e não localizado. Notas

firmes, agudas, autênticas, com alguma coisa da tépi-
'

da'beleza do passado. Duas flautas de madeira...

Mas não foi a perna .enfaixada e dolorida que o

trouxe à realidade. Nemforam os olhos inflamados de
Alzira, viúva de dois maridos, que ele depois conhe­

ceu. Foi a idéia maluca de que um barco de papel
poderia levar, pelo mar sempre navegado, não somen­

te os fluidos do seu baixo astral, mas também uma

:mensagem de sonho. Da página dajornal fez um bar..

co minúsculo e grosseiro e levou-o ao mar. E ficou
vendo como ele dançava desajeitado sobre as águas.
Como eleera [rdgif, coma em b;'�ve soçobraria, enca­
minhando à profundeza a oferta insólita de duas pe­

queninas flautas de madeira.

, .

Na inauguração da sede
da Apesul-Habitação, o
'presidente daquela
organização, sr. Péricles
Freitas Druch,
saudando os convidados

','

Na recepção de

inauguração da Apesul,

1
o casal Amilcar

� .' ,Cruz Lima, as sras,
'

...
..

Mara Druch, Ruth
Mattar e

. Daysi Matias

guração da sede Central
administrativa daquela
conceituada organiza9ão.
Os ilustres oradores, Minis­
tro Rangel Reis, Governa­
dor Sinval Guazelli e Dr. I

Druch, que falaram sobre a

organização, receberam ca­

lorosos aplausos dos convi­
dados presentes. Servido
um coquetel, em seguida
deu-se a visita oficial de
dependência da nova sede
da

. Apesul - Habitação.
Mais tarde, no salão de
festa do Hotel São Rafael,
o muito simpático casal
Péricles Freitas Druch, re­

ceberam seus convidados
para um almoço. O Es tado
de Santa Catarina estava

representado neste grande
acontecimento, pelo Secre­
tário Plínio Bueno, jorna­
lista e Sra. Roberto Mat­
taro Dr. Amilcar Cruz Lima
e Sra., Darcy Lopes, Dire­
tor' da TV Cultura, José
Roberto Tournier de "O
Estado", Naareno Coelho,
Presidente da Casa do Jor­
nalista, jornalista Antunes
Severo, da Administração,

Evaldo R. Mello e este
colunista. O perfeito servi­
ço e excelente atendimen­
to nada deixou a desejar,
aos convidados dos ilustres
Diretores e Sr. Presidente
da Apesul-Habitação.

-x-

Em Porto Alegre, .de­
pois de um jantar no bem
decorado restaurante Ho­
tel. São Rafael em compa­
nhia dos casais Roberto
Mattar e Amilcar Cruz Li­
ma e Sr. Evaldo R.. Mello,
fiz uma esticada no movi.
mentado Encoraçado Buti­
quim.

-x-

Em sua residência o ca­
sal Zeny e José Bonifácio
Rangel, quinta-feira rece­

beram convidados para um
jantar na piscina Na reu­

nião de amigos era come-.
morado aniversário da bo­
nita Sra, Rangel.

.

-x-

Ana Amélia de Lemos,
a conceituada repórter do
Canal 10 e Jornal do Co­
mércio de Porto Alegre,
encantou os catarinenses

o representante de Santa

Catarina, secretário
Plínio Bueno, palestrava

na recepção de

inauguração da sede da

Apesul com as sras. MaU\."
Uruch, Daysi Matias, Ruth

Mattar e Heloisa
Helena Cruz Lima

duran te a recepção da
Apesul-Habitação, pela sua

classe, simpatia, inteligên­
cia e simplicidade.

-x-

Suly Mattar,. aniversa­
riou Sábado. Na bela resi­
dência de Seus pais, Sr. e

.Sra, Roberto Mattar, Suly
recebeu um "grupo muito
íntimo para comemorar
seu aniversário,

Com a presença do mi­
nistro do Trabalho, Amal-:
do Prieto, dos governado­
res dos três Estados do Sul
e do presidente da Embra-:
tur Said Farhat, será lan­
çado oficialmente na quin­
ta-feira, em São Paulo, no
Terraço Itália, o Roteiro
Integrado de Turismo da
Junta de Empresas Oficiais
de Turismo do Extremo
Sul.

-x-

N ossos cumprimentos
ao Presidente do Diretório
Regional do Movimento'
Arenista Jovem, Jorge
Mussi, pelo seu aniversário
ocorrido na úl tima sema-

-x-

-x-

Visita
O Comandante do Gru­

pamento Leste Catarinen­
se, General de Brigada Ro­
berto Alves de Carvalho
Filho, em sua visita ao

Tribunal de Contas do Es­
tado, foi recebido pelo
Presiden te, Conselheiro
Nil ton José Cherem, De­
pois de percorrer as depen­
dências do novo Tribunal.
'o General Alves de Carva:'
lho Filho, almoçou no res­
taurante daquela Casa, em
companhia do Presidente e

Conselheiros. •

-x-

na.

Jantar
No Palácio da Agronõ-.

mica, hoje às 21 horas o
. Governador Antônio Car­
los Konder Reis, recebe
convidados para um jantar
em homenagem ao Presí­
dente do Tribunal de Con­
tas do Estado e Sra. Conse­
lheíro Nilton José Cherem.

-x-

Inauguração - O Presi­
dente do Tribunal de Con­
tas do Estado, Conselheiro
NiltonTosé Cherem, hoje
às 10 horas recebe o mun­

do oficial e convidados es­

peciais para a solenidade
de inauguração da nova

sede do Tribunal de Con­
tas.

-x-

O economista e diretor'
de empresa, Pedro Pedriní,
em companhia de sua mu­

lher Beatriz e filhos, Bea­
triz Ernesta e Achylles,
deixaram o Rio de Janeiro
onde residem para rever

amigos e familiares na ci­
dade de Joaçaba.

-x­

Apesul Habitação
Em Porto Alegre, sexta­

feira. com a presença do
Ministro Rangel Reis, Go- ,

vernador Silva Guazelli, re­
presentantes do Governo
do Paraná e de Santa Cata­
rina, altas autoridades e

convidados de vários Esta­
dos, o Dr, Péricles Freitas
Druch, Presidente da Ape­
sul Habitação, fez a inau-

TRIPOLAR
240/415 V
10-100 A

GENERAL ELECTRIC DO BRASIL s.A.
. DEPARTAMENTO DE MATERIAL PARA INSTALAÇOES ELÉTRICAS

.

Cidade Industrial - Contagem . M. G.

•

CASA DAS· CORTINAS
Confecção e instalação de cortinas em ge-'

ral.

Ao instalar um disjuntor termo-magnético, você deseja, principal­
mente, segura�ça total contra sobrecargas e curtos-circuitos, que podem
provocar incêndios. Por isso,a GE do Brasil lança sua nova linha de dis­
juntares tipo TQC, totalmente fabricada no Brasil, com o mais rigido con­

trole de qualidade já utilizado no setor de eletricidade.
.

O resultado é' a confiabilidade absoluta na calibração, des-
ligamento instantâneo de todos os pólos para bi e tripolares e

durabilidade testada para 10.00'0 operações de liga-desliga.
Agora, você não tem mais desculpas para escolher

disjuntares termo-magnéticos no escuro: já existe a garantia
de qualidade GE.

.

PARANÁ E
NORTE DE SANTA CATARINA

GE-CURIT'IBA
Rua André .de Barros, 715 - Fone: 22-1251
Vendas: .

Sergio Roberto Sabatke

UNIPOLAR
120/240 V
10-100 A

(Solicite Orçamento sem compromisso)
II Ruas Santos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-1'191

Florianópolis - SC

,
.'

LAJE PRÉ - MOLDADA' 1itPUIA

•.�.w.
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

M'ai0r rapidez. Economia de 30% -'Entrega (0482) 22-6500
imediata Qualquer quantidade••Atendemos todo o

22.6290estado com assistência técnica

REG. CREA, N.o 5.175 ' 10.0 Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 ' Florianópolis, se

22-4235

22-4002
\

.

BIPOLAR
240/415V
10-100 A

IICEAG-SC
CURSOS----------

II • RELAÇÕES PÚBLICAS E TÉC. VENDAS - FLORIANÓPOLIS -:EM ANDAMENTO

.ASPECTOS BÁSICOS DO I,U.M. - BLUMENAU - DE 16 A 17/03

• ASPECTOS PR,ÁTICOS DO I,CM. - CR,ICIUMA - DE 15 A 20/03
,

• ASPECTOS PRÁTICOS DO I,C,M, - CRJCIUMA - DE 29 A 03/04
II
• CORREÇÃO DO ATIVO IMOBILIZADO - FLORIANÓPOLIS - DE 23 26/03A

\.. �

INSCRICÕES NAS ASSOCIACÕES COMERCIAIS OU NO CEAG

CENTRO DE ASSISTÊNCIA GERENCIAL DE SANTA CATARINA
SEDE"Florionópolis: Ruo Esteves .l un i o r , 130 Telex 0482 117- Fones (0482) 22-4277
e 22-4067, Cx. Postal 1219- En d. Teleg. "CEAG·SC"
ESCRITÓRIO "Bf um cn cu: Rua Caetano Deeke, 41 • .l ci.t v ill e : Rua Oito Boehm, 48

SEMENTES DE BRAOUIÁRIA
o pasto novo que se esparrama e forma em menos de 9Ó aJãs;'
Analisades pelo CATI - Germinação garantida. De varredura -

ou ventiladas.
'

COMERCIAL AGROPECO
Rua Romualdo Andreazzt, 485 ( defronte à SOMCAR) -

Fone 2-4748.
CAMPINAS - SP.

PROGRAMAÇÃO DE MARCO /76r

t�1����ismo e en""eendimen� do estado de santa catarina s.a.

E�ITAL DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Ordi­
nârla, na sede da Empresa, à Rua Altamiro Guimarães no. 15, nesta capital, no dia
26 de março corrente, 'às 10 horas, com' a seguinte,

ORDEM DO DIA
10.} Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria, do Balanço Geral, da'
Demonstração da Conta de Lucros e Perdas e do parecer do Conselho Fiscal, refe-

.

rentes ao exercfcio de 1975; .. _

20.) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e Fixação de suas

remunerações;
.

30.) Fixação dos honorários da Diretoria;
...

40.) Outros assuntos de interesse da sociedade.
Florianópolis, 11 de março de 1976.

Orlando Bertoli
Presidente

CGC/MF 82507385/0001-51

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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F5�!vÃ��n�H���lYF����· I,
BRAS(LlA BEGE ALABASTRO. . . . . . . . . . . . . . . . .. OK

'f�',':',BRAS(UA AZUL 1973
VOLKS 1.300 AZUL ..............•.....•..... 1974

�����1'��s-��tNl�9R��T��isi-A:"""""" 1973

I
_1 m= � ,. � �----�

REVENDEDOR �
AlJTOHIZADO . ,V::{Yj

ESTOQUE DE VEftLÍLb�
Passar LS .".:'gege Alabastro 1975
1300 L - Amarelo Imperial 1975
1300 -- Laranja Outono .....•................... 1975
1300 - Vermelho Montana 1973
1300 - Amarelo Manga

'

1972
1500 - Branco Lotus ;

'

1975
1500 - Amarelo Imperial ' 1974
1500 - Vermelho Montana 1972
1500 - Vermelho Cereja 1971
Variant - Vermelho Montaria 1973
T L - Azul Pavão ........................•. , 1972
Kombi - Amarelo Imperial .....•................ 1915
Kombi - Bege Alabastro ....•.•............. ; 1974
Corcel - Branco Nevasca 1972

, QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A
GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VEíCULOS LTDA­
"FONE: 44-05-22"

POSSU!MOS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
VE(CULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
RUA: GAL. GASPAR DUTRA, 90 - ESTREITO

, FONE: 4-0_5-22

OPTO. DE VENDA DE VeíCULOS USADOS

MODELO COR ANO
10.) Corcel I uxo - Branco ..... , ... , .... '. . . . . . .. 1974
20,) Corcel standard - Laranja ••...••••••.•••• ·1974
30.) Corcel GT � Marrom .'.

' 197=3
40.) Corcel standard - Branco 1972
50.) Corcel standard' - Amarelo .•••••••• ' •••• ··,·197,2
60.) Maverick luxo - Azul c/vinil 1974
70.) Maverick luxo - Amarelo ar condic. . 1974
80.) Maverick luxo - Prata metal. 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto 1973
100.) Opala sedan 4 cií. - Marrom 1971
110.) Opala sedan 4 cil. - Azul 1970
120.) Opala coupê 4 cil, - Vermelho 1973

, 130. Volks-n. - Branco " r 1972
140.) Dodge GL - Branco 1974,
150.) Dodge SE - Amarelo 1972

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo..

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VDLK,SWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEícuL,OS USADOS
ANO TIPO COR
1975 1300 Azul Caiçara
1975 Kombi Azul
,1973 TL 4 Portas Verde
1975 Brasüia Amarela
1975 Passat 2 Portas Vermelho
1974 Variant Branca
1974 Pick-Up , Branca
1975 Fuscão Branco

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

(�:-�:.�-====�' :BE:CRA -lVX1��RJ)
COMERCIAL BEIRA MAR 'IflCutOS f REPAE'SENTAÇOES LTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757
Maverick 4 cilin-dros Marrom Madeira ..•........•.. 1976'
Belina Amarela ...............•.

'

, '973
Corcel Cupê Luxo Azul Colonial 1973
Corcel Cupê STO branco •............•..•...... 1970

Opala Cupê Marrom Metálico .' .................•. '-972'
Opala Cupê Amarelo ...•................•..... '973

Volkswag€"n TL Bege Alabastro ' •......... 19741,
Volkswagen 1300 Ocre Marajó '1973

Volkswagen'1300 Vermelhõ ..•........ '
' 1969.

Voikswagen 1300 Bege Claro 1969

Volkswagen 160Ó4 portas Branco 196�,
Oferta - Galaxie - 7.000,00 ..•............

'

19(17
Brasília Castanho M�tálico . . .' 1973

.� 'JENOIROBA �'
.�"UTOMÓVEIS' "',-O,A. �

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

'éHEVROI_ET OPALA CUP� VARIAS CORES 1976
CHEVROLET CHEVETTE VAI=IIAS CORES ..

'

1,976
P1CK-UP CHEVROLET COM PREÇO EXCEPCIONAL 197�;
"CHEVROLET CARAVAN VARIAS CORES •...•... 1976
OPALA CUPt: 1973

OPALA CUP� •..•...........•.....•. , 1972
OPALA QUATRO PORTAS 1970
GALAXIE .,.

'

...............•• ',' ., •.......... 1968
CORCELSTANDARD DUAS PORTAS" .•....... �. 1972
DODGE 1800 ....•.••.......••......•........ 1974
VOLKS 1500 •....... ' ' .. .; ....•........• , 1972,
... .. - - ' ... -'

BARBADA DA SEMANA
'LANCHA TIPO GAIVOTA, MOTOR LTD, TURBINA É
ÇARRE1A DE VIAGEM, ZERO MILHA

, j

�t.orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

19 e4j- 76
VENHA 'CONHECER NO�SOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito
...... 440611 440201

_ -�,
__�4º-0Q_1 440401

'� F1orianopoliJ Vele

USADOS E REVISADOS
,GALAXI E • 70 e 71
GALAXIE - LTD AUTOMATICO ........•......... 73
CORCEL - GT .......................•..... 72 e 73
CORCEL - 4 Portas 1.973
VOLKSWAGEN - 1300 .....................•. 1.974�
'VOLKSWAGEN - 1500 1.972
Caminhão FORD DIESEL - OK PARA PRONTA ENTRE·
GA

OFERTA DA SEMANA

'çAMINHÃO - F-750, C/TRUCK -:- 1972, -:- Çr$ 40 mil.

APTO,,2 QUARTOS
No 20. andar do Edf. Portinari à Rua Esteves Júnior,
contendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
área de serviço, d�:!1dência completa de empregada
Todo acarpetado. Aparelho de ar condicionado no

quarto de casal. Exaustor na cozinha.
Preço: Cr$ 310.000,00

Tratar no Ed. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27
- salas 15/16/17, ,

Regis, Imóveis: fones 22-3537 - 22-6551 - Creci no.
58.

D�"'1l1'MÓVE'SR� �moBILláRlq
À VENDA

I··DR. 'CELSO NICODEMUS LOPES
Clínica do aparelho digestivo

Moderno instrumental de endoscopia
Gastroenterologia e proctologia - estômago - fígado - vesí­
cula - intestino grosso"':' intestino delgado. Diarréias crônicas'
- obstipação intestinal - tumores do aparelho digestivo -

tratamento de hemorróidas sem cirurgia - endoscopia do es­

tômago (gastro-câmera) - endoscopia do intestino grosso, do
reto e do ânus.

Check-updo aparelho digestivo.
Atende às terças e quintas-feiras - Edifício Fleming - Av.

Othon Gama D'Eça, 153 - Tel.: 22-4252

APARTAMENTO - 131 m2
COQUEIROS

VENDE-SE
Rua José do Vale Pereira (rua Juca do Loide], Lo-

-

calizado em rua arborizada. Perto da praia, 3 quartos,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, dependência de em­

pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupação.
'Tratar com Darci - fones ... 22-6500 e 22-6290.

A-8 - E D. Dna LI LA - Apto situado na Chácara da, Espa­
nha (centro), contendo 3 q'uartos, (1 suite), living, BWC soo

cial, dep. completa de empregada, copa-cozinha, área serviço,
carpet, Churrasqueira, garagem.
A--:25 - ED. JAYME LlNHARES - Apto. contendo 2 quar-'
tos, living, dep. empregada, cozinha, BWC social, área de ser­

viço;
A-34 - ED. ANTARES - Apto. situado na BEIRA MAR

NORTE, contendo 3 quartos, living, cozinha, BWC social,
dep. empregada, área serviço, garagem.
A-40 - ED. BIANCA - Apto. situado na Av. HercílioLuz,
contendo 3 quartos, living, dep. empregada, área serviço, co-
zinha, BWC social, garagem, carpet.

.

A-46 - ED. CARINA - Apto. situado na BEIRA MAR
NORTE, contendo 4 quartos, (1 suite), BWC social, lavabo,
living, sala jantar, dep. empreqada.i área serviço, garage)Tl, co­
zinha, carpet, sacada. A. construfda: 227,40m2.
A-48 - ED. ALEXANDRA - Apto. situado na Av. Hercílio
Luz, contendo 1 quarto, sala, cozinha, BWC social, área de
serviço, carpet.

Dr. Arno l. Séhnei'der
CIRURGIAO DENTISTA

CONSULTeRIO
Rua Fel ipe Schmidt, 27 - Ediffcio Dias Velho, 50. andar -

Sala 513 - Fone 22-5234 - Florianbpol is - SC.
HORÁRIOS

7,30 - 11,30 - 19,00,. 21,00 Horas'

Grande no Ediflcio Sul - Centro.
Ver e tratar no local - rua João Pinto, 10 - 100.
andar - apartamento 1001 - diariamente de 14 às 17
horas.

TRATAR Ã RUA TTE. SILVÊllU., 35 - CONJ. 504 - ED.
APOLQ:::'-FONE: 22-5510. ,-' ,

CREÇL- 512

DR. EDIVAN JAEGÊR
Clínica Geral - Edifício Fleming.
Diariamente - Av. Othon Gama D'Eça, 153, - 60. andar -

fone 22;1523.
'

VENDE-SE APARTAMENTO

APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE

'CR$ 480.000,00
Vendemos com ,150,002, 3 quartos, 2 BWCs, dependência

de empregada, amplo living, armário embutido, garagem; acei­
ta-se apartamento ou casa até Cr$ 180.000,00.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTOA
Rua CeI. Pedro Demoro, '1825 - Estreito

-

CRCI 41 - CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-0386

TOMAZ
Armários Embutidos, cozinhas americanas é
com TOMAZ'; Rua São João Batista no. 60 -

faná ?2-5888.'
,,, ','

'
,

VENDE-SE
Ótimo apartamento Edifício Velasquez, com porteiro eletrô­

nico, gás central, acabamento em gesso, hall, living, três dor­
mitórios, BWC social com box, copa-cozinha, dependência de

empregada completa, área de serviço.

C ONSTRUTORA E IMOBILiA�(A
BERCATON LTOA

Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI 41 - CREA 4913 - Fones: 44-2966 e 44-0368

Construção Civil
,COMPRA E VENDA DE
-nJlOVEIS E lOTEAMENTQS.
�ÃO FAÇA SEUS NEGÓC_lOS
IMOBILIÁRIOS SEM PRIMEIRO NqS_

, CO_NSL!.!-TAR
,

'

,A'Ienic:fa Ivo Silvei�a, 4.501 - Fones: 44-1902 .....:: 44-0392,.,
'

RESIDÊNCIA PARA PARTICULAR

ESTUDANTE, nível Universitário PESSOA

de fino TRATO, Procura. RESIDÊNCIA -

"URGENTE" - TRATAR - FONE: 44-2554

ITAJAf - SC - Sr. LlO CESAR MACEDO.'

tr.e��O}I !IICI!ICII
.ereci !'I.O. 17

IMÓVEIS À VENDA

CHEFE DE ESCRITORIO
,

'

Precisa-se

LbcAL TRANQUILO - COQUEIROS
- PRAIA DO MEIO

'

VENDEMOS EXCELENTE TERRENO NA PRAIA
DO MEIO� COMMAIS DE 400,00m2, ÓTIMO PARA

CONSTRUÇÃO DE UMA FINA RESIDt:NCIA:

CONSTRUifORA E IMOBI'LlÁRIA
BERCA:'fON LT9A

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI 41 - CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-0386

Um terreno na Rua Aracy Vaz Callado com 13 de frente
,

por 60 metros de fundos. Cr$ 75.000,00.
'

-

Casa mista nova em Barreirós "Rua Julio 'Otto Malina"
Cr$ 110.000,00.

, •

Um apartamento na Rua Oto Gama DEça com 147m2.
.Ediffcio Victor Meirell�s. Com garagem privativa e telefone.

,

Preço excepCional: Cr$ 480.000,00.
Terrenos em Coqueiros a partir de Cr$ 120.000,00.
Um terreno na Rua Nossa Senhora do Rosário - Estreito

- com 15 de frente por 25 metros de fundos. Cr$ 70.000,00.
I'
,

Mínimo de 4 anos de experiência efetiva no serviço, para
trabalhar em Fpolis, ótimo ambiente de trabalho. Salário de

acordo com a aptidão. Guarda-se sigilo. Cartas urgentes à

Caixa Postal; 974 - Fpolis, com "Curriculum Vitae" preten­
sões e comentários gerais sobre o assunto.

,

"

VENDEMOS

ECONOMISTA OU ADMINISTRADOR
PRECISA-SE PARA TRABALHAR EM INDÚSTRIA LO­

CALIZADA NO MEIO OESTE CATARINENSE, COM 'EX- \

_ PERIÊNCIA NA AREA ADMINISTRATIVO-FINANCEI­
RA, ENVIAR CURRfcULO (OU ENTREVISTA) COM-PRE­
TENSÕES SALARIAIS PARA A R. FREI CANECA, 60 -

Florian6polis.

APARTAMENTO EM COQUEI ROS
- RUA ABEL CAPELA

'Vlendemos ótimo apartamento, contendo três quartos, sala,
copa, cozinha, BWC, dependência, empregada, garagem, todo
com sínteko, armários embutidos e trabalhados a gesso. Boa

localização em rua calçada. Cr$ 390.000,00, parte entrada e

saldo financiado.

CONSTRUTORA E IMOBI LlÁRI A
BERCATON LTDA '

Rua Cél. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI 41 - CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-0368

,.,

.: Chácara da Espanha - Apto. com '3 quartoS, gara­
gem, etc. Aceito imóvel como entrada
- Ed. Medeiros Filho - Apto. com 161m2, 3 quartos

, (suite), garagem, salão de festas, etc. Aceito imóvel
como-entrada
- Ed. LUiz Gonzaga Valente - Estreito - c�
109m2, 2 quartos, gar�gem. etc.
- A 60 segundos do Centro .;_ temos apartamentos
com 4 quartos, garagem etc.
- Solar DOna Marta - Apto. com 3 quartos, garagem,
etc. ,

-: Agronômica - Casa çom 3 quartos, garagem, etc.
Aceito imbvêl como entrad.,-"" ' • '�.�', _, _=C

6.0��;e�0 (Chácara) 9jE,,����a paraCanasvlelras com,
- Terreno na Praia de Santo Antônio - com 266m2.
ATENÇÃO: Compramos terrenos (com ou sem casa)
ina Ilha ou Coquei ros.

Trate de seus negôcios diretamente na Predibens
ou solicite nOS5a visita,

PRECISA-SE
Auxiliar de escritório, sexo feminino, com prática.

Tratár: Já Tem Prestação Serviços Domiciliar Ltda. -
rua Ten, Silveira, 72-s/2, dia 17/03/76.

'

�--------------------�--------------�----�"

VENDE-SE
ACEITA-SE IMOVEl DE ENTRADA

Apartamentos no Edifício MEDEI ROS FI­
LHO, com todas dependências necessárias,
PREDIBENS: Av. Rio Branco,104- Fonês-:-
22-6099 e 22-6756 - CRECI - 25

'-

PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2894 - ;2-6099 e

22-6756
Nova Sede :- prõx. :$inaleira da Rio
Branco c/Gama D'Eça. éRECI 25

ORAÇÃO AO DIVINO ESP(RITO SANTO'
Ohl liino Espirita Santo, Voo que me esclareceis de tudo, que_
iluminais teclas os meus caminhos, para que eu possa atingir a felici­
dade. Vós que me concedeis o sublime dom de perdoar e esquecer as
ofensas e até o mal que me tenham feito; e Vá; que estais comigo
em todos os instantes, eu -quero humildemente agradecer, por tudo
que tenho e confirmar mais uma vez a minha intenção de nunca me

,

afastar de Vós por, maior .que seja a ilusão ou tentação materiais,
com a esperança de. um dia merecer e poder juntar-me a Vós e a .

todos os meus irmãôs, na, perpétua Glória e Paz. Obrigado mais uma
vez. (A pessoa-deverá fazer esta oração por 3 dias seguidos, sem
dizer o pedido, 'dentro .de 3 dias, será alcançada a gIQça, por mais'
difIcil. que seja). Publicar 'assim que receber a graça.

Ao Divino Esp(rito �ar!:to, ag'rade,ço as graças recebidas.
,,

E.C.C.,

IDOCUMENTOS EXTRAVIADOS
'pbra'ri'l extraviados os documentos do veículo Kombi 'Volks­

wage�' p'facas AA4772, de propriedade da CELESC - Centrais Elé­
tricas de Santa Catarina SIA.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
,

Declaro para fins de obtenção' de segunda via quê foi perdido o

Certificado de Propriedade' no. 780859, do caminhão marcar Merca­
d,es--Benz, ano 1970, motor no. 344912006296, chassis no .

2440321007205, pertencente a Brizot & Cia Ltda
Coronel Freitas, 10 de março de 1976

B RIZOT & CIA LTDA

"�--

VENDEMOS SEU IMOVEL

VENDE-SE APTO.
No Ed. Goya - Centro -, com 2 quartos, sala de

jantar e estar, cozinha, banheiro completo e área de
serviço. Entrega no pertodo de seis meses. Tratar na
rua Felipe Schmidt - Galeria Comasa - 120. andar"
con], 1209 - fone 22-8224.

Apartamentos ou Casa (de preferência), PRE·
DIBENS: Av. Rio Branco, ,104 - Fones:
22-6099 e 22-6756, e aguarde nossa visita. -

CRECI- 25

CASA EM CAMPINAS
Vende-se à rua Tiradentes, 22, casa c/70m2 ,(e quartos e'

demais dependências).
'

Tratar: fone 22,3868 ou Bocaiúva, 69.

CORRETORES

/

Necessitamos de corretores de ambos os se­

xos. Possibilidades de excelente reinJ neração.
TRATAR: 'Sr. Casemiro
DIAS: 15, 16 e 17/03/76, no horário comer­

elal,

ENDr:REÇO: Rua Deodóro, no.13, Conjunto
-no, 5 - Edifício Max

TERRENO ITAGUAÇÚ
Nos altos do JARDIM ITAGUAÇU, com vista para o
mar, JARDIM ROMA, infra-estrutura pronta dentro
de 90 dias. LOTES com 450 e 525m2.

PREÇOS -153.000,00 e 183.750,00
Tratar: no Ed. Dias VelHo - Rua Felipe Schmidt. 27
- salas 15/16/17', .-

Regis Imóveis: fones 22-3537, 22-6551 - Creci no.
58

'

VENDE-SE, TERRENO
Em Cachoeira do Bom Jesus, com 900m2, perto

-do mar. p'reço: c-s 120.000,00. Tratar: fone 22-4588.

ALUGA-SE APARTAMENTO - MOBILIADO
Aluga-se apartamento à rua Almirante Lamego, com 3
quartos, dois grandes armários embutidos, e um menor,
contém 'fogão, geladeira, três camas, mesa de jantar, cadeiras,
estante para estudo, armário embutido na cozinha, 'quarto de
empregada com dois _beliches e armário, tanque de lavar'
roupa, instalação sanitária de empregada, em separado,
garage(Tl fechada, para dois Volks ou um Volks e um Corcel.
ALUGUEL MENSAL Cr$ 3.000,00. Tratar: no Ed. Dias
Vetho - rua Felipe Schmídt, 27 - salas 15-16-17.
Regis Imóveis: fones: 22-3537 - 22-6551 - Creci 58

"

TERRENO CANASVIEI'RAS
Vende-se à rua dos Eucaliptos. Limpo e aterrado,

c/420m2 (14x30). Tratar: fone: 22-3868 ou Bocaiúva, 69 .

VENDE-SE
Area de terreno de 7.000m2, em São José, na área industrial,
denominada "Fazenda Santo Antõnio", para loteamento, ou
chácara. Tem uma casa de madeira (mista) c/3 quartos, sala,
cozinha, banheiro; no terreno já tem árvores frutíferas. Preço
,Cr$ 400.000,00. Tratar Fone 44-0485 - CXIX

TELEFONE
Venda-se telefone comercial:" -Centro. Tratar com Valm1r
Praça Pereira Oliveira - na Telesc - .segunda, quarta e

sexta, no perlodo da manhã.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pedro Medeiros (MDB) está
preocupado com o recuo de 8,50
metros proposto pelo plano para
diversas ruas do Estreito.

Igreia
Metodista
instala

seu ritual

na cidade
Realizando culto ao

Divino todos os

religiosa

Velhice, até há bem pouco

tempo administrada por um

grupo de senhoras
.

de Florianópolis.
A Igreja Metodista foi
fundada em meados de

1.600 e tem,

todo o mundo.

o ESTADO- 16 de março de 1976 - P�i_!1� 15

No lugar da praça, loteamento. E, o povo reclama

Com a credencial
de 11m dos mais

antigos moradores
do bairro Jardim
Allilllli"o,l>ard
da Silva (filio)

rOl!. as queixas em "

nome da comunidade
local: cerca de
.1100 pessoas.

um

Vereador sugere

q�e o Plano Diretor

seja reformulado

domingos às 20 horas, na
O vereador Pedro Medeiros, na CâmaraMunicipal, reafír- rua Antônio Matos

mou que os vereadores deveriam propor ao prefeito Esperi- Areas,557, Estreito,
díão Amin, num próximo encontro, para que o Plano Dire- começa a funcionar de
tor Ihe fosse devolvido a fim de que, o setor de Planejam�Ii- forma organizada e dirigida
to da Prefeitura efetue novos estudos, atualizando e refor- por um pastor, a igreja
mulando-o, e só assim Sua aprovação seria imediata. Metodista em Florianópolis.

.

Atualmente, a principal reclamação do vereador sobre as 'A comunidade
disposições do plario, refere-se a sua exigência de recuo em

8,50 metros em diversas tuas do Estreito, classificadas no consiste
Plano Gomo de tráfego rápido. "O que quer dizer que o

principalmente em
desejo é condenar todas as construções e benfeitorias nestas

famílias vindasruas .e fazer com que terrenos com 20 metros de fundo
fiquem prejudicados," diz PedroMedeiros.' há algumas

Entre as ruas que terão este problema, estão as coronel décadas do Paraná, Rio
Pedro Demoro, Fúlvio Aducci, Max Schramin; Liberato' Grande do Sul e São Paulo.

Bittencourt, General GasparDutra, Santos Saraiva, Desem- De acordo com o pastor
bargador Pedro Silva, Engenheiro Max de Souza e Aracy Wlllian Schisler Filho, a
Vaz Callado. O vereador critica que "o substitutivo anexado igreja Metodista dará
ao Plano Diretor, elaborado pela ex-Comissão de Viação e continuidade à obra da
Obras Públicas da Câmara Municipal', favoreceu apenas al� Sociedade de Ainparo à
guns setores e outros ficaram totalmente prejudicados".
'Este é para Pedro' Medeiros o caso do subdistrito do

Estreito, "que continuando-se com estas disposições do Pla­
no Diretor ficará completamente liquidado", justamente
quando agora na região, a iniciativa particular está, através
de construções civis, ocupando terrenos baldios que antes

só eram depósitos de lixo. Pedro Medeiros diz. que para
evitar estes recuos o Estreito tem uma avenida projetada ti
que poderá ser implantada até com uma largura de 40 me- atualmente,44 milhões de

.

tros e que é a Beira Mar que demanda ao Norte dó Estado. fiéis espalhados em
, Quanto aos recuos' iÍlicialmente previstos também para a

Felipe Schmidt, o vereador acha que "deveria ficar definido
que esta deve permanecer com a largura atual pois há o

aterro para fazer as pistas de rolamento".

o Jardim Atlântico está em vias de perder
o terreno situado na-Avenida Central, destina­
do anteriormente à construção da praça do
bairro, o qual está sendo aterrado para se

transformar em novo loteamento«, A denúncia ,PISCINA DÃ MOSQUITOS
foi feita por moradores mais antigos do local, Os moradores do Jardim Atlântico recla-
os quais compraram seus terrenos "com pro- mam também contra outra irregularidade.
messas" de que teriam uma 'grande área de "Quando compramos os lotes, tivemos a prc- ,

lazer. messa de que na lagoa existente na bairro seria
"O' que nós todos esperávamos era uma construida uma piscina. Aquele local.- ande

,

'

praça bem arborizada conforme nos foi pro- \ tem u"fY!.a vertente d'água - anteriormente era

metido, quando da ocasião em que o Jardim cheio e servia de ponto de lazer para ba-
Atlântico foi loteado", diz Darci Carreia da nhistas".
Silva, residente à rua Elesbão Pinto da Luz, - Mais tarde - prosseguiu - aconteceram
um dos Queixosos. \

c' três acidentes fatais, que resultaram em morte

por 'afogamento e a vertente foi fechada. En­PLANTÁ ORIGINAL PREVÊ JARDIM tretanto, a água continua a correr e forma
Morador dos mais antigos, do 'bairro, Darci uma poça que serve somente como foco de

da Silva possui uma cópia da planta original criação de mosquitos. Na construção da pisei-
do loteamento, "a mesma utilizada quando os na nunca mais se falou e na minha opinião
terrenos começaram a ser vendidos, há mais de aquele laçai também será aterrado e loteado.
10 anos atrai". Por enquanto, serve também de lixeiro públi-

- Alguns moradores viram na empresa res- co.

ponsável pelo loteamento uma nova planta" CALÇAMENTO
onde a área de terras destinada à construção O Jardim Atlântico possui calçamento so-

. da praça, está dividida em lotes. Como o terre- . mente na avenida central. Mesmo assim, se

no foi delimitado .em forma circular, a nova" apresenta em precário estado de conservação,

planta prevê casas construidas nas margens do
círculo, ficando uma pequena área para um

jardim no centro, ao fundo das casas.'

PãO�ooAcUcar

. pois em vários pontos o leito da ma Cedeu e o

paralelepipedo ou afundou ou subiu forman­
do grande saliências. Nas demais ruas a situa­
ção é ainda mais precária, pois proliferam os
buracos e poeira.

.

- Agora parece que a prefeitura vai calçar
algumas ruas aqui do bairro, mas até agora
ainda não recebemos nenhuma comunicação
definitiva sobre o assunto e ninguém nos pro-
curou.

,

PROBLEMAS DE JURISDIÇÃO
Â pergunta mais comum no local é "a

quem pertence o Jardim A tlântico, a Florianó-
polis ou a São José? "

"

- Na verdade não sabemos - disse Darci da .

Silva - pois alguns afirmam que na parte de
cima da avenida central, lado direito para
quem vem de Barreiros, é São José e o outro
lado é F1orianópolis. .

"As próprias prefeituras fazem confusão,
pois écomum encontrarmos máquinas de São
José arrumando ruas no setor que seria de Flo­
rianópolis e vice-versa. Os operadores das má­
quinas ficam confusos, pois não sabem aonde
está a linha demarcatória que separa os dois
municipios e trabalham onde existem mais
buracos':

D
Hoi�l. atenderemos candidatos a'0'5 seguintes cargos:

CAIXAS , BALCONISTA DE FRIOS SERVENTE DE COZINHA
AÇOlJGUEIRqs

.

.

AJUDANTE DE PADEIRO CHAPEIRO (homem)
BALCONISTA DE'VE-ROURt\S' COZINHEIROS AJUDANT·E.DE CONFEITEIRO

Além dos requiâtos normais para o exercício dos cargos será exigido: estabilidade e boas referências nos empregos anteriores (tiramos informações), bons'
antecedentes, atenção e cortesia. ."

Oferecemos: po ssibilidades de progresso, facilidade de' transferência para outros estados, bolsas de estudo, seguro de vida e demais beneffcíos de uma grande
empresa. .

�

Apresentarem-se das 8:00 às 19:00 horas àAv. Rio Branco, em frente ao Depto. de Saúde Pública. Trazer carteira profíssional.
• • '. •

'I
•

Ao invés do recuo das ruas; novas vias' de escoamento.

"Nós" vai
aOI interior
da Ilha
mosfrar
teatro

-

O'Grupo Teatral
.

"Nós", como parte das
.

comemorações dos 250 anos

de Florianópolis,
apresentará no

.1róximo dia 21,
com entrada franca,

a peça infantil
"Chapeuzinho Vermelho",

em Ingleses,
Canasvieiras e.

Santo Antônio de Lisboa.
No dia 28 e 4 de

abril, a mesma peça
será encenada para o

público infantil de Rio
Vermelho e Cachoeira
do Bom Jesus, Lagoa da

Conceição, Pântano do Sul
e Ribeirão da Ilha.
O Grupo "Nós"

pretende também, neste
ano, encenar

"A Infidelidade ao Alcance
de Todos". de

LauroCesarMuniz;
e montará

"O Assalto",
de José vicente,

que estará presente
ao lançamento.

Segundo a Diretoria
Artística do Grupo, está

sendo aguardado
para

encenação o texto de

"Ascenção e Queda
'de Um Paquera",
de Paulo Silvino.

'�VENHAM .: CRESCER CONOSCO"

EM'PRÊSA DO GRUPO PÃO DE ACÚCAR

Dê ouvidos ao corretorEmedaux:
Educado.Gentil. Bem humorado.

Tudo isso qualquer bom vendedor
tem.que ser. Mas o corretor de

imóveis Emedaux émuito mais que
um simples vendedor. Ele teve que

. ,

passar por mumeros testes e

. cursos que vão desde
treinamento de vendas,
cursos de marketing, até
cursos de postura, dicção

.

e desenvoltura.
Representa uma empresa

. do conceito e da:
importância da Emedaux ..

É um profissional que
ganha bem � tem acesso a

m volume de informações
acima da média. O corretor
". \

Emedaux é sempre o

í portador dos bons negócios
r e melhores' soluções. .Mas a

grande vantagem do
corretor Emedaux sobre os

.,

demais .será sempre esta:

ele oferece imóveis
.

Emedaux.

)

�ua Deodoro, 13 -'fone 22-4368
Rua Trajano, 18 - fone 22-0Q53

.... Pça. Pereira Oliveira, 14
I fone 22-4340

)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A bandeira de

Florianópolis
à Câmara

•

var

Este é o desenho da bandeira que o

municipio poderá ganhar hoje. Abaixo, o
brasão e o seu significado.

,Com a discussão e votação
hoje, pela Câmara de Verea­
dores, da bandeira de Floria­
nópolis, entrará em aprova­
ção final - uma semana

antes de se comemorar os

250 anos do 'município - o

projeto-de-lei no. 1373, que
altera o brasão de armas da
cidade e cria a sua primeir
'bandeira.
O brasão proposto em 10 de agosto de 1974, com a

justificativa de 'IS laudas, datilografadas em espaço dois, da
comissão formada por Oswaldo Cabral, Vitor Peluso Junior
'e Carlos Humberto Corrêa, altera substancialmente o

primeiro que a cidade teve, de autoria do historiador
almirante Lucas Alexandre Boiteux e escolhido, em 1820,
em concurso público. O uso. deste brasão foi mantido até
193.7; quando a Constituiçã-o promulgada extinguiu todos
os símbolos estaduais e municipais, em uso no País. Embora,
depois, a Constituição de 1946 restaurasse o uso desses
símbolos, não se tem notícia, aqui, de lei municipal que
restabelecesse o brasão do passado.

Segundo os heraldistas e a comissão que criou o novo

brasão, aquele continha erros flagrantes, corno'o injustificá­
vel formato do escudo, "nem português, nem inglês, mas
numa forma desconhecida até então' pelos tratadistas da
armaria". Além do que não havia significado específico para,
os seus desenhos, que encerrava um brigue (uma embarca­
ção) navegando garbosamente como. figura central, uma

cornucópia derramando flores e frutos imprecisos e um

golfinho "de faces por demais agressivas para o gracioso
animal". Os tentenes (guarnições laterais do escudo) não
eram propriamente isso, pois não o seguravam ou protegiam
e, ademais, representavam ornatos zoomorfos, quando,
segundo a heráldica, essa expressão é reservada aos ornatos

antropomorfos,
RAZÕES
Lembrando que "todo o projeto de brasão municipal,

deve ser baseado na consequência da melhor tradição
heráldica e numa rigorosa pesquisa histórica", a comissão
do professor Cabral "procurou detérminar os fatos mais

significativos referentes ao município, de modo que o seu

emblema distintivo pudesse sempre caracterizá-lo com

perfeição, de maneira iniludível, tal como sucede a uma
marca comercial".

Atendeu, a esses fatores de ordem histórica e aos

alernentos simbólicos e heráldicos, analisando-os detalhada­
mente, e chegou às conclusões a respeito da conservação,
adaptação, atualização' e modernização do emblema, refa­
zendo desenhos, substituindo símbolos e complementando
idéias, Daí surgiu o projeto-de-lei encaminhado em 10 de
setembro de 1974, acompanhado da respectiva justificação,
pelo então prefeito Nilton Severo à Camara de Vereadores.

Esse projeto adota escudo do tipo português com corte
horizontal separando. o sol, encimado pela linha de uma

estrela, e o mar e tendo ao centro escudete com a Cruz da
Ordem de Cristo. Sobre o escudo uma coroa de ouro com

três torres completas ao ceptrq e duas meias torres nas

extremidades e dos lados dois tenentes representativos, um
(a direita) da figura do bandeirante Dias' Velho e o outro (a "

esquerda) de um oficial do Regimento de Infantaria de
Linha da Ilhade Santa Catarina. Ambos segurando o escudo'
e repousados sobre' uma faixa ondulada simetricamente'
onde estão, ao centro, a palavra Florianópolis enas extremi­
dades as datas 1726 e 1823, de criação do município e de
sua elevação à categoria de cidade.

SIGNIFICAÇÃO
O escudo tem fundo azul e prata, representativo do céu

e 90 mar; 'o centro dourado representa a Ilha de Santa
Catarina e, simultaneamente, pelo próprio ouro, a riqueza
do município. O SQl é ao mesmo tempo uma estrela de sete

pontas, símbolo antigo, de Nossa Senhora e de suas sete

dores e sete alegrias de mãe de Deus. -Completa a idéia o

esmalte da estrela, em azul, cor mariana.
A cruz central lembra os Açores e sua gente, primeiros'

casais que vieram povoar a leva colonial enquanto que a

coroa mural de oito torres (três' inteiras e duas metades
aparecendo, .as demais ocultas) conceitua a cidade protegi­
da, fortificada quer naturalmente quer pelo homem que
desde o início a habitou. Como "tene�tes";, em figura
humanas, tem Dias Velho com a indumentária de bandei­
rante e segundo fotografia existente no hall do Museu do

Ipiranga, em São Paulo, é um oficial de infantaria vestido '

conforme o plano de uniforme do exército português em

1786.
Os dois seguram, com a mão. livre (na outra têm, um o

bacamarte (arma de fogo) e outro a espada), o todo do
escudo, sendo realmente suportes, e .estão ainda apoiados
no lístel que traz o nome e as duas principais datas da
história do município.

BANDEIRA

Argentinos
conquistam
Ponta das

Canas
Ao norte da Ilha" a

praia se transforma num

'reduto de estrangeiros e

ganha novos hábitos.

,

veis, a maioria Fiat, come-
çaram � chega o preço dos

"lotes começou a subir. Por
.isso, dois anos depois, o

lote que o casal Furelos
comprou já vale cem mil

Uma pequena Punta
Del Este, famoso balneário

uruguaio, é o que poderá
vir a ser a praia de Ponta

•

das, Canas, no norte da
Ilha, em consequência do
número cada vez maior de,

argentinos e uruguaios que
estão 'comprando terras,
construindo casas, prati­
cando pesca submarina e

se reunindo às dezenas, co­
mo aconteceu nesse verão.

A opinião é da fotógra-
fa argentina Patrícia Fure­
los, que há dois anos, jun­
to do 'marido, viajou para
Cabo Frio' e que depois,
em virtude dos altos pre-

,

ços naquela praia, 'partiram
de volta para o sul e termi­
naram 'comprando um lote

por,27 mil cruzeiros em

Ponta das Canas.
UMFUfURO
ARGENTINO?

cruzeiros.

.Os pescadores dapraia
de Ponta das Carias sabem

quando chega um argenti­
no de longe, basta espiar 'a
cor da placa, que é preta
com números brancos. E
desde que estes automó-

, Mas não é apenas por­
que Ponta das Canas cor­

responde a Punta em espa­
nhol que a fotógrafa argen­
tina diz que nos próximos
anos á pobre e quase des­
conhecida praia ao norte
de Florianópolis vai se'

transformar numa pequena

Mas os boatos não se

resumem apenas à imagina­
da presença milionária
dos estrangeiros no norte
da Ilha. Fala-se também de
uma associação de' brasilei­
ros, com argentinos para a

construção de hotel na

ponta do Rapa e a chegada
de novas e importantes le­
vas de turistas da Argenti­
na e do Uruguai.
"PUEBLO
FANTASMA"

Mas se os pescadores de
, Ponta das Canas, por um
lado, encontram razões fi-

nanceiras para estarem eu­

fóricos, em razão princi­
palmente da ráp-ida valori­
zação 'das terras da praia,
por outro, como explicou
,Patríci'a Furelos, eles tam­
bém podem estar selando'
os seus destinos de pesca­
dores.

"Casas de 'alvenaria de
extremo mal gosto come­

çam a substituir as casas de
madeira dos pescadores. E,
sem se darem conta, eles
estão se desfazendo de
suas terras para morar em

outros lugares. Isto aqui,
embora ainda não se possa
ver, já é uma cidade fantas­
ma".

Para a fotógrafa, que"
\'trabalha, junto do marido

,

para uma agência argentina
de publicídade:' trabalha­
mos com fotos submarínas
- a qualidade da água da
praia é\ boa, bastante, clara
e com uma fauna riquíssi­
ma. Porém, o que mais a

surpreendeu, foi terem li­
gado a luz na sua residên­
cia- em menos de cínco
dias. '

Punia Del Este.
Atualmente," pelo me­

nos seis argentinos já são

proprietários de' lotes na

região, e em janeiro passa­
do, nutria única semana, lá
estiveram reunidos' 26 tu­
ristas daquele país sul ame­
ricano. E como disse Patri­
cia Furelos, "basta apare­
cer um argentino numa

praia para que em seguida
como a brotar compatriota;
em todos os lugares".

E isso os 'pescadores já
ftsgaram no ar. Eles come-

',çam a ser cautelosos a

qualquer pergunta. sob r '

o

preço das terras em Ponta
das Canas, e, quanto insis­
tem, apenas respondem
'que "tal lote que no ano

passado valia 20 mil cru­
zeiros hoje .está custando
mais de 100". Corno o

terreno' do casal de' fotó-
'grafos de Buenos Aires.'

\
,

-Isso é pelo menos o que
disse Máximo João Alves,
que abandonou a: pesca e

agora trabalha como pe­
dreiro na construção civil.

Até o inicio do
'

, próximo ano Santa, Catarina
, terá três telefones
para cada grupo de

100 habitantes. E até 198Q
gastará Cr$ 1 bilhão e 100

milhões para integrar o
Estado e recuperar o atraso.

"A emp_reza não faz ligação durante trovoada"; 61 anos

nos separam deste anúncio, publicado na primeira lista
telefônica de Florianópolis, datada em 1915, quando o telefone
era privilégio de 257 famílias tradicionais residentes na Capital.
De lá até hoje, Florianópolis sofreu um expressivo progrerso,
'principalmente na década 60/70 quando apresentou um

,

crescimento demográfíco íe 6,8% ao ano, acusando, neste mesmo

período, uma demanda de 15% ao ano.

,
Mas se no longínquo 1915, Paulo Trinks & Ehlke - dois

alemães que podem ser considerados os iniciadores da telefonia
no Estado, ao lado de outro pioneiro que foi o coronel João
Carlos Ganzo Fernandez, através de aparelhos movidos à
manivela e bateria - tinham o cuidado em alertar seus usuários
sobre as' consequências das intempéries, o que obrigava a

"empreza" a desligar o precário sistema para evitar pane com as

descargas elétricas excessivas sobre os aparelhos, a, Telesc não
demonstra o mesmo zelo com os atuais dez mil usuários de
telefones na cidade. 'Pelo menos advertindo na lista telefônica'
seus assinantes. As chuvas, trovoadas e ventos ainda exercem um

estranho poder na telefonia, emudecendo parte do s terminais
em uso na cidade. A pane éprovocada, na maioria das vezes" pela
penetração de água nos cabos subterrâneos que, ligam os

aparelhos 'à central ou pelos fortes ventos que acabam enleando
os fios aéreos fixados em postes. Mas de fato, se as trovoadas já
não im pedem totalmente as ligações telefônicas no Estado como

nos idos de 1915, OutI3S falhas têm provocado impedimentos de
proporções tão- ou mais sérias que as temerosas intempéries.
Toda a sofisticação tecnológica importada da Ericsson e da
Siemens e os arrojados projetos do plano diretor de
telecomunicações da atual empresa ainda nãoforam suficientes
para que os usuários deixem de ter as desagradáveis surpresas
com um telefone mudo ou a impossibilidade de.intercomuilicaêão
entre ás cidades do interior ou destas com a' Capital. Hoje, sem
dúvida, a sofisticação faz com que a maioria dos municípios
deixe de, viver no ostracismo da inexistência de telefones, mas as

falhas técnicas ainda persistem.
ESFORÇO,
A Telesc - Telecomunicações de SC, empresa .do grupo

Telebrás, que hoje detém os serviços de telefonia em 142 dos
197 municípios do Estado - explica que esses problemas
desaparecerão até o final do ano quando o seu plano diretor '

estiver concluído. Por enquanto os técnicos se preocupam em

concluir o sistema que foi iniciado, em 1972 e com término
,

. previsto para final deste ano, que terá implantado até início de
11977 o total de 85 mil 'terminais, cobrindo 196 dos 197
municípios catarinenses e em 'mais dois do Paraná: Rio Negro e

Barracão, Porto União, no planalto Norte de SC, a 'única cidade
catarinense que não será atendida pela Telesc, continuará usando
.os serviços (Ia Telepar - Paraná. Ao final, o governo federal terá
investido Cr$ 1 bilhão e 100 milhões no setor em SC. 64% deste
plano já foram concluídos com gastos de Cr$ 650 milhões.
Quando 77 chegar, a empresa promete que haverá três telefones

para cada grupo de cem habitantes (a população vde SC é
calculada em três milhões), e em 1980 cinco telefones para cada

das 8h3Qm' às 11 horas.
Hoje no horário '

das 8h30m às 11 horas,
deverão fazer suas matrículas os

alunos dos cursos
de Engenharia (Civil,
Elétrica e Mecânica).
No período da tarde,
das 13h30m às 17 horas,
os alunos
de Ciências Biológicas,
dos cursos de Medicina,
Odontologia, Farmácia e

Bioquímica, Enfermagem e

Agronomia.
'
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No rodapé da primeira lista "Telephonica" de Florianópolis" a advertência dos pioneiros.
do coronel pelo interior do Estado envolvido na faina
expansionísta da então CTC, para implantação da linha
telefônica entre Lages e Florianópolis, cerca de 500km de
distância, a medida que os fios eram esticados iam
desaparecendo, misteriosamente.. "Quando vovô ia testar a linha"
a cada trecho que os fios eram colocados nos postes, sempre
apresentava defeito de comunicação. Nada se ouvia." Depois de
alguma perda de tempo e dinheiro, descobriu-se que os fios eram

roubados. O cobre, metal precioso, na, época, era o alvo mais
cobiçado pelos ladrões. A solução foi transferir a linha telefônica
via Blumenau - área de colonização alemã e de gente
supostamente mais civilizada do que os "bugres" que haviam se

instalado- nO' trecho onde a linha era construída originariamente.
,

'

Em 1954, depois de sucessivas pequenas ampliações, o sistema
'cobria as cidades mais importantes do Estado e consolidava o,
êxito deste espanhol Fernandez que veio das Ilhas das Canárias
para o Uruguai e de lá para o Brasil onde fez fortuna. Mas foi .a
.partir de 1'974 que SC deixou de ser um hiato no sistema de
telecomunicações do país quando a Telesc passou a oferecer um
telefone 'pata cada grupo de, cem habitantes. E hoje, embora 142
municípios disponham de telefone, há 54 municípios isolados do
mundo em SC onde as benesses oferecidas pela Telesc ainda não
chegaram, Em Itapíranga, cidade de aproxirhadarnente cinco mil
habitantes localizada nas, proximidades da fronteira de SC com

Argentina, os telefones ainda são manuais - herança do pároco
local que trouxe os aparelhos da Segunda Guerra Mundial.
(Itapirangafica a cerca de 600km distante de Florianópolis, elá
os aparelhos continuam sendo desligados' durante as trovoadas.)

Este ano marcará definitivamente a redenção do Estado: 85%
dos 85 mil terminais previstos até início de 77 terão inclusive
DDD.

,MEC vende cadernos

O posto de venda
de material escolar do MEC,

na Chácara de Espanha,
'

está com fal ta de material
de desenho dada a intensa

procura desde
o primeiro di a de aula.

até régua, lápis de
cor e gouache, já foi feita
encomenda, até por telefone,
para que o material seja
remetido com urgência ao Rio

,

de Janeiro. Existem ainda atlas
geográfico, cadernos de

......�
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�i(()láo' Pedcrueiras lJ>r·t

Sendo peça inexistente para o Município, a conussao

tratou de criá-la.' E nisto recusou idéias anteriores, que
procuravam um modelo, de campos formados ,por oito

triângulos retângulos unidos pelo vértice, por entender que,
no 'País, "esta divisão de campo de bandeiral é, usada
preferencialmente nos estandartes dos blocos carnavales- ,

cos". O Departamentode
Registro e Controle

Propôs, em concepção .simples, uma bandeira de campo Acadêmico' Drca
- branco (prata), nas medidas usuais de oito por) ,

- da.Ufsc informa que
módulos, - (quantidade que se toma como unidade' de foi alterado o horário das

qualquer medida) - tendo duas faixas vermelhas de meio,
..

matrículas previstàs
d 1 d 1 io rmód 1 d d d' ,'para hoje.m u o e. argura e a meio "mó u o as extremí a es Os in teressados deverão

superior e inferior. Em fundo infinito, no centro, as armas observar o seguinte
do município, segundo o brasão aprovado mas sem a esquema: os alunos

,

guarnição dos tenentes. de cursos de Licenciatura'
Isto porque, de acordo com o estabelecido, "as fugiras em Ciências, (Biologia,

,

Matemática, Químicahumanas não se prestam para uso nas bandeiras. Pois nas e Física), serão
ondulações do panejamento, como é natural, podem tomar atendidos na

posições ou assumir aspectos que lhes retirem a dignidade". quarta-feira, no período

Ufscaltera matrícula

grupo de 10Õ habitantes. (A média atual no país é dyquatro
'telefones para 100 pessoas.) E terão cessado, definitivamente, os
temores com as borrascas, garantem os técnicos, os quais terão o

tempo inteiramente disponível para acompanhar detalhadamente
o desempenho do sistema.

'

HISTORIA
Além dos Paulo Trinks & Enlke, dos quais quase nada se sabe

quando e nem como 'chegaram a SC vindos da Alemanha, o'
coronel João Carlo s Ganzo Fernandez está entre os pioneiros.
Foi ele que em 29 de abril de 1922, com a sua Companhia
Telephonica Riograndense fazia ativar em Porto Alegre a

primeira central telefônica de comutação automática da América
do Sul, exemplo logo seguido pela CTB em 1922 em São Paulo e

em 1929 no Rio de Janeiro. O coronel vendeu sua Telephonica
para a lTT ,e veio morar em SC em 1925 a convite do então
governador Adolfo Konder a fim de fundar a Companhia
Catarinense de Telefones e implantar um sistema telefônico até
então inexistente. Naquela época apenas duas cidades contavam
com serviço telefônico no Estado, que era prestado porcentrais
locais, funcionando manualmente: Florianópolis e Blumenau.
Estas duas centrais" ainda' em" 1927, foram adquiridas pela
recém-criada CTC. Imediatamente a nova empresa iniciou suas

obras de ampliação dos serviços depoisque o coronel percorreu'
Is principais casas de Florianôpolis oferecendo instalar o

"aparelho que fala", A instalação era gratuita e só depois de três
meses é que, o usuário confirmaria ou não a aquisição do
telefone. Com isso as redes existentes foram ampliadas e já em

1928 estavam interligadas as cidades de Florianópolis, Blumenau
e Joinville, Mas não foram poucas as dificuldades. Lembra seu
neto, o engenheiro Carlos Alberto GanzoFernandez =, um dos
diretores da Telesc - que por volta de 1940, numa das viagens

Mas a encarregada do posto
diz que desta vez o MEC

mandou considerável
quantidade de cadernos

de exercício.Quanto
ao material de desenho, que

inclui desde cadernos

.cartografia - que tiveram
grande procura - e que
também deve vir novo

estoque, dicionários de inglês
- português mas-só em

tamanho grande e livros,
somente de gramática. Sobram

ainda outras obras destinadas
a alunos de 20. grau,

mais aprofundadas como em Ciências
e Matemática, e alguns tipos

livros técnicos.

Dona Elise Pires, 'a encarregada,
ontem reclamava da fa!ta

de troco, enquanto
um cliente surpreendeu-se que os

.cadernos de 60 folhas tiveram seu preço
diminuído de Cr$ 1,80 para Cr$ 1,50

,

a unidade. Elisa diz

que recebeu autorização para
,

o novo preço somente mais tarde.

O posto do MEC, à rua Martinho
Calado, 5, funciona de segunda
a sex ta-feira, das 9 às
12 horas e das 14 'às 18 horas.
As mas são
muito comuns, porém, 'dizem
osque ficam à espera
que "vale a pena",
parque é mais barato
que no comércio em geral,
e tem quase tudo.
Mas há quem também procure
cartolina, cola, papel
para carta e ou tros,
o que P?rém não existe.
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